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V ^ U a n d o uma Nação alcança a liberdade , 
ôs seus escriptores com a pei.na na niào 
procurão illuminar os seus compatriotas ; 
mostrando-lhes os seus direitos, as suas, ii-
berdades, e prevenil-os contra as ciladas 
dos seus adversários. A França , a Ing la te r -
ra , e já a Hespanha conlào muitos escri-
ptores, que não cessão d'espalhar lorir-n-
tes de Luz sobre os seus Concidadãos. Nos 
Estados-Unidos d'America não ha un a ÍO 
Villa (por pequena , que seja) onde não 
haja u m P e i i o d i c o , quando nào seja diai io , 
ao menos semanal: este paiz clássico da 
Liberdade goza conhecimentos mui exten-
sos , os quaes em parte sào dividos aos 
esforços dos seus escriptores: se pois em 
tantas Nações cultas, tantos periudicos aj)-
parecem a iliucidar os seus Nacio. .aes , 
quanto nãoera para admirar, que na Athe-
nas Lusitana , não houveste um só periodico 
para mostrar as vantagens da Liberdade 
aos habitantes da outr'ora Corte d'uma 
Nação d'Heroes? Não é o interesse, nem 
tão menos o desejo de renome, quem nos 
animou a lançar mão da penna, para fazer 
apparecer na lonte das Luzes a nossa de bil 
palavra; mas somente o desejo de sermos 
úteis á Patria, e aos nossos Concidadãos, 
por quem a vida expuzemos uma, e muitas 
vezes. 

Não ha muito t empo , que nesta Illustre 
Athenas se prometteo publicar o Liberal 
do Mondego, cuja publicação por motivos 
bem sabidos não se chegou a effeituar, e 
alguns de seus escriptores se resolvèrão pu-
blicar o mesmo debaixo do titulo de Sen-
ttnella Conimbricense. Quem imaginaria, 
que depois de tantos esforços, quasi insu-
peráveis , depois de tantos padecimentos, 

ÍJt ' 

ainda haverião em Portugal indivíduos, que 
por habko e costume d'opprimir os seus , 
procurem com ardis ter em suspensão a 
opinião publica? A nossa mão imparcial 
t oma sobre si mostrar-vos quaes uns, e 
qüaes ou t ros ; e por isso estaremos a l e r t a , 
promptos sempre a fazer-vos as reflexões 
neces.-ai ias a respeito de tantos parasilos, 
que ainda inundão o solo Lusitano. 

Satisfazendo assim as intenções do Pu-
blico illustrado, a quem appresentaremos 
todas as noticias Nácionaes , e Estrangeiras 
com um esboço das Secções das nossas Ca-
mera:-, esperamos que elle nos ajudará com 
as suas Luzes , e escriptos, concorrendo 
igualmente para a extracção desta Folha. 

Interior. 

Que sacrifícios , esforços , e vidas não custou---
uma bem pequena, e escaca liberdade , de que 
anuiu nào gozamos ? Quantas vezes coin ella s'ex-
ciloii nossa coragem próxima asuccumbir? Por quan-
tas vezes nos lia de ser promettida, sem chegar o 
seu complemento 1 Parece que a paciência s ' a p u r a , 
esperando liens, que tão tardios se tornào. A Patria 
estava escravizada, uma serie nào interrompida 
de desgraças veio inundar a nossa malfadada Lu-
situnia : estas fizerão profundíssimas feridas, cuja 
cicatrisaçâo reclaniào a hábil mão de políticos, 
que guiados pela experiencia, e pela vontade da 
Naçào appliquent as medidas de Legislação confor-
mes ao caracter Nacional , e que, quanto seja pos-
sível , satisfação a ancia , e afilicçâo de tantos, que 
por tanto tempo forão directas victimas da mais 
atroz das oppressées, e que igualmente sirva de 
consolação, e apoio a todo. »quelles, que sinceros 
desejào o bem publico , e a prosperidade Nacional. 

O Augusto Duque de Bragança ( d e sempre 
saudosa memoria) tomando sobre si a restituição, 
do que a sua Augusta Filha, e a nós tinha sido 
roubado , caminhando de victoria era \ ic tor ia , 



limpou a" patria, que o vio nascer, de tirannos, que 
á porfia a vexavâo. Os seus escriplos, quer no ga-
binete , quer no exercito, respiravão ucn sincero 
auior da Liberdade. Circumstancias, que a todos 
são a^sás conhecidas nuo permiltiráo o complemento 
de sua$ promessas: mas o tiratiuo foi expellido ; as 
suas numerosas falanges forão completamente dis-
persadas; cessuiào as causaes, e ainda parece não 
melhoramos de sorte. 

Desfeito o exercito do Usurpador forão con-
vocadas as Cortes: não bavia quem deixasse de 
esperar medidas salutares, que ppzessem um termo 
a nossos sofrimentos, e que satisfizessem a expecta-
ção geral. Parecia que mudaiiüo-se d'aucloridádes, 
a Lei seria executada , e a Carta cliumada ao seu 
pleno andamento ; seria livre a expressão do sen-
t imento , e que o Cidadão gozaria os bens , que a 
Liberdade espalha em todos os paizes , otide ella 
c respeitada. íMão sei por que fatalidade ibrão mu-
dadas só as figuras, e a uiesma peça continua a 
estar em scena. 

Tan to sangue derramado , com o fnn de plan-
tar a arvore da Liberdade no solo Lusitano, recla-
mâo o nosso vigor, e couvidão a Sentinclla acatar 
á lerta. Conimbricenses, estai certos, que a m ã o , 
que plantou em Portugal a arvore da Liberdade , 
pereceo antes d'estirpar o despotismo: esta mão 
poderosa não pôde mais que cortar as cabeças da 
lJ.ydra, o seu corpo amortecido, ainda procura re-
viver , elia mãos tão- iníquas, que goslão fomentar 
a sua existencia. 

Tanta circumstancia despertou o nosso patrio-
tismo ; e o amor da Liberdade e do bem publico 
excitou a nossa curiosidade, só com fim de preve-
nir-vos, e fazer-vos conhecer de perto as muitas, 
e perigosas c i ladas , em que talvez nesciamente ca-
minhais: estas mesmas causaes nos resolverão escolher 
o nome de Sentinclla para o nosso Periodico , e espe-
ramos corresponder ao titulo, e satisfazer a expe-
ctação publica. 

* 

O desejo do socego, e tranquilidade publica é 

lima das cousas, com que ha muito tempo nos entre-
temos, e ha lambem mt.ila gente , que d iz , gosta 
disso, mas não conhecemos, por que meios quer 
cbegar a conseguil-o. O nosso governo lançou mão 
d um meio , que certamente não chegará a comple-
tar o fim , e este c as Guardas Nacionaes. O Le-
gislador , no seu relatorio para a creação d'estes 
Corpos Urbanos , se bazêa nos grandes serviços 
prestados por estes Corpos na França ein 1830 ; 
mas se o Legislador tivesse, como particular, via-
jado as Províncias do Reino , conversado com u m , 
e outro a respeito de sentimentos de Liberdade, 
talvez nâo generalizasse tanto a sua Lei. Nós algu-
ma cousa d'isto obtivemos pelas Províncias, e nos 
parece , que o resultado jamais ha de corresponder 
ao fim. Os indivíduos, que segundo a Lei são 
inscriptos para este» Corpos (com algumas exce-
pções) uns servirão o Usurpador , outros muito 
gostão dó absolutismo: Ora cntregar-lh'armas, é 

o mesmo , que viral-as para nós ; ou em tai caso bão 
de fazer o mesmo, que na França : tcl-as n'uii» 
deposito , e os suspeitos pegarem d'ellas quando 
entrão em serviço, e nunca, confial-as d'elles para as 
guardarem. Fazemos esta adverlencia, por que nos 
parece uul , e estamos eiu tempo de remediar o 
mal. 

A este respeito perguntaríamos nói ao Legis-
lador , se acuso o povo Portuguez está a par do 
Francez em civilísação, e amor da Liberdade ! Se 
acaso (excepto o Porto e Lisboa, e aqui mesmo com 
bastante circuiiispecção) se poderá© regulamentar 
os corpos de Guardas Nacionaes em Cidades e Vil-
las , onde existe ainda a preponderância dos amni-
stiados, e que ainda não cessão de entorpecer a 
opinião pública com a sua influencia? Se a taes 
indivíduos se ha de confiar a segurança pública, em 
tal caso diremos , que ella ha de ser infinitamente 
precuria. 

O Povo Portuguez em geral está por educação 
ein antipathia com o serviço militar , e quando 
for chamado ás armas , a maior parle dos alistados 
hão de evudir-se. Quantos e quantos preferirão o 
sujeitar o coüo ao despotismo, só por evitarem uni 
pequeno inconimodo? Não sei, se e'rro; mas talvez 
mais de mil vezes hão as cornetas de tocar a reu-
n i r , sem apparefcer uma companhia ein fôrma. Só 
os princípios de civiüsação, e as vantagens, que os 
povos forem colhendo, lhe provaráõ as vantagens, 
e então talvez fechem os ouvidos, aos que lhe lem-
brarem o despotismo. 

Já tivemos a satisfação de ver os nossos prin-
cípios a este respeito, desenvolvidos na Camera dos 
Deputados pelo Illustre Marquez de Saldanha: mas 
isto , que é tão pnipavel e claro achou uma barrei-
ra d'opposiçâo: Se pois isto a achou, que difficul-
dades não encontrarão os meios d'elucidar os povos ? 
A Lei da Liberdade da Imprensa (o que e uni dos 
artigos da Ca r t a ) , ganhou rhcuinatisnio, e talvez 
tenha gota ; por isso preci»ará de ir ásCuldas , antes 
de apparecer no nosso horizonte. A Lei da respon-
sabilidade dos Ministros, essa está na fundição: 
em fim tudo se declara urgente, e nada e' desem-
patado; e consome-se o tempo nas Caméras para «e 
discutir , se o projecto deve, ou não ficar addiado. 

Recordo-me muito bem , que certo officiai da 
Secretaria dos Negocios da Justiça perguntou ein 
uma sociedade em Agosto passado, que ignorava a 
causa, porque o numero dos constitucionaes tinha 
diminuído havia algum tempo. A isto lhe respondeo 
um dos indivíduos , que estavão no circulo : A ori-

gem do mal está nos Empregados não cumprirem 

com o teu dever. Muito poucos h a , que o cumprão. 
A Carla não serve, se não para se tapar a boca 
áquelles', que se quçixão , d'ella não ser cumpr ida , 
e as arbitiariedades praticadas a cada momento fa-
zem desanimar , e ate mesmo desesperar não só áquel-
les, ' que sujeitarão a sua vida ao risco das balas, 
mas mesmo áquelles, que sinceramente desejão o 
bom andamento do bem Nacional. 

A historia dos nossos soffrimentos ha de ser du-
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vidada dos vindouros, e talvez elles também duvi-
d e m , que aqueles mesmos, que uma e mil vezes 
pozerào a vida em risco, que deixarão sua Patria , 
seus pois , esposas, e filhos, outros que gemerão 
no Iiorror das masmorras , soffrendo todos os impro-
périos, e miséria», e que todos tem direito ao re-
conhecimento da Pat r ia , sejão os menoe attendidos, 
e até seus requerimentos desprezados ! ! ! ! Mas não 
deixará o publico justiceiro de admirar emprega-
dos , individuo», que no te,:,po da crize, e aperto 
do cerco da sempre Heróica Cidade do Porto erão 
estrangeiros, para se evadirem ao risco das a rmas , 
e agora são Nacionaes para estarem empregados! !!. 
Como se ha de ver a sangue frio lieroes, cujo cor-
po está coberto de honrosas cicatrize» pertenderern 
empregos, aliás barri tenues , e não Ihs serem conce-
didos, quando vemos empregados outros, que nun-
ca pegarão n'uma arma cm defeza da Kainha, da 
Carta , e da Liberdade Patr ia? Lembra-nos a pre-
posito o pasquins po^to na porta do Vaticano em 
Iloma , para criticar o trafico das Indulgências: 
consistia e»te pasquim n'um desenho do frontespi-
cio doVat i cano , tendo a um lado da por ta , S. Paulo 
com a espada desembainhada, e S. Pedro com a 
chave na porta , tendo-a aberta menos de meio, 
um perlendonte ofíereceudo um requerimento, e 
inscripto por baixo Si da ti, intrntij si noa dali 
sorhti. 

Mas não e' de admirar isto, quando a Carta 
Constitucional está manietada nas Prefeituras. Dir-
uos-hão, que ta! não h a : ruas nós respondemos, 
que sim. O direito de pet ição; este penhor da Li-
berdade, que tão caro nos tem custado; direito ou-
torgado, e plenamente concedido na C a r t a , tam-
bém merecia uma restricçào; e qual será ella? A 
necessidade de requerer por via das Prefeituras ; e 
eis ahi muitas vezes uma justa petição estorvada por 
um informe , filbo do capricho ,e o Cidadão a ser tolhi-
do no mais sagrado dos sem direitos. A Legislação 
Pai ria estava cheia detorpeços; eas reformas preci-
pi tadas, e mal entendidas não os tem gerado me-
nores; e talvez a mania d>- siinilhantes reformas con-
tinue. O Ministro tez a Lei 110 Gabinete , fundado 
n'uma bella theoria , mas não reílectio , se ella seria 
exequível na prat ica; círciimstancia, sobre que de-
via mui seriamente meditar. 

Conimbricenses, estai certos; a lei e u m mudo 
papftl, que por si nada pôde, se nós lhe não der-
mos o valor ; e para que a Lei o tenha todo , é ne-
cessário: I. que o Ministro executor se submetia a 
ella: 2. que cada um de nós despiiido-se de pre-
ponderancias, e prejuizos se sugeite de bom grado ; 
e em quanto todos não reflectirem maduramente so-
bre este ponto essencial dosocego publico , seinpreas 
l ixas , e antipathias hão de entorpecer a tranquilli-
dade. E' do nosso dever o chamar-vos á união , e 
em quanto aquelles, que fazem executar a Lei , não 
forem os primeiros a cumpri!-a , d ia lia de ser o 
objscto d'uni eontíuuo dissabor. 

( Continiw-se-há.) 

S E C R E T A K I A I ) ' E S T A D O n o s N K G O C I O S E C C L E S I A S T I -

c o s E D E J U S T I Ç A . 

Repartição da Jmliça, 

Querendo marcar a épocha , em que pela so-
lemne declaração das Cortes Ceraes Pui habilitada 
a entrar desde já noexercicio do» poderes políticos , 
que Me confere a Carta Constitucional da Monarchia 
Portugueza ; e desejando mostrar por um acto dc 
clemencia os meus princípios de humanidade , her-
dados de meu Augusto P a i , de saudosa memoria , e 
por Elie mui expressamente recommendados nos 
últimos momentos de sua preciosa existencia : Hei 
por bem, usando de attribuiçào d o § . 7 . ° do Art . 74. 
da mesma C a r l a , e ouvido o Conselho d 'Estado , 
Decretar o seguinte : 

Art . 1." Picão perdoados todos os réos pronun-
ciados por crime» civis , ou sejão accusados pela justi-
ça , ou tenhão parle queixosa, quando haja perdão 
des ta , com tanto que uns e outios se achem presos, 
ou aftiançados ao tempo da publicação deste Decre-
to : são comprehendidos o» accusados por opiniòes e 
crimes puramente políticos, que se achavão presos 
ao tempo da publicação do Decreto de 27 de Maio 
deste anuo , ficando porém salvo o direito de terceiro 
nelle consignado. 

§. tmico. São exceptuados os presos, ou a f i an -
çados pelos seguintes ciimes: Blasfémias de Deos , 
e de seu» Santo» , delictos políticos depois da publi-
cação do citado Decreto de 27 de Maio , conforme 
a sua disposição; moeda falsa; testemunho falso; 
matar , ou ferir , sendo de proposilo, ou á t raição; 
propinação de veneno, ainda que morte se não siga, 
quebrantar prisões por força ; pôr fogo acintemente ; 
forçar mulheres; soltarem os Carcereiros presos por 
vontade , ou peita ; ferimento , ou pancadas em qual-
quer Ju iz , ou Officia! de Just iça, sendo sobre seu Of-
ficio ; resistencia á Justiça quando'se nãoeffectuou a 
diligencia; roubos em casas com quebramento de 
portas , ou janellas ; e em estradas , ou ermo com vio-
lência. 

Art . 2.* Os Juizes perante quem correrem os 
processos farão juntar a estes a copia do presente De-
creto, e achando ser este perdão conforme á culpa , 
assim o jnlgaráò , e uiandaráõ dar baixa na me»ina 
culpa , seguindo-se os mais te rmos , que em taescasos 
se pratica. O Ministroe Secretario dos Negocios Ec-
clesiasticos e de Justiça o tenha assim entendido, e 
o faça executar. Paço das Necessidades 20 de Ou-
tubro de 1834. = R A I N H A . = Antonio Barreto 

Ferraz de Vasconcellos. 
#— 

Repartição dos Negocios Ecclesiasticos. 

Tendo chegado ao conhecimento de Sua Má-
gestade a Kainha , que os Religiosos professos dos 
Conventos, Mosteiros, Hospícios , e mais Casas ex-
tinctas pelo Decreto de 30 de Maio nllimo são obri-
gados , para poderem receber as prestações mensaes, 
que lhes forâo arbitradas , a mostrar-se habilitados 
perante os Prefeitos das respectivas Províncias; e 
pedindo a jus t iça , que taes habilitações não se-
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Jão feítai , como ate agora , a instancia dos interes-
sados, mas sim que as auctoridades administrativas 
averigueui de officio quaes são os Religiosos a quem 
deve aproveitar o Decreto de 20 de Junho do cor-
rente anno ; lia a inesma Augusta Senhora por bem 
ordenar : v . -

1.* Que o Prefeito da Província da Extremadura 
uiande procederás mais exactas averiguações, para 
conhecer quaes sào os Religiosos da sua Província , 
que estão nas circurnstancias de receber as presta-
ções mensaes , de que tratãoos Artigos I . ° e 2." do 
citado Decreto de 20 de Junho. 

2.° Que concluídas as dita» averiguações, faça 
formar listas assim dos Religiosos que tiverem direito 
ao beneficio das prestações , como dos que a lei ex-
clue. 

3»° Que a lista dos primeiros seja remettida por 
el!e Prefeito ao Recebedor Geral da sua Província, 
a fim de que este a faça publicar para conhecimento 
dos interessados, e por ella effectue o pagamento 
das prestações , sem deperidencia de outra qualquer 
formalidade; e que a segunda fique em seu poder , 
para com ella mostrar , quando necessário seja , quaes 
os motivos que determinárão a exclusão; adinit-
tindo neste caso os me»mos Religiosos a impugnar 
esses motivos , e a justificar a sua conducta e bons 
sentimentos políticos. Paço das Necessidades 18 de 
Outubro de 1831. — Antonio Barreto Ferraz de 
Vaiconcellos. 

(Na mesma conformidade e data se expedirão 
Portarias a todos os mçiis Prefeitos do Reino e Ilhas). 

C A M A R A D O S S E N H O R E S D E P U T A D O S . 

O U T U B R O 2 1 . 

Abertura — 1 0 horas e Ires quartos. 
Chamada — 94 Senhores Deputados. 
A c t a — A p p r o v a d a . 
O Sr. Jose Liberato obtendo a palavra disse: 

—-Que muito importante é tudo , quanto as Prefei-
turas tem feito, e que bastante tem trabalhado para 
ganharem a desafféição, e mesmo oodio dos póvos ; 
porem q u e o q u e vai a expor e'sobretudo admiravel ; 
que acaba de receber uma Carta da Beir;j-Alla, ein 
que unia pessoa respeitável, por cujos bons senti-
mentos e verdade responde , lhe diz que o Prefeito 
daquella Província acaba de fazer uns Decretos, em 
que deLermina, que os casamentos, feitos sempre em 
Portugal conforme manda a Santa Madre Igreja Ca-
tholica , sejão agora feitos á moda de França , por 
ineio d'um contracto civil, celebrado em casa 'do 
Prefe i to , o que tem causado a maior novidade, en-
tre os póvos, pois ainda além disso , é necessário qiie 
se lhes dè a maior publicidade, aftixando-se editaes , 
elançando-se pergões na praça por espaço de 8 dias 
antes que se effectue o contracto; que se o Sr. Pre! 
sidente lhe desse licença, e aCamara o permittisse, 
passaria a lêr a parte da carta , que t ra ta esse ne-

gocio; e bem assim as fórmulas de que se mandou 
usar para os taes casamentos á moderna. — Muitas 
vozes d'nmbos os l ados—lèa , lèa. 

Então continuou o orador lendo a parte da 
carta çorrespondente a esteobjeçto, que diz, o que 
exposto fica , jb 'depòis lêo (».seguinte: 

(Continuar-se-há.) 

Exterior. 

A Sentinella dos Pyrenneos de 20 do corrente 
diz o seguinte — Diz-se que Rodil saíra já de Vi-
ctoria , encauiinhaads-st: a Madr id , e espera-se o 
seu successor no commando do lixtercito do Norte. 
As visitas domiciliarias, que tem tido lugar em San-
tander com o pretexto de contrabandos, tem moti-
vado ulgumas reclamações ao Governo Hespunhol. 

O Diário da Mar inha , e das Colonias , diz — 
Os preliminares de um tratado de commercio entre 
Buerios-Ayres, e França forâo assimilados em 15 
de Maio ultimo, Depois da sua ratificação pela Ca-
mera dos Deputados daquella Republica, a Conven-
ção será enviada ao nosso Governo. Dia-se queos 
naluraes, e commercinntes de F r a n ç a , obteni por 
este tractado as vantagens de que gozão as N a -
ções, que primeiro reconhecerãoofficialmente a inde» 
pendencia de Buenos-Ayres. Diz-se com tudo que 
este convénio encontrará muita opposiçào no Sena-
d o , cujos indivíduos não são amigos de França . 

A solução d'uma das grandes questões politi-
cas, que tem suspenso o Oriente , e o Meio d ia , 
depende de unia pennada do Rei dos Paizes-Baixos. 
Diz-se que as negociações deBeiberich fizerão desap-
parecer os últimos obstáculos , qlie se oppunhão ao 
arranjo das desavenças com a Bélgica , e que sc 
conveio em um projecto, que converterá em uma 
paz duradoura o armistício de facto entre a Bélgi-
ca , e a I lo l landa: faita só a ratificação do Liei dos 
Paizes-Baixos; mas èsla ratificação tanto se faz 
esperar, que se começa a duvidar novamente se se-
•rá possível chegar u uma conclusão definitiva. 

(Ga%eta de AUcmanha.) 
* —* 

- ., • i % . i 

Enganar-se-ha todo aquelle, que pensar , que 
a Europa está ameaçada de uma nova implicação 
cie relações politicas. As Potencias do Oriente não 
estão menos interessadas na conservação da paz, do 
que as do Msio d ia ; umas e outras pelos mesmos 
motivos. Entretanto se fosse possível que a guerra 
produzisse um incêndio , cuja consequência seria des-
truir a ordem "de cousas existentes na Europa, far-
se-hião de u m a , e outra parte todos os esforços 
imaginaveis, para manter a paz a todo o custo. 

( Gazeta Nacional.) 

C O I M B R A ; N A N . E R . I M P R E N S A DA U H I V S K S I D A D S . 1 8 3 4 . Com Licença, 
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A R T I G O Q F F I C I A L . 

S E C R E T A R I A D * E S T A D O D O » N K G O C I O S D O R E I N O . 

l i o na M A R I A I I . p o r g r a ç a de Deòs Rainha de 
Por tuga l , e dos Algarves, e seus domínios : Faze-
tnos saber a todos os nossos súbditos , que as Cortes 
Geracs Decretaiào , e nós queremos a Lei seguinte : 

Art . I.° Os Académicos matriculado, na Uni-
versidade de Coimbra , ou nas Aulas do Coilegio d..s 
Artes, anlesdo usurpador se acclamar rei , quefizerão 
parle do Exercito Libertador , ou que não poderão 
fazer parte do mesmo Exercito por serem presos , ou 
por qualquer modo perseguidos por sua adhesão á 
Causa da Pa t r i a , não tendo meios para eontin ia-
rem seus estudos, os poderáò cont inuar , e acabar , e 
serão soccorridos em lodo esse tempo pela Fazenda 
Nacional com a prestação mensal de quatorze, mil 
e quatrocentos reis entrando as ferias, e se lhes sub. 
tninislraráõ gratuitamente peia Universidade, alení 
disso as Matriculas, e Compendio;. 

Art . 2.° Os mesmos Académicos , que já estive-
rem agraciados com algum emprego, e quizerern ir 
concluir seus Estudos, gozarão da mesma graça : mas 
«esse caso seus empregos passarão para serventuários, 
de quem nuo receberão rendimento ou prestarão 
alguma. Os serventuários serão nomeados pelo Go-
verno , ou pelas au tor idades a quem legalmente 
competir asna nomeação; para cujo fim os agracia-
dos farão as «rompa>'iit<'$ participações, e voltaráò 
a seus respectivos empregos logo que concluão os seuâ 
estudos. 

Ari . 3.° Aos sobreditos Académicos que mais se 
distinguirem por sua applicaçào, e talentos superio-
res, equizerem seguir a Universidade, serão conti-
nuados os mesmos subsídios no anno de repet ição, 
e se lhes dará gratuitamente o Capallo, precedendo 
para isto proposta ao Governo pelas Congregações 
das respectivas Faculdades. 

Ar t . 4." Aquelles dos sobreditos Académicos, 
que formarão par te do Exercito Liber tador , enelle 
forao despachados officiaes, poderáò, não sendo 
em tempo de gue r r a , ir frequentar a mesma "Uni-
versidade durante o tempo lectivo, até acabarem os 
seus estudos, ficando obrigados a remeltereui ao 

seu Corpo certidão de frequência de tres mezes, e 
de approvação de exame no liai do anno lectivo O 
official, que assim não cumprir , e não mostrar ap"r<<. 
veitamento, regressará ao serviço do Corpo a que 
pertencer. 

Art . P i r a se poder gozar*da graça , deque 
iratão os artigos antecedentes, e' necessário que o» 
pei tendentes se habilitem perante o Governo pela 
Repartição dos Negocios do Reino, com certidão 
da anterior matricula , e com documentos justifica-
tivos , que provem as suas faltas de meios, passados 
pela Camara da terra da sua naturalidade ou domi-
cilio; e além disso os que tiverem feito parte do 
Exercita Libertador juritaráõ attestados do respecti-
vo assentamento de praça nos Corpos em que servi-
r ã o ; é os que forão presos ou perseguidos juntaráõ 
documentos authenticos que provem essas prisões 
ou perseguições por adhesão á Causa da Patr ia . 

Ar t . O Governo achando que opretendente 
prova os requisitos necessários, mandará pela so-
bredita Repartição inscrever o nome do pretendente 
Cia lista dos agraciados, dando a cada um o seu 
competente titulo, que será appresentado ao Reitor 
da Universidade, ou a quem suas vezes fizer. 

Art. 7.° Os Estudantes assim agraciados envia-
rão de ti es em Ires mezes á auctoridade que o Go-
•A-r;io designar uma certidão de frequencia das suas 
aulas , e no fim do anno uma certidão deseusexa-
riies , e faltando esta circumstancia , o Governo lhes 
poderá suspender a prestação. 

Art. Í5.° Aquelle, tiu aqu'lies dos referidos Estu-
dan t e s , que não aproveitarem em seus Estudos por 
negligentes , e perderem o anno por falta voluntaria 
de frequencia, oti por máos exames que fizerem, 
serão privados pelo Governo da sua prestação, ou-
vido o Reitor da Universidade, com informação dos 
Professores respectivos. 

Art . 9.° A prova d ' anno , e dispensa d 'ac to 
concedida aos Académicos pelo Decreto de 8 de 
Março de 1833 , é extensivo áquelles Académicos, 
que forão presos, ou por qualquer modo perseguidos 
por sua adhesão á Causa da Patr ia . 

Art . 10.° No caso que os referidos Estudantes 
todos , ou alguns delles , não possão habilitar-se para 
se matricularem no termo legal , o Goyerno fica 



auclorizado para lhes poder prorogar mais aquelle 
praso de t empo , que julgar necessário para fazerem 
as diligencias exigidas nesta Le i , poderem matricu-
lar-se , e fazerem-se effectivas estas graças ; não ex-
cedendo aquelle praso o fiu> de Dezembro do cor-
rente ULLLM>V ' : ' 

Art. 11.° Tudo o que acima fica disposto a rcs-
peitodos Académicos matriculados nu Universidade', 
ou nas Aulas do Collegio das Ar tes , antes do usur-
pador se declarar rei , é applicave! . aos Kstudantes 
das Academias Medico-Cirurgica , de for t i f icação , 
ede Marinha desta Capitai , e das Academias IVJedi-
co-Cirurgica, e de Mar inha , Agricul tora, e Com-
mercio da Cidade do Por to . 

Art . 12." Pica revogada toda a Legislação em 
contrario. 

Mandamos por tanto a todas as Auctóridades 
a quem o conhecimento, e execução da referida Lei 
pertencer $ que a c u m p r à o , e íaçào eÁnVprir', aguar-
dar tão-inteiramenle como nella se contem, O Se-
cretario d 'Lï tada . dos Negoeios do Reino a faça im-
p r imi r , pub l i cà r^co r re r . Dada no Palacio das Ne-
cessidades , em aOdeOutiibro de 1831.—Li A IN II A , 
com riibricd 'é g&àrda.— iíispo Conde , Fr . Fran-
cisco. 

>, . •• .i' 
i H i 

U ,'•>'. • 

. I n t e r i o r . -, < 
f '.I • ! » 

o. • , » (Continuação de pag. 3,) 

Nào partendenios tecer'apologias de factos' , 
que por sua natureza estão mais , que elogiados ; 
mas de contínuo nos tem chegado aos ouvidos oo 
currencias, realmente dignas de serem sabidas pelo 
publico, listavamos persuadidos , que lodos uquelles , 
que mais, ou menos tivessfcin íüppor tado os rigores 
dos satellites da usurpação seríão verdadeiros ami-
gos d'uui habito j com o qual os defensores da Li-
berdade c.imrnhavão vestidos para o campo da 
honra ; porém^ 00 nossòs ouvidos ficarão aturdidos 
pelas reflexões do illustre c-ritico, quando elle emit-
lio sua Jesuítica opinião.. E' ó caso o seguinte. 

Entrou um cerio individuo na Secretaria da 
Universidade, vestido cOm o fardamento do Corpo , 
em que se tinha alistado: foi criticado d'alli s'appre-
sentar de semelhante fôrma de vestido , e forão 
convidados todos, Os que se achavào presentes-y pá^ 
ra que todas as vezes, que alli entrassem , seapprV:-
sentassem com rnais docência ! ! ! ! PerguntamoSTtétf: 
Qual e mais honroso, o vestido do exercito d'à l i -
berdade, ou o da santa Jesuítica ? Qual mais dé-
cente , o vestido da Liberdade, ou o da imitação 
Judaica ? Qual rnais proprio , o secular coberto 
com o habito Ecclesiastico, ou com uniforme dVin 
corpo dp exercito, em que se prestou ás urgências 
da Patria 1. .. A té quando durará este resto de fana-
tismo , producto d'uni velhíssimo, e já 1res vezes 
rançoso estatuto; d'aquelle tempo, em que o vesti-
do do clero era reputado o vestido da Santidade? 
Acaso aquelle, que nem tem vocação para o estado 

* 

) • ' 
Ecclesiastico, nem Ecclesiastico quer ser , ha de 
estar condemnado a representar ésle papel no tem-
po du áua mocidade ? Vista o Clero o habito , que 

» - _ ; í _ "... - - r • ' n V* 
lhe e proprio, e o que o não e', use dò vestido pro-
prio "dó seu estadói ' ' * 

Assim como n'e5liis*"b"a*atélías s'entreteni e 
réparão alguns dos snpienlissimos directores da 
flor da .Mocidadf? Luáitaua baguíellaá dí^tías por 
si mesmas de nenhuma ciilicS," séríá melhor, que 
elles s'entretivessem , e gastassem o seu teuipo , em 
procurar Me>tres babeis, e lures do ferrete da usur-
pação, para educarem, e insírViirem a mocidade; 
e aqui ha' alguma cousa , que dizer. Custou-nos 
acreditar nítftlò, «rnVflíto, que fosse' possível anda-
rem alguns indivíduos (chamados consíilucionaes, 
e que por 'taes qij'jrt/di passar) , prolegendo, e pro-
curando Hnelier depösse da propriedade da Cadeira 
da Linjtia 'Cireg'ä no Collegio das Artes , a uni 
varão p io , é douto, cujo nome nos ésqueceo ; ma» 
que nos lecutdárnos ser filho do procurador das 
Freiras de Santa Clara. Sabemos com ioda a certeza , 
por nos sé; asseverado por pessoas de ioda a verda-
de , e realmente coustilucio'naes, que o tal , filho 
do tal procurador, trãzía pendente do pei lo a effigie 
do usurpador ; c que era UÍU DOA insignes declama-
dores contra a C a r t a , e contra todos os amigos 
d'ella , o que bem desempenhou , II'ÜIII sermão, que 
pregou em Santa Clara , e pregaria cousas seme-
lhantes por outras pai les, onde subisse á Cadeira d^ 
verdade. Ha de acaso um individuo tal ser proposto 
para ser empregado por um govefno Livre? Acaso 
estará elle sinceramente arrependido das suas opi-
niões politicas? Muito pouco lempo ha que elle vio 
o horizonte da Liberdade , e por isso talvez nenhu-
ma prova, de que elle sinceramente adherisse aos 
doces e justos incentivos da Liberdade. Indivíduos 
taes são Protheos , que a cada passo, incapazes de 
firmeza , de caracter estão pr'omplos a mudarem de 
fôrma , segundo os seus interesses o exigem , eda má 
escolha dos mestres resulta em toda a parle , o que 
todos sabem , e costuma acontecer. O homem salie 
das mãos da Natureza com orgãos aptos a toma-
rem o caracter , que uma b o a , ou má educação 
lhe i'rra adquir i r : ora se o menino sähe da casa de 
seus pais para as mãos d 'um mestre d 'ou t ro , e 
d 'oi i l ro, cujo amor á Liberdade é niiflo, nenhu-
mas ideias vai recebendo a respeito d'ella, e aquelle 

- d í /ec to í pelo contrario ha de indirectamente dis-
pol-o para q u a , quanto for possível, as suas propen-
sões Litièfaes sejão intòrpècidas , e om tal caso recebe 
a sociedade não um amig<í da Liberdade, mas quan-
do iiüó receba um inimigo, abre OJ braços a utn 
iriiítffè.'erilista' ;"por issò é muito necessaria toda a 
circuim petção em uns laes empregados, a quem a 
Nação p íga , e sustenta. 

Da execução da Le i , e do castigo dos máos 
depende o socego publico; e os mal intencionados 
são contidoí pelo receio da sorte, que os espera : 
porém logo, que a Lei não é cumprida , e os per-
turbadores do- socego publico ficão impünes, está 
aberta a porta á desordem. Não é sem fim parti-

/ 



calar , que nós emettiroos esta proposição geral. 

Todo o publico judicioso , e sensato sabe muito 

bem , qi 'e os inimigos da Liberdade ainda não per-

derão a» esperanças das cebolas do Egyp to , e que 

ainda entretem suas correspondências sobre o desti-

no futuro da 1'atria ; e mesmo a ponto d 'a lguus to-

marem suas prevenções. Liei dos laes amigos das 

prevenções foi a p a u l a d o u'ellas ; é denunciado ao 

Sub-Prefeito da C o m a r c a , e este ein lugar de pro-

videncias ,, fez o inverso? NÍ>S vamos a descrever o 

facto , para inteiro conhecimento do publico f facto , 

que se passou á nossa vista. 

Na comarca de Estarreja , e na mesma Villa 

de Es t a r r e j a , ha um individuo por nouis Antonio 

Caetano de t a l , ex- Tenente Çoronel das extinctas 

jVlelicias d'Oliveira d 'Azemeis , Miguelista d'alta 

cathegoria , e dos que acompanharão . a procissão 

até o calvário d 'Evora Mon te ; este bum eatholico 

e Aposlolico mandou chamar alguns melicianos do 

destricto, e liie ped io , que se tivessem alguns car-

tucho» euibailados , ou simplesmcule bailas U13S en-

tregassem , que ainda havião de ser neçessarias: .en-

controu dous melicianos , que não erão o que elle 

pi usava, estes vão denunciar o caso ao Parod io 

de b. Pedro de f u r d i l l i ó , 1'arocho verdadeiramente 

constitucional , este fôrma uma denuncia assignada 

por elle , os dous melicianos , e iiiyis dou- indivíduos , 

que com eile se achuvào , reaielte-a ao Sub-Prefei-

to , e este devendo proceder segundo a Le i , o man-

dou iclirar por alguns. dias , e começáiào alguns 

chamados coiislitucionaes do destricto a deitar ca-

taplasmas emollienles sobre a moléstia ; e mais e' 

para adam ar um membro da Municipalidade interina 

da dita Villa de Estarreja deiigir-se ao tal paro-

d i o , dizendo-IIie , que se deixasse de siinilhante cou-

sa , e que se não compromettesse , que isto poderia 

uui dia voltar , e elle licar muito suai. Com lues 

mordomos não se pôde ser juiz. 

O tal ex-Tenente Coronel e' um individuo pe-

rigosíssimo pelos seus fundos , e a quem muita gente 

deve dinheiiq&p e que por dependencia lhe devem 

fazer a vontade : este individuo em 1828, quando 

o regimento reuuio elle deu parte de doente , e logo 

que os rebeldes chegarão ao destricto elle se aprotn-

ptou , e nunca esteve doente. No sempre memoran-

do cerco da Cidade do Porto preslou ao usurpador 
I • i • . '

 1 

todos os I.OH» serviços, e as suas mãos , segundo a 
fama publiea , licarào bem cheias dos de.-pojos de 

Villa Nova de Gaia ; e uiuUo insto, que taes heroes 
<- « 1 ' ' >CI 

sejao poupados, para sempre termos, que fazer, 

Poi tuguezes ! Obedecei á Lei , e ' quan to a Lei ner-' • • '-Hi «IO- • 

untte nao poupeis esses déspotas , que arnda queretrç 

escravisar-vor; o interesse não e d 'um só , o bem 

extende-se «.te o seio das vossas fainilias, se desejaes 

habitar , e existir no seio d'ellas. 

C A M A R A D O S S E N H O R E S D E P U T A D O S ; 

(Continuação dc pag~. 4.J 

Termo de publicação de casamento. 
A o s dias do mez de . . . pelas hoxas d e . . . pe-

rante mim provedor , ou delegado de . . se publi-

cou cm alta voz na praça publica deste concelho a 

promessa de ctts^nonto feita entre F. . . de . . . an -

nos de idade ; o de F . . . e F . , . morador em .. . 

Concelho . . . e o m a r c a . . . p r o v e d o r i a , . . . e F. . . 

de . . . annos de idade , filha de F. , e F. .. mora-

dora neste c o n c e l h o . . . e esta declaração foi affi-

xada por minha ordem na porta da entrada da casa 

da câmara no dia , mez , e anno acima declarado. 

Assignão o provedor , e secretario. 

Esta publicação deve ser feita em um Domin-

g o , e repetir-se em 8 dias successivos com aquel le ; 

por cujo espaço está affixúdo o seguinte : 

E d i t a l , F . . . provedor d o concelho, e tc . 

Faço saber que lia promessa d*; casamento en-

tre F . . . filho de . . . t - de . . . e F. de . . . e de cuja 

promessa hoje Domingo antes do mez d e . . . foi pu-

blicada á s . . . horas da manhã (ou da tarde) p o r . . . 

defronte da porta principal desta casado concelho; 

e t> casamento será celebrado nesta nsesma casa no 

d i a . . . do mez d e . . . ás horas digo á s . . , horas , 

do modo prescriplo pelaniei. E para que chegue ao 

conhecimento de todos se mandou affixar opresenle 

edital ( N . da terra) tantos d e . . , de 1300, etc. Eu 

F. secretario da Camera o escrevi ou subscrevi. No-

me inteiro do provedor. 

— Auto do casamento.—> 

Iloje tantos do mêz dc . . . ' á s . . . horas da . . . 

do a n n o . . . e t c . , peran te miírl provedor*ou'dele-

gado do provedor do concelho de . . . etc. , em pre-

sença d e . . . (nomes , qual idades, e moradas das 

tesleuiunhas , que devem ser maiores) comparecêrão 

para contrahir ma t r imon io , -d ' uma p a r t e . . . (nome, 

profissão., morada , concelhoy comarca e província) , 

filho de . . . (nome e profissão do pai) , e de . . . (no-

me de mãi) moradores e m . . . concelho d e . . . co-

marca d e . . , província de . . . (se o pai ou mãi ti-

verem morrido d*;ve declarai-SÍ), e . .. (nome da 

futura consorte) de .. . annos de idade , filha d e . . . 

e d e . . . moradores em . . . etc. depois de lhes ter 

l ido, em conformidade da l e i , 1,° o acto de nas-

cimento de . . . (nome do esposo) em data de . . . rio 

lugar . . ( villa ou cidade ) de.! . . comarca de . . . 

provinda de . . . de legitimo matrimonio de í . . (no-

mes de pai e mã i ) : 2.°, o acto de nascimento de . .. 

(nome da esposa) , em data d e . . . por onde consta 

que nasceo em . . . do mez de . . . etc. (como acima 

immediutamente) : 3.°, o consentimento por escri-

pto d e . ... (noa)e do pai do futuro esposo), e de. . . 

(aoine do pai d 'e l la ) , em da ta de . . . ( tendo mor-

rido o pai de algum dos cont rahentes , deve appare-

cer o consentimento da m ã i , e tendo ambos mor-

rido o do concelho de família , e estando já instala-

d o , o d e pessoa ou pessoas legalmente auctorizadas) : 

4 .° , o acto de publicação de promessa de matrimo-

nio entre os futuros esposos, por mim redigido, e 

mandado affixar no lugar do estilo ( as publicações 

devem ser feitas paro os maiores no seu domicilio 

ac tua l , para os menores no domicilio de seu pai e 

mãi , ou se elles estão mor tos , ou inliabilitados, no 

lugar onde se conserva o maior numero de parentes 



para auctorisar o casamento) : 5.°, opposiçào ou im-

pedimentos postos a este contracto matrimonial 

p o r . . . (nome do oppoente a este cont rac to) : 6.*, a 

solução da mesma opposiçãò ou impedimento , da-

da em virtude da sentença de . . . (deve declarar a 

auctoridade que dissolveo a opposição). Depois fi-

nalmente da declaração que fizerão os futuros espo-

sos em voz alta e intelligivel de se unirem recipro-

ca e mutuamente por esposos , eu pronunciei em 

nome da lei que . . . (nomes dos contralientes) estão 

unidos em casamento , e de tudo redigi e fiz escre-

ver o presente ac to , que os esposos e testemunhas 

assignárâo comigo o secretario da camara . 

Terminada a leitura progredio o orador dizen-

do , que se obseçvão na carta que appresentára ou-

tras queixas, c o m o , que em quanto cs parOchos 

estão morrendo á fome , o Prefeito e todos os em-

pregados das prefeituras estão pagos em dia , o que 

é muito desagradável aos povos ,. dando motivo a 

fatiarem em um sentido pouco favoravel ; (pie juhga 

que este Prefeito é Antonio d 'Almeida de Vaseon-

pellos Castel lo-Branco, e/tjue pede se remetta uma 

c o p i a d o que acabara de lèr ao governo , para quan-

to antes tomar isto etn consideração, e dar as ne-

cessárias providencias para olxslar aos gravíssimos' 

perigos de que similhante medida pôde ser causa; 

e coticluio d i z e n d o — e i s - a q u i ao que se tem che-

g a d o , eis aqui o que tem feito os Prefeitos da nossa 

t e r r a ! n 

O sr. J. A. de Magalhães — disse que está 

muito longe de sustentar que o systema das prefei-

turas seja o melhor possível; mas que seja o que 

for em seu l u g a r , este facto nada prova contra taes 

instituições ; que e elle a maior das loucuras a que 

pôde chegar a especie h u m a n a , e que a escapar do 

hospital de S. José , não sabe então para quem elle 

seja. 

O sr. B a r j o n a — teve a palavra para fallar so-

bre a ordem , e disse que muitas cousas odiosas tein 

feito qs prefeitos , que porem ii melhor reservar tudo 

para quando se t ra tar da competente lei a tal re-

spei to, cu jo projecto está proximo a ser presente á 

camara ; que agora se deve mandar ao governo a 

cópia do que se leo para tomar em consideração 

aquelle. caso ; e a* camara deve empregar-se unica-

mente em discutir o projecto de lei da liberdade de 

imprensa , de que tanto precisa a nação toda. 

Exterior. 

Sabemos por uma carta de Tur im , lançada 

no Courier Francez , de 28 do passado, que os últi-

mos movimentos de D. Miguel , e a variedade de 

circumstancias com elles connexas , produzirão' os 

boatos de que elle se dispunha a vir á Península. 

Sua intenção parece que era desembarcar na Cala* 
Iunha , tnas como era fundada em que o General 
l lomagosa lhe aplanaria o caminho , levantando a 
insurreição naquelle íleino em fuvor de D. Miguel ; 
é provável que mudasse de parecer , sabendo a sorte 
de llomagosa. — 

As noticias da morte de D. P e d r o , também 
podem mudar o seu destino i inmedia to .— D. Mi-
guel tem amigos ein Portugal Instantemente infa-
mados para o enganarem* sobre a maneira geral 
de seníir neste paiz ; e como ainda pode fazer al-
gum ma l , será beui vigiar sempre de perto seus 
movimentos. 

C B-oenning Mail.) 

I S S U T E U U A — Londres 6 de Gutulro. 

As cartas de R o m a , que fallào da partida de 

D. M i g u e l , Bceroscentãò, que os legitimistas, que 

alii se encontrão em todos fcs círculos positivamente 

asseverão , que um navio Sardo espera o Prineipa 

no Mediterrâneo para o levar a- urna expedição se-

creta. Uma caria de 21 do passado de A n c o u a , 

d i z , recebemos urna carta da Roma que nos da a 

noticia da saída de D. Miguel daquella cidade, 

O Pa pa recebeo com todas as honras devidas a um 

testa Coroada , por isso o Embaixador Francez , fez 

mui fortes representações a Sua San t idade , e depois 

de uma longa conferencia , s e d e t ã o a D . M i g u e l . 

Chegou hoje aqui grande porção de petrechos de 

guerra para os Francezes, o quo p r o \ a , que tiles 

ainda nào estác^a ponto de sair. 

( Courier.) 

• • . i 

Idem 8. 

Uma carta de Tur im de 28 diz : Tudo annun-

cia , que D. Miguel par t io , ou está a part ir . As 

idas , e voltas aos cor.vetiticulos de grandes nuctores 

deste partido , o ar de t r iunfo, que certas pessoas nào 

podem occultar , dào occnsião a muitas conjecturas , 

quando sabemos, que deus barcos de vapor rnystu-

riosamtnte equipados na Grecin , forão mandado* 

para tini pequeno Porto do Poente. Ninguém crê 

que D. Miguel vá direi lamente para Po r tuga l , ou 

se exponha na pequena expedição, não obstante 

até as ultimas noiicias se esperava' por elle. Nào 

parece também possível , que elle entre na Hespanha 

por Col de Tond , .Provença , e Rousilbão. O Priri^ 

cipe é mui facii de ser conhecido, pois que é inca-

paz de dosfarçar-se. 

( Mcnsc?. do Courier.) » v O / 

Noticia. 

Quem quizer comprar uma Sege de 4 rodas 

com caixa de portas , forradas de damasco vermelhe» 

com rarnos brancos , pode dirigir-se á Couraça de 
Lisboa, N.° 117. — A dita Sege foi do extincto Col-

legio de S. Jeronymo. 

C O I M B R A : N A N . E R . I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E . 1834 . Com Licença, 
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Vende-se onde se assigna. 
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Interior. 

E Nceptamos coin a mais viva commoção a en-
caminhar nossa penna , e idèas, neste momento, 
para tributarmos mil louvores , áquella classe de 
Cidadãos, que teve, sem exemplo, parte na restau-
ração da nossa infeliz Patria , de nossas Liberdades, 
e no gozo de nossos mais sagrados Direitos. Aos 
benenaerilos Académicos, emigrados, presos, e 
de qualquer modo perseguidos , em nome de toda 
a Mação, devemos agradecer-lhes seus relevantes 
serviços, e eternizar seus nomes, quando não seja 
no mármore, e no bronze, ao menos nos annaes 
da Historia Portugueza ; historia g rande , e verda-
deira, que os pais deverião transmittir a seus filhos! 
São estes nobres mancebos qtiasi os primeiros , que 
levantarão o grito contra oTyranno ; alistarão-se no 
Batalhão Académico, emigrarão pelaGal l iza , atra-
vessarão os Mares , edesde os Açores até á comple-
ta restauração da Patr ia , empenharão constante-
mente uma a r m a , expondo sempre a vida milhares 
dc vezes: cheios de gloria, vem chegando a esta 
Athenus Lusi tana, cobertos de honrosas cicatrizes, 
carregados de louro , e mais insígnias, com quesoube-
íào debellar o maior dos barbaros , que o Knle 
Supremo tem mandado ao Mundo para de séculos 
a séculos inquietar o género humano. 

Vem continuar com a sua penosa carreira lit-
teraria , trocando as arnias pelas letras, e a farda 
pelo vestido talar ; conservando com tudo a cora-
gem , intrepidez, e bravura com q u e , todas ns vezes 
que encararão o inin.igo, souberão vencel-o. A Patr ia 
ja Dao necessita delles para a guerra , mas se por uma 
fatalidade assim aconlrv.esse , ella teria nesta classe 
homens para formar um exercito: os exilios, os 
combates T as espeluncas, as masmorras, e a lição 
do grande Livro do Mundo , são bem claras pro-
vas, e esperanças bem fundadas; até que apuro 
chegou sua constância, seu patr iot ismo, e amor 
pelas Liberdades pat i ias! . .. 

Esta Cidade chorosa , e impaciente os esperava , 
ainda os queria ver pela ultima vez cingidos de suas 
roupas pretas, muito embora venha tempo em que 

estas sejão substituídas por outras, para que se não 
diga que tudo tinha fugido de nós , até a mesma 
fortuna. 

Com a chegada destes valentes mancebos, & 
Cidade vai recebendo sangue, a té agora deser ta , 
exhausta, e delapidada pefos agentes da usurpação : 
ns casas até agora morada de mochos e corujas vão 
mostrando que forào fundadas para habitação dos 
homens ; já nas grandes noutes só se ouvião os do« 
lorosos gemidos das melancólicas aves nocturnas , 
procursoras de muito tempo de nossos tristes fa--
dos , em quanto o solitário dos telhados chorava 
nossas continuas desgraças: seus habitantes poucos, 
e esses inconsoláveis , appellavão para os destinos 
futuros, pela Liberdade tão desejada , mas tão tardia 
em chegar !. . . Os gados podião pastar pelas ruas , 
e as féras dos bosques habitarem as casas em ou-
t r o r a habitação dos homens. O viandante pergun-
taria , que terra é esta? .. . Aqui estava fundada a 
quarta Academia do M u n d o , e a terceira Cidade 
do Reino? ' iodas as perseguições, que os T j r a n -
nos tem inventado encomrnodárão esta infeliz ter-
ra ; as perseguições , os desterros, as deportações , 
e cacetadas, a tinhão despovoado, não fallando 
em mais de 300 mancebos, que voluntariamente 
se tinhão li ido unir ao exercito fiel , atravez de 
mil perigos. Com tnogoa vimos, que nossa Alhe-
nas tem criado filhos , que a desejárão nas margens 
do Te jo , felizmente nossos votos ferirão o Ceo , 
e a Providencia attendeo ás nossas supplicas. Pois 
não nos dirão por que rasão havia ficar Coim-
bra sem Collegios, sein Universidade e sem Mitra? 
Acaso houve outra no Reino que tanto fosse encom-
tnodada ? mais roubada? mais gente compromettida ? 
Não sabemos, que a houvesse. 

São estps os dias felizes em que dedicamos á 
flor da Nação Portugueza nossos tributos; esperan-
ças bem lisongeiras animão nossas fortunas em ver-
mos o dia que nos abraçamos com os nossos amigos, 
com os nossos companheiros nos trabalhos , nos 
encommodos, e nas perseguições. Nós quizeramos, 
que por gratidão se lhe levantasse um monumento 
de tão justa recompensa , de tão relevantes serviços 
para eterna memoria de nossos vindouros; mas em 
fim nossa debií mão nada mais pôde fazer , do que 
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deste modo mostrar a nossos Concidadãos, que a 
Nação Portugueza, deve ser eternamente agrade-
cida aos Benemeritos Académicos, a flor da Nação , 
e os inclytos defensores da nossa Patr ia . 

• m a ii ii i 

Ainda o sangue dos heroes, que liberlárãó a 
Pa t r i a , existe fumante , e ainda a lembrança da 
oppressão está fresca. Os cárceres , e as masmorras pa-
rece que ainda reflectem os lamentos de tantas victi-
mas innocentes, que recheavão o lugar do criminoso; 
o triste agrícola ainda não esqueceo os p r o g r e s s e s 
roubos, destinados a sustentar uma guerra iniqua 
e atroz, e esse tigre esfaimado, fúria infèrnal , e 
fera , que parece alimentar sua existencia do sangue 
fmmano, ousa procurar aproxitnar-se a te r ra desven-
tu r ada , que o vio nascer. Apenas principiávamos 
a gozar da doce paz , apenas a arvore da Liberda-
de começava a lançar tenras novcnças , que para 
vegetarem , necessitavão de mão carinhosa, e tem-
po ameno , ousa o negro despotismo a tecer novo 
fu racão , para destruir sua existencia. 

A convenção d'Evora M o n t e , passo politico, 
e dictado pela philantropia , pareceo pòr-nos ao abri-
go das tentativas do tyranno; m a s , se os políticos 
da Nação reflectissem , que o homem habituado á 
traição está sempre prompto a atraiçoar , talvez 
lançarião melhores medidas , para se desfazerem d'um 
homem iniquo, que tantos males tinha chamado so-
bre a patria , que lhe deo o ser. Logo que o tal 
déspota poz o pé nos domínios da sancta Alliança f 

protestou contra a convenção, per jurando, ou para 
melhor dizer, practicando uma repetição d'aquillo 
mesmo, que já em outro tempo tinha feito: recebeo 
a benção do S. Padre , e talvez com ella julgue 
poderá conquistar aquillo, que com 8 0 ^ 0 0 0 homens 
não pôde defender. 

Já alguns amigos da Liberdade sem maneja-
rem a politica do tempo tinhão previsto o aconte-
cido, e noticiado agora nas folhas Estrangeiras, e 
nos Periodicos Nacionaes. D. Miguel passou á lies-
panha ; não é o fnn d'elle coadjuvar o pertendente 
com os seus conselhos, e prudência , porque não se 
pôde dar aquillo , que se não tem ; mas de perto 
y e r , se chamando algum descontente, e os seus 
predilectos , com elles unidos pôde tentar a fo r tuna , 
e dirigir-se a Portugal , para fazer correr mais san-
gue. Eis já á vista uma falta da Administração , se-
gundo pensamos. Se tivesse o Governo feito conli. 
nuar o alistamento dos Batal hões Fixos e Moveis , 
estavão todos em circunstancias de poderem fazer 
frente ao inimigo ; assim afora das duas capitaes, nem 
Voluntários , nein Guardas Nacionaes. 

Que serviços, e fidelidade se pôde esperar de 
homens reunidos pela Le i , cujos sentimentos e de-
sejos são oppostos uns aos outros? Não podem , 
nem sofrerem disciplina, nem sujeitarem-se ao 
rigor do serviço, e das urgências. Que diremos 
nós a respeito dos voluntários, que sofrêrâo o peso 
da luta contra a usurpação? Todos , ou na maior 
parle fazem yotos pelo sooego da Pa t r i a , mas eon-

fessáo-se cançados , para voltarem de novo ás ar-
mas. O espirito de convenção nos obriga a declarar 
a uns e a outros, que se o tyranno ousar de novo 
atacar a Pa t r i a , e se as circumstancias o exigi-
rem, todos de novo devemos correr ás armas: a 
cansa e' nossa, e a experiencia dos sofrimentos de 
seis annos bem nos mostra qual a sorle , que nos 
espera; nada menos , que a masmorra, o desterro, 
e à glutina ; todos devemos prescindir das nossas 
opiniões particulares; e esquecer antipathias, cujas 
consequências são a desunião, e a desmoralização 
militar. 

O Tyranno da Patria tem entre nós ainda os 
seus especuladores, que não cessão, a todo o custo, 
de lhe informar, quaes as nossas dissensões; elle tal-
vez procuré valer-sé d'el!,is para nos escravizar, mas 
somente a idêa do servilismo deve excitar nossa 
coragem , para no caso de necessidade , rebatermos 
d 'uma vez sua teineraria ousadia: antes mil vezes 
morrer no campo da Liberdade com as armas na 
mão , que sofrer a morte das mãos d'um algoz. Os 
principios, que vos acabamos de expôr, Conimbri-
censes, sâo os principios da nossa conservação po-
litica: possa-vos servir d'exemplos a F r a n ç a , e a 
Inglatera. Estas Nações tem as suas etiquetas de 
opposições, neçessarias no governo representativo, 
ralhâo, e desavem-se; mas quando se trata da sal-
vação da Pa t r ia , todos são Inglezes, e todos são 
Francezes: em iguaes circumstancias, quaesquer 
que sejão as nossas opiniões para com a Administra-
ção , devemos mostrar ao mundo inteiro, que pre-
zamos a Liberdade, e que declaramos ao despotis-
m o , e aos seus adoradores um odio , e uma guerra 
eterna. 

S E C R E T A R I A D ' E S T A D O D O S N E G O C I O S E C C L E S I A S T I « 

c o s E D E J U S T I Ç A . 

Repartição dos Negocios Ecolesiasticos. 
Não sendo necessário que continue a existir a 

Junta do Exame do estado actual e melhoramento 
temporal das Ordens Regulares, encarregada da Re-
forma geral Ecclesiaslica , por se acharem extinctos 
nestes Reinos e seus Domínios, pelo Decreto de trin-
ta de Maio do presente anno, todos os Conventos, 
Mosteiros , Collegios , Hospícios , e quaesquer Casas 
de Religiosos de todas as Orden» Regulares; deven-
do as differentes Ca«ns Religiosas do sexo feminino 
ficar sujeitas aos respectivos Ordinários; tendo igual-
mente subido á Minha Real Presença o Plano de 
Reforma geral Ecclesiastica, de que a mesma Junta 
fòra encarregada : Hei por bem Declarar extincta 
a referida Junta do Exame do estado actual e me-
lhoramento temporal das Ordens Regulares, encar-
regada da Reforma geral Ecclesiaslica; Louvando 
cada um de seus Membros pelo zelo, qu-eemprega-
rão no desempenho de suas funcções. O Ministro 
e Secretario d'Estado dos Negocios Ecclesiasticos e 
de Justiça o tenha assim entendido, e faça execu-
tar. Paço das Necessidades, em dez de Outubro 
de mil oitocentos trinta e quatro. = R A I N H A . = 
Antonio Barreto Ferrau, de VasconceUos. 
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Proposta do Excellentissim• Senhor Ministro dos 
Negócios do Reino na Sessão 43 da Camara dos 
Senhores Deputados. 

A Carta Constitucional da Monarchia Portu-
gueza no Capitulo 3." Artigo 80 ordena que « As 
Curtes Gcraes, togo que o Rei succeder no Reino , 
Lhe assignaráo, e A' Rainha Sua Eqx)sa, uma 
dotação correspondente ao decoro de Sua Alta Di-
gnidade.li 

A esta justa determinação da Cárla , que sem 
dúvida merecerá a allençào dasCòrtes , acciesce no 
presente a circuinstancia do Casamento da R A I N H A 

Fidelíssima, que brevemente esperamos vêr realiza-
d o : circumstancia , (pie demanda não ínerios a con-
sideração , e providencia desta C a m a r a , K fim de 
que Sua Mageslade , Habilitada com um subsidio 
conveniente, Possa mandar preparar o ieu Enxu-
val, e ornato de Sua Casa , e Palacios,' com o de-
coro devido á Sua Rea! Pessoa, e ao gosto que a 
ÎSação leve neste desejado acontecimento. 

O Governo pois , reconhecendo a urgência deste 
negocio, propoe á Camara a nomeação de unia Com-
iniasào Especial, que com a possível brevidade dê o 
seu Parecer sobre tão importante objecto, e habilite 
a mesma Camara para corn mais facilidade e prom-
pt idào tomar sobre elle as suas Resoluções. Em 23 
de Outubro de 1831.— Bispo Conde , Fr. Fran-
cisco, Ministro e Secretario d 'Estado do3 Negocios 
do Reino. 

— — # — 

Falia e Proposta do ExceUentissimo Senhor Pre* 
sidente do Conselho dos Ministros na dita Sessão. 

O Sr. Presidente do Conselho de Ministros — 
disse, que na Camara já íiaviãó proposições sobre 
matéria analoga áquel la ,que é objecto da Proposta , 
que por parte do Governo , hoje vem oppresentará 
C a m a r a , e para cuja leitura pedio a palavra; po-
rém que esta é concebida em muito poucas palavras , 
e que só tern por fim a confirmação do Decreto, 
que desauturou D. Miguel do titulo d ' I n f a n t e , e 
das mais prerogativas, que nessa qualidade gozava , 
que o Senhor Duque de Bragança , de Saudosa 
Memoria, quando tomou aquella resolução, não 
tratou do direito de successão , por ser essa uma 
questão nacional , que ao presente trata-se de con-
firmar o anatema, que se lançou naquelle Diploma 
contra D. Miguel , que se não fosse a convenção 
d hvora ?<Ionte , e se elle fosse apprehendido, como 
necessariamente havia de ser , se não se estendesse 
sobre elle aquella parte do Manto de Clemencia e 
Piedade, que a tantos aproveitou , elle seria julgado 
eu. uma C a m a r a , constituída em Tribunal de Jus-
t iça , como utn criminoso d'altà'" traição, e 'cotào 
d'outro^nâo ha exemplo na historia do mundo ; que 
a questão da successão á Coroa do Reino de Portu-
gal é tão grande , e de tanto interesse, que deve 
começar a tratar-se desde já ; que a idéa de D. Mi-
guel é incompatível com a idéa da Liberdade. (Apoia-
d o , apoiado, apoiado. Ouça-se , ouça-se) , e que é 
necessário , que pessoas , ou illudidas ou malévola» 

pereão toda» as esperanças da possibilidade d'uma 
transacção com elle , que vai por tanto propor a con-
firmação daquelle Decreto , e que dado este passo se 
occupará então do resto, que espera , que a unani-
midade , ou uma grande maioria da Camara a appro-
ve, sem que lhe seja necessário o motival-a. — Leu 
a seguinte 

Proposta. 

Artigo 1.* O cx-lnfante D. Miguel , e os seus 
descendentes ficão desde já excluidos para sempre 
de succeder na Corôa de Portugal e seus Domínios. 

Art . 2.° O mesmoex-Infante , e os seusdescen-
dentes ficão banidos do territorio destes Reinos, e 
seus Domínios; e se nelle entrarem , tanto elles co-
mo as pessoas que os acompanharem , ou a elles se 
unirem, serão réos d'alta traição, e como taes ira-
mediatameuLe julgados em Conselho de Guerra pre-
sidido pela Auctoridade Militar do Districto em que 
forem apprehendidos. Lisboa 23 de Outubro de 1834. 
— Duque de Palmella. 

C A M A R A DOS D I G N O S P A R E S . 

O U T U B R O 2 2 . 

Aber tu ra—Meia hora depois do meio dia. 
Chamada — Presentes 26 dignos Pares , faltan-

do 6. 
Ac ta—Approvada sem reclamação. 

O sr. Secretario Marquez de Loulé deu c o n t a : 
1 .°de um officio de um dos Secretários da Camara 
dos srs. Deputados , remettendo cincoenta exemplares 
das actas da mesma Camara desde n.° 22 a 25. — 

2.* de outro do Ministro dos Negocios do Reino, re" 
mettendo oanthografo do Decreto das Cortes Geraes 
de 15 docorrente , relativo aos acadêmicos .—Man-
dou-se para o archivo. — 3 . ° de uma representação 
da camara municipal da villa de Arouca, em que 
diz , que fazendo peta nova estatística parte da co-
marca da Feira, ficando com tudo a repartição ju-
diciaria á cidade de Lamego, pede que se transfira 
esta repartição também como as outras o forào a 
cabeça da comarca da Feira. 

O sr. Vice Presidente : —Como não temos com-
tnissão estatística, a Camará decidirá aonde ha de 
ir esta representação. 

O sr. Conde de Lumiares: — O objecto desta 
representação parece ser de just iça, porque quando 
se fazem divisões estatísticas de territorios deve ter-
se em vista a commodidade dos povos , e na divi-
são que se fez do Reino, qiiando nós estavamos no 
Porto, apparecem algumas irregularidades; por exem-
plo , na outra banda um eleitor de Cacilhas é obrigado 
a ir a Évora , quando poderia vir a Lisboa, que é ape-
nas uma legoa ; por estas , e outras irregularidades 
parece-me de justiça a pertenção dá camara da villa 
de Arouca ; porém como nós não temos uma com-
missão estatística, a minha opinião era que se no-
measse uma commissâo para tratar deste objecto, 
cuja nomeação fosse, ou do sr. Presidente, ou poí 
escrutínio, segundo nCamara decidir. 
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O sr. Barào do Pico do Celeiro: — Apoiado; 
porque eu estou muito ao facto da grande justiça que 
tem esta C a m a r a ; são quatro legoas á F e i r a , eoito 
ao Porto , e ate' os voluntários do Porto pertencem 
á Feira. 

O sr. Conde de S. Payo, Manoel: — Parece-
me que é da natureza das cousas, porque não pôde 
haver divisão politica , ou militar , que se opponha 
á commodidade dos povos , por tanto parece-me que 
a pertenção da camara municipal de Arouca e de 
justiça , e de razão. 

M ais algumas observações se fizerão, e em se-
guimento propoz o sr. Vice-Presidente se se criaria 
uma commissão para tomar conta da representação 
alludida , e se venceo affirmativamente. 

Teve a palavra a secção de instrucção publica , 
e como relator delia o sr. Aiello Breyner , leu o se-
guinte 

Parecer. 
Parece á secção de instrucção publica, que se 

deve adoptar o projecto dc lei que appresentou o 
digno P a r , Barão de Sá da Bandeira , para que os 
voluntários académicos possão fazer acto das maté-
rias que se ensinâo nas faculdades que frequentavão , 
e que a usurpação lhes não permittio estudar na 
universidade. = Sala da secção , e tc . 

E sendo remettido para a meza, foi segunda 
vez lido pelo sr. Secretario Marquez de Loulé, as-
sim coma a proposta a que elle se refere ; termina-
da a leitura disse. 

O sr. Vice-Presidente : — Este parecer é tão 
pequeno que me parece inútil imprimir-se, e até se 
podia pôr já á discussão. 

Tendo-o assim approvado a Camara abrio-se a 
discussão, e teve a palavra 

O sr. Conde de Lumiares : — Voto pelo proje-
cto somente com uma pequena emenda de redac-
ção , a qual consiste, que em lugar de se dizer — 
alguns dos estudantes comprehendidos na lei dos 
soceorros dados aos voluntários académicos — se di-
ga — estudantes comprehendidos na lei de 15 de 
Outubro de 1834 .—Este artigo não é mais do que 
addita mento proposto pelo sr. Barão de Sá ao pro-
jecto de que resultou aquella lei , cujo additamento 
o seuaurlor não propoz logo por não atrazar aquel-
la lei : a sua intenção não foi mais do que conti-
nuar o beneficio que as Camaras por cila concedêrão 
aos académicos. Por tan to com apequena alteração 
que disse voto pelo artigo. 

Osr . Barradas: — E' uma applicação doprin-
cipio que já está sancionado pelas Camaras na ma-
téria do outro Decreto. Parece por tanto não haver 
duvida nenhuma na sua adopção. 

O sr. Gerardo de Sampaio tendo pedido que 
se lhe lesse outra vex o projecto, disse : — Agora , 
que ouvi lèr segunda vez o projecto, e que me-
lhor nelle reflicto, sim o approvo, como disse, 
mas quero que elle não se limite aos académicos 

faltos de meies , e de que unicamente trata o De-
creto de 15 do corrente, mas sim que se extenua a 
todos os que servirão contra o usurpador, ou que 
forão victimas dellc, ainda que abonados, porque 
não vejo differença de falta de necessidade, e de 
merecimento para receber o beneficio, de que se tra-
ta , entre estes, e aquelles. 

O s r . Mello Breyner: — Julgo que a intenção do 
auctor da proposta é , que fossem comprehendidos 
todos os académicos, e não só aquelles a que se re-
feria o projecto que já está reduzido a lei: ao menos 
foi o que elle me disse a mim em particular ; e se 
o nãoescreveo na proposição foi certamente por inad-
vertência. 

O sr. Sousa Holstein : •—Não duvido que a in-
tenção do auctor do projecto fosse a que acaba de 
dizer o sr. Relator da Commissão, com tudo a dis-
posição literal da proposição comprehende somente 
os académicos de que se falia no outro Decreto: pare- * 
ce-rac que a emendado sr. Gerardo de Sampaio de-
veria ser adoptada pela Camara , e por isso o con-
vidaria a mandal-a pôr por escripto para a mesa. 

Exterior. 

H E S P A N H A . — Badajoz 20 de Outubro. 

Capitania General da Estremadura. 

Circular. 

Por noticia confidencial chegou ao roeu conhe-
cimento que o Infante de Portugal D. Miguel en-
trou em Hespanha pela Navarra , podendo suspeitar-
se que se dirija ao mesmo Portugal. Para evitar-se 
o logro de seus desígnios seofferece o premio de mil 
Pezos duros á pessoa , ou pessoas que o aprehende-
rem , além do que serão recommendadas a S. M. 
Se qualquer pessoa que isto consiga renunciar á re-
ferida soturna, se fará menção honrosa do seu nome 
no Boletim official, e se dará conta a S. M. para 
que a recompense com a sua costumada munificência. 
O que se insere neste Jornal para que os verdadei-
ros amantes do Governo e Direitos da Rainha Nos-
sa Senhora dediquem a sua vigilancia a descobrir e 
aprehender , se for possível, a pessoa de D. Miguel , 
no que farão um dos mais importantes serviços nesta 
era politica.—-Badajoz 20 de Outubro de 1834.— 
Ramon Salvador. 

( Boletim de Badajoz). 

Noticia. 

Consta á Sentinelh, que as Aulas da Univer-

sidade se abrem no dia 4 do mez futuro. 
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S E C R E T A R I A D ' E S T A D O D O S N E G O C I O S E C C L E S I A S T I -

c o s E D E J U S T I Ç A . 

A , 
Repartição da Justiça. 

_Chand,o-se peia maior parte estabelecidos em 
todo o Reino os Juizes de P a z , a cuja eleição se 
mandou proceder na tórma do Decreto N . 2 3 . Art . 
36. § . 3 . ' : Manda Sua Magestade a Rainha par-
ticipar ao Ju iz , que serve de Presidente da Relação 
de Lisboa , para sua intelligencia , e effeitos neces-
sários, que os Juizes de Puz devem desde já come-
çar a servir, a fim de exercitarem as attribuições 
do Decreto N. 24 de 16 de Maio de 1832 , e as 
mais que lhe confere o Decreto N. 26 de 18 do 
referido mez e anno , e que pertencião aos Juizes 
do» Órfãos, menos na parte contenciosa , a qual 
continua a pertencer em primeira instancia aos Jui-
zes de Fóra , como tem de competir aos Juizes de 
Direito respectivos. Paço das Necessidades, em 27 
de Outubro de 1834. — Antonio Barreto Ferraz de 
Vasconcellos. 

Na mesma conformidade eda ta seexpedio Por-
taria ao Presidente da Relação do Porto. 

I n t e r 101*. 

Senhor Redactor. 
E verdade ainda estamos com as cicatrizes 

mal sanadas de uma guerra de cidadãos contra ci-
dadaos, de filhos contra pais, e de amigos contra 
amigos; guerra movida em nome da Religião, pelo 
poderio do usurpador , a qual a esforços nunca vistos 
pelos fieis Portuguezes, vio-se terminada no confli-
clo de Évora Monte, onde o cobarde D. Miguel 
confuso, e só attendeudo á sua existencia , aceitou 
e recebeo os benefícios de Alta Clemencia do sem-
pre chorado Duque de Bragança , do qual chegou 
a conceber todo o medo. Levado a salvo , este He-
roe da Tyrannia , e cheirando a Génova, deu mais 
uma prova de jurar e perjurar q u a n ^ muito bem 
lbe parecesse, contradizeado-se daqui l lo , que es-

pontaneamente tinha aceitado. Mas em fim , o meu 
destino é outro , venho fazer-lhe uma pergunta. -— 
Sabe muito bem que o Ajudante de S, M. I , , Cal-
ça e Pina , foi mandado ern 9 de Julho de 1833 ao 
campo inimigo com um officio parlamentar.o ao 
Conde de S. Lourenço, cujo officio não sendo ie-
bido por aquelle Conde , foi inserido nas Chronicas 
do Por to , fazendo responsável ao dito Conde pelo 
mais sangue portuguez que se derramasse. — Pergun-
t o , se este General tão fiel a D. Miguel , que até leva 
escrupulo de abrir o officio, enão tevehorior de ver 
correr tantos ritís de sangue pátr io, de sangue por-
tuguez , já foi ju lgado , ou está debaixo da gran le 
bandeira ? talvez esteja á sombra lá por Lisboa , 
em quanto nas províncias se está chorando os ma-
les , que são peiores, do que a peste do Levante. 

Quando poder diga-nos alguma cousa de»te 
sugeito , visto que o seu officio é estar á lérta , o 

despertar-nos quando a causa da Patria o pedir. 
* 

Senhor Redactor. 

Por mais que me cansei na noute de 2b em 
procurar a Sentinella , não foi possível encontrar a 
posição em que estava collocada. Zèlo talvez maior 
que Magistratico , me chamou a curiosidade de 
procurai-a. E para que? dirá V. mc. ; mas eu lhe 
respondo já . Não ignora V. mc. , e é assas públi-
co , que os Caipiras espalhavão, que lá vem o HO' 
ntem D. Outrora, e que já tinha chegado a Bra-
gança cora poderoso exercito ; que tinha saído de 
Roma com muitos Officiaes Inglezes, e embarcado 
em um Vapor ; que o dia 26 era destinado para a 
reacclamação nesta, e outras Cidades do Reino; que 
uma Esquadra com Velas pretas se tinha avistado ria 
Figueira, e outras quijandas desta natureza ; d e m o d o 
que Caipiros e Caipiras , sem pejo, nem vergonha, 
abusando de nossa bondade e paciência , de rosto ale-
gre , gargalhadas, cochichos , visitas e apertndellas 
de mãos, e gargalo levantado, já marcavâo vinte 
forcas nesta Cidade e esperavão nossa ultima ho-
ra ! . . . Queria dizer á Sentinella, que mais que 
nunca estivesse á leria ; já para o lado da Porta-
gem , onde esteve um tal , que ha pouco foi preso por 
dizer aquillo mesmo, e q u e , por mercê dos verbos 
auxiliares, talvez sairá 3 como • costume, por falta d© 
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prova ; por que em tempos precários nâo valem 
provas verbaes, mas sim reatt j para que pelos 
mesmos verbos (haver e ter) não deixasse sair para 
o Aljube os relaços , onde com o poder dos verbo, 
tudo se diz, f az , toca-se e dança-se , e talvez mais 
alguns pós; pois em sendo Bardo-Caipira-Cassetei-
TO logo tem protecção, e é removido para o Trans-
montano Aljube (a ) ; que olhasse bem , que na 
prisão da Portagem estão dos de bico amarello , 
matadores , e malfeitores, que mesmo da prisão 
não cessão de ameaçar , a ponto de ter de lá ir ficar 
todas as noutes uma guarda de Policia, e no Alju-
be nenhuma ; que fosse para posição d'onde desco-
brisse o Senhor da Serra , S. F ruc tuoso , C h a n s , 
etc. , a \êr se descobria o Custodio , Asse, e magna 
ca te rva , que em magotes vagão por estes arredo-
res, armados e equipados; que de noute e de dia 
deite um rabo d'olho espreitando os soburbios me-
nos frequentados como Fonte-Nova , etc. , que 
não esteju tão entretido com vigiar Officiaes de 
Justiça com très empregos e Cartórios, que comem 
á faria , e á farta fazem o que querem ; nem lhe 
emporte se os Recebedores tem cinco mil cruzados, 
e tantos tentos por vaza de recebedorias, em quanto 
com cinco mil cruzados comião c inco, seis e oi to; 
que outras cousas mais nrgentes importão agora, 
e que nâo dóe aquelles, que entorpecem a prospe-
ridade do bem geral com pomposos discursos, sar-
casmos, acintosas opiniões de animosidades, pro-
jectos quedados em projectos, e o tempo a correr , 

o dinheiro a gastar-se mas , onde achei a Sen-

tinella pela madrugada ! Como a poderia achar , se 
ella andava por fó ra , e deo a noticia de um F r a d e , 
um Cabreiro, um Quadrilheiro, clc. serem presos, 
pelos diche ditos. Muito boa descoberta fez a Scnti-
nella ; mas , Senhor Redactor , pela regra de quoties-

cumque, logo sabem ; porque as provas verbaes, e 
a preponderância do qui quae quod em mesuras 
amant i lhadas , ou afrancezadas, com a Carta na 
m ã o , concede a liberdade! Fm fim, Senhor Re-
dac tor , aos Ministros , que são , e devem ser rectos, 
justiceiros, e observantes da Le i , compete advertir 
a Sentineí la , * não » nós , que apenas lhe podere-
mos dizer— alerta, alerta para a direita , para a es-
querda , para a frente , e para a rectaguarda: o 
meu fim é perguntar-lhe duas cousas, 1 ." , que me 
d i g a , quem é que tira vantagem da C a r t a , se os 
que p u g n á r â o , e sofrerão por obtel-a, se os que 
fo râo , e são contra ella? 2 .% quando se fazem na 
Universidade as Exéquias pelo Hcróe dos Heróes 
Duque de Bragança , que Deos tem em gloria, por-
que ainda não tocou um Sinal na Torre? Ale'm 
disto , também me pede uma Senhora (que ordina-
riamente são escrupulosas), que lhe d i g a , se real-
mente os Frades estão extinclos, por que lendo os 
papeis públicos ainda vê um — Reverendo Fr. —• 

quando oulros nem silha já tem. Outra deseja saber 
se a Universidade já tem rendas para pagar aos 

(a) Os que os 'protegem seio pelos Caipiras taxa-
dos de medrosos , e receosos do futuro. 

Lentes e Empregados , porque sendo seu marido 

um destes , anda melancolico, e falto de vinténs, 

e sem esperanças de recebel-os , porque não há 

donde venhão , diz elle. — Veja se pôde dizer algu-

ma cousa em resposta ao mencionado. — Seu Leitor 

Aonio. 

» ii'* a i. 

Baiona 8 de Outubro. 

Noticias particulares d e S . João da Luz dizem , 
que D. Miguel -tinha entrado em Hespanha , pas-
sando a fronteira quasi no mesmo ponto, onde D. 
Carlos a passára ha dous mezes : que no Sabbado 
tinha chegado a Sarre , conduzido por alguns legiti-
mistas F"rancezes, eque no Domingo , ò do corrente, 
ás nove e meia da manhãa atravessára Urdach. Ac-
creseentão, que D. Carlos estava prevenido de tudo , 
• que havia mandado ao seu encontro o director 
d'alfandega Lauí , o qual o vinha buscar a Urdach ; 
porém que D. Miguel não esperára pp|a sua chega-
d a , porque bia com muita pressa. Dizem em fiiu 
que D. Miguel atravessára a França com passapor-
tes do Cônsul geral d 'Hespanha em Génova , Mon-
tenegro , o mesmo que déra passaporte a Romagosa, 
o qual , desembarcando na Catalunha , foi preso e 
fuzilado. 

As auctoridades de S. João da Luz parecem dar 

credito a estas noticias. Diz-se, que o Maire de 

Sant-Pe ' , por onde D. Miguel passára , o participou 

ao general Nugues; c que oCondeRoger se pozéra 

logo em marcha , mas já tarde , e quando D. Mi-

guel estava já perto do Quartel-General de D. Car-

los. 

Transmitto-vos estas noticias, mais para vos 

declarar as minhas duvidas sobre a sua veracidade, 

do que por lhes dar alguma importancia ; pois q u e , 

até aqui , ellas não tem caracter algum official. 
#——— 

Paris 7 de Outubro. 

Parece que D. Miguel renunciara a tenção que 

se lhe tinha supposto de voltar á Península. Eis aqui 

um artigo que se lè no Jornal privilegiado de Lucca, 

de 26 de Setembro. 

« Hontem á noute, ás neve horas e tres quartos , 

passou por esta Cidade o Infante D. Miguel de Bra-

gança , de volta de Génova ,dirigindo-se para Roma.?» 

Por outra parte a Gazeta de Milão annuncía a 

chegada do General Cubiéres áquella Capital , no 

dia 25 de Setembro, voltando de Génova. Esta ida 

do General Francez a Génova neste momento pôde 

ter alguma significação. 
* 

Lisboa 26 de Outubro. 

Hontem sc espalhou a noticia de que o ex-In-

fante D. Miguel entrára na Hespanha. Sem com 

tudo a desmentir , declaramos que por ora nenhum 

credito damos a tal noticia, e para isso temos mo-

tivos de algum peso. 

Abaixo transcrevemos, na secçãodo Exterior, 

o que das ultimas folhas recebidas consta a este 

respeito. O artigo do Boletim de Badajoz 
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dico que >e publica naqtiella Cidade) , e' que parece 
ser uin pouco mais positivo, com tudo elle não c mais 
que o resultado de noticias confidenciaes particula-
res , que obtivera o General Salvador , e que sem 
dúvida procederão das que corrião na fronteira de 
França , que transcrevemos, soba rubrica deBayon-
n a , do Constitucional do 13 de Outubro. Ora alli 
mesmo se diz , que a tal noticia se não dá alguma 
importância , pois que ellanâo traz caracter official. 
O artigo extraído no Jornal privilegiado de Lucca 
parece corroborar este juizo. Por outra parte se con-
siderarmos as grandes difficuldades e obstáculos que 
I) . Miguel tinha a arrostar e vencer para levar a 
effeito esta arriscada empreza, e o nenhum valor e 
arrojo que lhe conhecemos , inclinados nos achamos 
a muito duvidar da realidade de tal acontecimento. 
— Demos pois alguma fol^a ao tempo , e elle nos 
aclarará a verdade. 

Porém mesino suppondo que a noticia é verda-
de i ra , e que D. Miguel se acha hoje reunido com 
D,. Carlos na montanhas da Navar ra : que sesegui-
ria d'uhi? Que perseguido o acossado diariamente 
com o pertendente iiespanhol , pelas tropas da Rai-
nha Isabel, sem assento, sem pouso, sem recursos , 
elle se arrependeria em mui poucos dias de sua im-
prudente excursão, e tudo daria para se vêr outra 
vez em Génova , ou em Roma , livre do alcance das 
ba las , a que sempre mostrou grande aversão. 

E, na verdade, em que teria D. Miguel adian-
tado a sua causa , vindo á Navarra? Já n'um artigo 
incerto em o N 2 5 1 da nossa folha se disse , que seus 
amigos lhe tinhão feito saber que elle só poderia obter 
algum auxilio com o fim de alimentar com a sua pre-
sença a guerra civil na Hespanha , porém sem quede 
maneira alguma.se attendesse aos seus interesses.— E 
de que poderá, no actual estado das cousas , D. Ali-

guel servir a D. Carlos, ou D. Carlos servir a D. 
Miguel? Teria o seu nome alguma influencia na 
Hespanha, quando D. Carlos a não teve ? Dir-se-ha 
talvez que é para attraír alli os rebeldes Portugue-
zes, e recrutar com elles os batalhões de D. Car-
l o s . . . Triste recurso ! Estamos em que muitos o de-
sejassem ; mas quantos o poderíão realizar , tendo 
de atravessar toda a Hespanha firmemente decidida 
pela Rainha, ou correr ainda as maiores difficulda-
des do mar ? — Apenas algumas poucas dúzias. 

D. Carlos a custo se poderá ainda por algum 
tempo sustentar pelas montanhas das províncias su-
blevadas; D. Miguel só serviria de o embaraçar mais: 
seus recursos estão de todo exhaustos , o inverno, que 
vai começar, o reduzira ao ultimo apuro. Talvez o 
enthusiasmo e bravura das tropas da Rainha terião 
já de todo suffocado a rebellião, se outras causas o 
não tivessem retardado. Esperemos q u e M i n a , uma 
\ez posto á testa do exercito fiel, decidirá mui de-
pressa esta questão. 

Mas concedamos também que D, Miguel reu-
nia alli alguns centenares de rebeldes Portuguezes, 
e que D. Carlos lhes dava a rmas , que não tem para 
os seus , e mesmo que lhe entregava algum de seus 
diminutos batalhões. Que força seria esta para que 

podesse atravessar em inimigo aCasteWa Velha , e o 
Reino de Leão, primeiro que se approximasse de 
nossas fronteiras ? 

Demos em fim de ba ra to , que D. Miguel che-
gava com esses centenares de homens a bater as por-
tas de Portugal. Que teriamos d'ahi a recear? Na-
d a , absolutamente nada! Se elle com um Exercito 
de doze mil homens escolhidos, co:n Cavallaria suf-
ficiente, e muita art i lheria; tendo em seu poder 
praças fortíssimas , t rens, depositos; e dominando 
ainda boa parte das duas Pro.incias além d o T é j o , 
foi obrigado a depôr vergonhosamente asa ro ias em 
Evora-Monte , e sujeitar-se ás condiçõe3 que se lhe 
quizerão impôr ; como poderia agora dormir uma úni-
ca nouteem Por tugal , só , isolado ,sem recursos, sem 
apoio, perseguido por toda apa r t e? Unir-se lhe-ião 
esses mesmos soldado« que seguião sua bandeira ? 
Nem todos o quererião fazer ; mas ainda que qui-
zessern ; se elles armados, equipados, formados em 
corpo de exercito com todo o seu mater ia l , forão 
obrigados a render-se, que folião hoje! Como se 
reunirião? como se a rmanão? como alcançariãoca-
vallos, arti lheria, munições, e tudo quanto é pre-
ciso para combater? Ainda mais , a Hespanha faz 
hoje causa commum comnosco; já a vemos pondo 
a preço a pessoa do usurpador Por tuguez; ella o 
perseguirá assim como nós , porque também nelle 
vê um inimigo. A Ingla ter ra , e a França estão li-
gadas á Causa de Portugal e Hespanha pelo tratado 
da quadrupla alliança ; o governo Constitucional da 
Senhora D. M A R I A I I . está reconhecido de facto 
e direito por aquellas Potencias ; e j á os"Wellingtons 
e Polignacs não dirigem os seus governos. 

Desenganem-se poisos mal intencionados, por-
que dos Portuguezes fieis , ainda os mais timoratos 
cremos que estaráõ perfeitamente seguros a este 
respeito: D. Miguel já nada tem a haver de Por-
tugal , a não ser o bem merecido castigo de seus 
crimes. 

Pa ra se consuminar a usurpação foi necessaria a 
mais infame t raição; foi preciso, como lodos sa-
bem , que o éx-infante entrasse em Portugal como 
delegado do Soberano legitimei; que em seu nome 
demittisse chefes, removesse auctoi idades , extinguis-
se corpos, niettesse os seus ein toda a parte , e fi-
nalmente que á sombra da lei aperfeiçoasse a obra 
de iniquidade , que já muito de antemão alguns lhe 
t inhão cá principiado a dispôr e preparar : á viva 
força nunca elle o conseguiria , nem agora , nem 
jámais o conseguirá. Sete mil homens poderão ven-
cer e supplarttar suas immensas forças : os bravos 
que libertarão Portugal ainda são os mesmos. Fal-
ta-nos, é verdade, séu Augusto Chefe , o Immortal 
Duque de Bragança ; e esta infausta perda que tanto 
lamentamos, é que desperta as esperanças do per-
verso! Alas engana-se, insensato! Ainda temos um 
Duque da Terceira e uni Saldanha ; temos todos os 
outros valentes e experimentados ofiiciaes que aju-
dárão a completar a grande obra da reslauraçao; 
temos além disso muitos mais.recursos : temos uma 
numerosa guarda nacional , ainda que apenas orga-
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nizada , mas assas demonstrado está que para de 
Portuguezes liberaes fazer bravos soldados poucos 
dias são bastantes; temos as Cortes que velão cau-
telosamente pela nossa segurança; temos em fim a 
Nação t o d a , que mui custosamente escarmenta-
da do ferreo jugo do ty ranno , se erguerá em pe-
so para o esmagar, e dará todo o seu sangue para 
defender a sua liberdade, e o Throno da sua Joven 
e interessante Soberana. — Rainha e C a r t a e' o bra-
do geral de todos os Portuguezes. 

•Nada pois ha a temer , ainda que se verifique, 
ou se venha a verificar a chegada do usurpador á 
Hespanha. A sua vinda só poderá ser funesta para elle, 
e para- os seus. Oii ! e que estes se convenção bem 
desta verdade; aüás a terrível espada dale icai rá im-
piedosamente sobre elles. O Governo está álerta , os 
Portuguezes fieis estão decididos .. .; e se o tyranno 
ousar pôr um só pe' em Portugal , a sua ultima hora 
soará talvez; correrá algum sangue impuro; mas 

a justiça t r iumfará , e a patria será vingada. 
• » 

Idem 27. 

As Gazetas de Madr id , que hoje recebemos até 
á da t a de 21 do corrente , nada dizem da chegada 
de D. Miguel á Navarra. Ora dizendo-se que elle 
alii entrá a 0 ou 9 deste mez, como se lia no arti-
go de Bayona , que hontem inserimos, parece que 
forçosamente deveria isto ter constado em Madrid 
até 2 1 , quanto mais que as mesmas folhas trazem 
noticias daquellas partes de datas mui posteriores. 

(Extrahidas dos Periodicot dos Pobres de Lis-

boa.) 

C A M A R A D O S S E N H O R E S D E P U T A D O S . 

OuruBKO 27 . 

O Sr . Presidente, acompanhado dos Srs. Se-
cretários, tomarão as suas respectivas Cadeiras, logo 
depois das 10 horas. 

Abertura — 10 horas e 3 quartos. 
Chamada — 98 Srs. Deputados. 
Acta — ^ p p r o v a d a . 

Correspondência. 

Lin Oífieio da Camura dos Dignos Pares com 
uma proposição , que naquella Camara passou , so-
bre a admissão dos Estudantes que forão victirnas«-*" 
do usurpador, que não frequentarão as Aulas da 
Universidade e das Academias, a fazerem os Actos 
das respectivas matérias eiri todo o rigor dos Esta-
tutos, como se as tivessem frequentado. — Foi ú 
Commissâo dTnstrucçâo pública. 

Pelo Ministério do Reino os seguintes Officios: 

1/ Com os papeis relativos ao estabelecimento 
de uma Companhia em Londres com o titulo de 

— Companhia da Navegação Peninsular em barcos 
deVapôr — a qual pede isempção de certos direitos 
de entrada e saída debajxo de algumas condições, 
sobre cuja utilidade á Camara pertence decidir .— 
Foi ás Commissões de Fazenda eCommercio. 

a." Com a copia d'um Officio, remettido pela 
Camara Municipal de Braga , por intervenção do 
Prefeito interino do Minho , rio qual representava , 
que para reparo das Calçadas e Estradas do Con-
celho era necessário prorogar-se por mais dez annoi 
o imposto sobre os carros que entrão naquella Ci-
dade .— Mandou-se á Commissâo de Administração 
publica. 

3.° Com a copia d'nm Officio do Prefeito da 
Província Oriental dos Açores, declarando que na-
quella Prefeitura senão recebem emolumentos alguns. 
— Foi á Commissâo de Administração pública. 

João Vieira Carnei ro , diz que tendo recebido 
os papeis, que ajunta com .scommendação mui par-
ticular de os entregar aonde conviesse ; julga do seu 
mais sagrado dever appreseutal-os nesta C a m a r a , 
para que lhe mande dar o destino, que julgar con-
veniente. 

O Sr. Deputado Secretario S, d'Azevedo dis-
se , que o sobre-escripto que trazem os papeis diz 
assim — A Sua Magestade imperial o Duque de Bra-
gança , Regente em Portugal em nome da Rainha. 
Lisboa. — E que então lhe parece, que se deve dar 
a direcção indicada. —Assim se decidio. 

Os Srs. Deputados Silva Sanches, J. C. d* 
Campos , Luiz Cypriano, e Macario de Cas t ro , 
rnandárão para a Mesa , representações de Camaras , 
queixando-se dos Prefeitos pelo que tem praticado 
na divisão do territorio , que todas se mandarão á 
Corainissão de Estatística. 

Exterior. 

I N G L A T E R R A — Londres 1 6 de Outubro. 

A noticia da entrada de D. Miguel na Hespa-
nha , que hontem demos, apparece agora desmen-
tida pelo Jornal de Paris , e o que mais prova a sua 
falsidade, é que a Gazeta de Augsburg de 10 do 
corrente j assevera que D. Miguel passara de Gé-
nova para Roma a 17 do mez passado. 

Noticia. 

Saio á Luz — Cartas de Branderino a Mareia — 
em verso, e se vendem nas Lojas de Livros era 
Coimbra , Lisboa e Por to: as pessoas que a ellas 
assignárão em 1828 as procurem em Coimbra, na 
Loja defronte da Igreja de S. Christovão. 

i • J 
» i 
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A SENTINELLÂ CONIMBRICENSE. 

Js assignaturas recebem-se na Imprensa 

da Universidade e na Botica do Pa-

dre Antonio, na Calçada, N.° 118. 

Por 3 mezes 720 , avulso 20. 

yPxibliça-se esta Folha tres vezes na semana , 

terças , quintas, e sabbados. 

i Vende-se onde se assiyna. 

f A correspondência deve ser franca. 

Interior. 

S Endr> t ã o particulares as circutnstanCias , que 
a cada ^asso estão chamando a Sentinella, e ven-
do-se ella por isso de necessidade obrigada a mudar 
de posição, para melhor poder espreitar ás occur-
rencias, esteve n 'uma das posições mui pensativa, 
para ve r , se achava as eausaes das perguntas , fei-
tas nas duas cartas inseridas em o N. 4. Meditou , 
passeou , revolveo calhamaços, e nada satisfazia a 
sua curiosidade, e incerteza. Ficárão eaiiçadas as 
suas faculdades intellectuaes, e se encostou a uma 
oliveira; veio um doce somno cubrir seus olhos, 
para refazer seus orgâos , caídos em col lapso ; ecomo 
as impressões forão tão vivas, não podia o benigno 
souirv» calmar sua anciedade. Entrou a sonhar, e 
um wysterioso génio lhe aclarou em sonhos, e lhe 

failou nos seguintes termos. 
. * 

» Não te admires, não te canses, não estejas 
» a afíligir-te para veres cousas , que mortal algum 
« pôde jáuiais descortinar. Não sabes, que é ve-
« dado ao homem abrir o Livro dos destinos, 1er, 

» 
" e penetrar o sentido de suas palavras mystefiosas ? 
« Não conheces tu pela propria experiencia a vo-
« lubilidade humana? Não tens tu visto por toda 
« a parte os políticos a cansarem-se, derigindo no-
« tas de Gabinete para Gabinete ; notas dictadas 
» pelo interesse da conservação da Liberdade do 
« meio dia da Europa? Não viste tu os dous tyran-
» nos da Península saírem d'eila, e irem para ou-
« tros paizes d'onde saio um , eseapando-se áquel-
« les, que se tinhâo responsabilizado pela sua cu-
« stodia , e ir levar ao seio d:i sua desventurada 
» Patria o roubo, o assassino, e o perjúrio, eaccen-
« der n'ella o terrível faxo da guerra civil? Não te 
» consumas. O lha : esse Conde das dúzias, fiel Ge-
» neral do oppressor da tua P a t r i a , é verdade o 
» ser feito responsável pelo sangue derramado des-
« de o dia 9 de Julho de 833 em diante; e é igual-
» mente certíssimo, o elle escrupulizar abrir o offi-
» cio, o que foi filho do temor da excommunbão, 
» fulminada pelo Núncio Apostolico, e continuou 
» a servir fielmente por causa do receio dus censu-

ras apostólicas : entrou na Capitulação d 'Evora 
M o n t e , e foi para Lisboa , onde passeia todo lu-
xento no seu carr inho, e entra nos círculos so-
ciaes sem escrupulo a lgum, sein que até o pre-
sente se lhe tenha pedido contas do sangue, e 
roubos perpetrados desde o dia y de Julho em 
dian te : mas isso é filho da politica do Governo 
para ver se pôde fazer uma amalgamação dos sen-
timentos dos Apostolicos perseguidores dos fieis 
filhos da ainda enlutada Lysia ; mas conserva-te 
sempre vigilante , porque aquelle, quedocoração 
sérvio Miguel , jamais pôde gostoso abraçar as 
instituições de P e d r o , efiel dedicar-se á defeza do 
M a r i a , e taes indivíduos , logo que colhâo amais 
pequena occasiâo, estão promptos a cravar o pu-
nhal no seio do seu bemfeitor , e disto já a Apostó-
lica Braga quiz dar um pequenino exemplo. 

» Quanto ao tu veres todos os denunciados, 
presos , e quasi no mesmo instante soltos, o que 
sempre é por falta de prova , ou por ella ser dita 
insufficiente, ha mui to , que dizer a isso. O l h a : 
não é só o verbo auxiliar sum , es , fui, é também 
o verbo do, das, que faz no preterito dedi, e 
depois apparecc o verbo exeo todo triuirfbnte ; 
e respondem os Caipiras, tratâo-nos benignamen-

te j não é, porque elles o queiráo , é porque tem 

medo de nós, e se algum constitucional lhe chega 
ás tabaqueiras, logo há p rova , e mais que.pro-
va , e não apparece o tal verbo exeo , e por isso 
has de ver a carta observada para aquelles, que 
coin todooamor sepozerâoem campo para d 'uma 
vez a desterrarem , e se tu queres sabel-o , vai a 
Oliveira d'Azemeis, e bas de ficar espantado sa-
bendo que o Apostolico ex-Capitão Mór Jose' Li-
no Pires , Jesuíta d 'a lfa monta , e que sempre 
se punha a 4 e 5 legoas fóra da Villa, logo que 
n'ella tocava qualquer fracção do exercito consti-
tucional , veio em triumfo para a Villa acompa-
nhado pelo Governador Militar a Aveiro José 
Soares Barbosa da Cunha ; e que havia de fazer 
o tal heroe? Faz ura bem arranjado requerimento 
ao Prefeito, inculcandc-se um grande constitu-
cional , ( quando elle desde 820 foi sempre um 
inimigo da Liberdade, ) e que se aconteceo o re-
tirar-se , foi por causa d 'um troço do salteadores, 
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» commandados pelo c&marista Duarle José Borges 
J> de Castro. Ora isto é um insulto ao exercito con-
« stitucional, chamando-lhs Ladrões ; mas nisto não 
55 reparou o benigno Prefeito, O tal Duarte é um 
55 Voluntário, que se tinha retirado ao Porto em 
j> Agosto de 8 3 3 , e foi eleito camarista interinoem 
» Abril de 834 , lendo o tal santinho já saído da 
» Villa por duas vezes: este camarista é um verda-
55 deiro amigo da Liberdade, que zelava a fiscalisa-
5> çâo dos sequestros, sem perdoar a nenhum dos taes 
55 antigos. Ocaso é, que elle foi por ordem da Pre-
55 feitura preso sem culpa formada, e a i n d a está na 
55 cadèa , e assim é que se p a g a , a quem traba-
55 lha. 

55 Vai a Aveiro, e nhi é que mais admirado 
» bas de ficar. Olha : o Juiz de Fóra tirou a de-
3) vassa contra os constitucionaes em S. Martha de 
5> Pena-Guiào , c como casou com uma sobrinha 
J' dos Carrancas do Porto , foi despachado para 
Í> Aveiro , e que pensas t u , que tem elle feito? 
s) Olha : um arremedo, do que practicou em Pena-
5> Guião. Os Cabaços d'Agueda apparecêrão sobre 
ss aquelle lugar, oude derão seus tirinhos ; procedeo-
5) se a devassa, e forão as testemunhas d 'Agueda. 
55 A prova era mais que suflicienle para os levar , 
5) se fosse possível, além da forca: faz o escrivão a 
55 devassa conclusa, e até hoje ainda não foi sen-
55 tenceada, nem tornou mais a ver a luz do dia. 
55 Ora repara lu n'estas cousas ; vês a Lei proster-
55 gada por aquelles, que a devem fazer executar , 
55 e por isso um commette o crime de perturbador do 
55 socego jjublico, e fica impune; o outro vendo 
55 que a audacia não é punida , continua com ar-
55 rogancia a insultar ; mas socega, que um diael-
55 les se arrependerão. 

55 Deixa agora essa cidade dos pucarinhos, pa-
55 tria do bribigão , e capital dos carangueijos , 
55 anda p-ara Coimbra , e pesquiza a Universidade. 
5» Se alguém te perguntar se na Universidade já se 
5) fizerão as exeqnias do Augusto Duque de sem-
s) pre saudosíssima memoria; dize logo que n ã o ; 
s) por que mesmo depois da restauração d'esta Athe-

nas , ainda por algum tempo a effigie do Usur-
35 pador occupava o lugar do fundador da Monar-
35 chia , e talvez então os sinos tivessem os badalos 

•3J ferrugentos, e com mágoa da ausência do Vice-
« Heitor Pinheiro, e outros , qua taes , estivessem 
3) condemnados a um eterno e mudo silencio: mas 
35 lembra-te sempre, quo a Universidade coin a ex-
35 tineção dos dízimos , e foros não tem fundos, e 
55 por isso não pôde fazer as exequias, que de justi-
5) ça deve fazer; o que é o menos ; mas o peior é 
5) o seguinte. A mocidade foi chamada a fonte das 
33 Luzes; nomeárão-se Lentes , a quem se deve pa-
55 gar ; e os seus emolumentos devem em taes cir-
35 cumstancias sair da Fazenda Nacional. Os Mi-
ss nistros da Fazenda queixão-se da falta de recursos ; 
35 e como a instrucção publica é de pequena enti-
53 dade para os ditos senhores, ainda se não lem-
35 brárão de indicar , d 'onde , e por que via devem 
ser pagos os Empregados ; e só se lembrão no 

» tempo, em que a Nação está pobre , do fundar 
5) monumentos , e obras de luxo, e o rna to , as 
" qnaes devião esperar por outro tempo de melhor 
3) fortuna. Lembra-te, que sem Luzes uma Nação 

está ás escuras, e só coin a propagação d'ellas vé 
3) a luz do dia ; e para que a JNação acorde do seu 
s: lethargo é mui to , e muito necessário a judar , e 
5' ajudar coA toda a força os literatos, e aquelles, 
55 que tem á sua conta o ensino publico. 

5> Não to esqueças mais de lembrar , q u e o G o -
55 verno, segundo o espirito da Carta tem obriga-
55 çâo mui reslricta de promover a instrucção pu-
3> blica ; ora este importante ramo, e base funda-
5s mental da civilização está , statu in quo erat, 
55 Poucas, e muito poucas pessoas sabem a Lingua 
5) Nacional, e se recommenda como base para in-
55 strucçào Académica , o La t im , o Grego , e as 
»s palavrasde Logicado Genuensi, etc. Repara mais, 
» que muitos dos benemeritos Lentes, assim como 
35 uma grande parte dos Empregados , uns geme-
5) rào nas masmorras, outros sofrerão uma lon-
" ga emigração , e outros estiverão deportados , 
3' sem poderem de modo algum augmentar os seus 
3) recursos, os quaes pela urgência, em que se 
5) achavão , se virão obrigados a fazel-os diminuir. 
33 Agora achão-se exhaustos , e receião caminhar 
5) para a Universidade por falta de meios de sub-
35 sistencia , e nem menos terem luzes d'onde elles 
53 possão vir. 33 

A este tempo bateo o génio as azas, e desap-
parcceo por entre as nuvens , deixando a pobre Sen-
tinella no mesmo estado, sem vèr providenciada a 
segurança publica, nem conhecer, de que modo 
podem vir a serem pagos os illustres Instructor 
da Mocidade Académica. Queira o destino, que os 
Representantes, e o Governo tomem em conta esta 
importante parte da administração publica , que 
tan to , e tanto necessita de todo o desvelo. ;. 

( Continuar-se-hd.) 

Exterior. 

Prússia. 

Berlim 22 de Setembro. — Segundo as noticias 
recebidas da Koenigsberg, S. M. a Imperatriz da 
Rússia, acompanhada de S. A I. a Grãa Duqueza 
Mar in , e de S. A. R. o Principe Gui lherme, filho 
do Rei , chegarão hoje a Taplau , de caminho para 
Ber l in : os augustos viajantes pernoitarão nnquelle 
povo, econtinuarão sua marcha p«ra Koenigsberg , 
sem doter-se em parte a lguma, devendo chegar u 
esta Capital no dia 26. 

* . iv • -

Saxonia — Dresda JO de Setembro. 

Nos primeiros dias deste mez se reunio em ses-
são secreta a primeira Camara dos Estados Saxonios, 
na qual se diseutio o orçamento das despezas do 
Ministério dos Negocios Estrangeiros. Declararã»-sf! 
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alguns membros, por motivos de economia, em fa-
vor da reforma da legação em França , e forào de 
opinião que bastaria ter em Paris um ministro nas 
occasioes que o fizesse necessário o estado dos nego-
cios públicos , estabelecendo esta legação no mesmo 
pé da legação Saxonia na Rússia. 

M. Lindenau, Ministro d.'Estado sem pas ta , 
porém chefe do Ministério, que desempenhara aglo-
riosa empreza de dar aos povos , debaixo da direcção 
suprema do Rei e do Príncipe Regente , a excel-
lente Constituição de que hoje goza a Saxonia, se 
oppoz a esta proposta, e motivou a permanencia 
de um Ministro Saxonio na França com as seguin-
tes razões. 

« Por mais appetecivel que seja a paz , é dif-
ficil suppôr que na crise ac tua l , quando se achão 
cm presença um do outro os dous systemas dos go-
vernos livres e constitucionaes; e o dos governos 
absolutos, possa subsistir a paz por muito tempo. 

u iSio caso de romper a guerra , estando unidas 
a França e a Ingla ter ra , todos o» paizes que pos-
suem uma Constituição Representativa se uniráõ 
immediatamente a estas duas Nações , verificando-
se deste modo a divisão dos dous systemas políticos 
que tenho mencionado. Então devendo a Saxonia 
seguir as pisadas dos Governos Constitucionaes, 
seria reprehensivel o Governo se não tivesse constan-
temente em Paris um Ministro act ivo, e vigilante, 
que mantivesse a boa harmonia existente entre os 
dous paizes, e que se achasse etri Par is , quando 
chegasse o momento opportuno de estreitar mais e 
mais. 5) 

E' impossível deixar de reconhecer nos racio-
cínios do Ministro d'Estado Saxonio as vistas de um 
Homem superior, que sabe collocar-se acirna das 
opiniões do vulgo , e que não ignora que os vínculos 
das opiniões politicas dos povos têm mais força, que 
os Tratados firmados pelos Príncipes, acaso levados 
de interesses mui differentes dos dos povos. 

O discurso de M. Lindenau produzio oeffeito, 
que era de esperar : continuará a haver em França 
um Ministro Saxonio. 

* 
Paris 8 de Outubro. 

O Republicano Suisso diz que Mr. de Bombei-
a s , Embaixador Austriaco, dirigira uma! nova no-
ta ao Direciorio contra os refugiados. 

Urna caria de Genebra de 22 de Setembro diz 
o seguinte: todos os principaes legitimistas, que 
havia aqui , tem recebido ordeai de sair. Seu nú-
mero se havia ultimamente augmerVado mui to , e 
se crè , que este passo fòra dado , em consequência 
da visita feita por Mr. de Rumigni a esta Cidade. 
Não se pode consentir, que perinaneção reunidos em 
uma Cidade fronteira , como Genebra , homens 
que estão em guerra alrerta com o actual governo 
cie r r a n ç a , qualquer que seja seu partido politico, 
vern comprometter-nos a nós , ou sem que elles 
estejao sujeitos a uma vigilância, que difficilmente 
se pode tornar effectiva , ainda quando não fòra 
contraria ao espirito da nossa Constituição. Diz-se, 

que o Conde de Bourmont , que tem residido muito 
tempo nesta Cidade , salie para a Italia acompa-
nhado de alguns de seus inimigos políticos. 

Outra carta de Lausana de 21 d i z , o que se-
gue. Na Suissa tudo por ora está tranquillo , e 
não existe na confedaração pretexto algum para 
distrubios ; porém estes podem excitar-se de um mo-
mento para outro ; pois que os nossos demagogos 
têin á sua disposição um formidável exercito na 
multidão dos descontentes e vadio3, que a nossa 
situação geografica nos condemna a ver entrar de 
tropel na nossa patria. Só na Bélgica a época da 
sua restauração pôde dar uma ideia , similhante á do 
estado, em que nos achamos. A par dos proscriptos 
respeitáveis, que tem vindo aqui buscar um asylo? 
temos muitos aventureiros políticos que nos com-
promettem. Ha mais de um refugiado, que quer 
fuzer o papel de perseguido por opiniões, e é urò 
fugitivo que fez uma banca rota,..ou um delinquen-
te de outra cl asse. A presença de tantos emigrados no 
territorio Helvetico é uma causa permanente de 

r dcsmoralisnção para o povo , e um elemento da 

inquietação etn tempo de discórdias civis. 
# -

H E S P A N I U . — Madrid 16 de Outubro. 
Soube-se por um aviso telegráfico, que ura 

Correio chegára aBayonna no dia 14 com a noticia 
de ter-ss concedido ao Governo Hespanhol um em-
préstimo de 400 milhões. Cousa rara ! Subirão 03 

fundos. (Ecò del Commercio.) 
* 

A Junta Carlista de Londres tem preparada 
uma expedição de espingardas n'uin porto de In -
glaterra , que devem sair , quando começar o máo 
tempo, em que os navios do cruzeiro de S. Sebastião 
e Bordeos não possão sair dos portos : Zumala-
carregui deve então aproximar-se da costa para re-
cebel-os. Prometteu elle armar 3 0 ^ homens nas 
Províncias , se lhe fizerem esta remessa de a rmas , 

e provisões, (Idem.) 
# 

Antes dehonlem passou a fronteira uma perso-
nagem , que todos svippoem ser D. Miguel ; e assim 
que entrou no Bastan appresentárão-se-lhe dous 
Batalhões commandados por Sagastibélza, fizerãó-
Ihe honras de Principe , apoz o que marcharão 
com elle. (Abeja.) 

* — 
Victoria 13 de Outubro. • 

A deserção deve ter sido tão numerosá nos 
bandos da Navarra , que Zumalacarregui promulgou 
a 24 de Setembro uma ordem, na qual dando por 
provado o escandaloso delles, impõe pena de mor-
t e , e outros castigos muito severos aos desertores, 
ou aos que os não denunciarem. „ — . 

Paris 13 de Outtíhro. 

Segundo as noticias deNaupl ia ds 31 d Agosto 
tem cessado em Maina todos os distúrbios : deve pu-
blicar-se uma amnistia geral. As tropas queforão ate 
aqui » mpregaclas nesta província, marcharão agora 
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pnra a Morea. Como as tropas estrangeirai têm 
experimentado muitas perdas , vão ser completadas 
com Gregos. Os alistados recebem 15 pezospelo seu 
jengajamento, pagos por duas vezes : veremos se estas 
•vantajosas condições podeui triunfar da aversão dos 
Gregos á disciplina militar. Nestes últimos tempos 
fizerão-se muitas prisões em consequência das desor-
dens da Morea: a um dos presos achárâo-se 30:000 
pezos Ilespanlioes, outro pretendeo apunhalar-se de-
pois de ter feito importantes revelações ao Alinistro 
do Interior ; inas não podendoeffectuar seu intento, 
se arremessou por uma janeila. Os círculos de Mes-
senia e da Arcadia estão ngora debaixo da lei mar-
cial. Pozeruo-se a preço as cabeças dos chefes dos 
rebeldes, eofterece-se por cada uma 3:000 dracmas: 
o Presidente do Conselho de Guerra é o Coronel 
Gordon , Inglez. A Côrte enviou áquellas províncias 
um Commissario para restabelecer a ordem. Tiata-se 
de transferir brevemente para Atbenas a residencia 
do governo. 

* 

Baiona 9 de Outubro. 

Estes dias passados chegarão a Pamplona tre-
zentos e oitenta bois , e seiscentos carneiros para 
abastecimento da t r o p a ; e andão pastando nos fos-
sos da praça . Acaba de fazer-se uma estrada coberta 
que conduz á ribeira. A casa chamada Valle foi 
também fortificada, e tem uma guarnição de duas 
companhias. O coronel D. Miguel Arroez foi no-
meado governador do Forte de Elisondo : muitos man-
cebos do Valle de Bastan se tem alistado voluntaria-
mente para fazer parte daquella guarnição. 

Quiberi , aldèa a tres legoas de P a m p l o n a , aca-
ba de receber uma guarnição de duzentos homens: 
algumas tropas se esperão também em Roncesvalles. 
Em consequência da acção de 28 no Bastan , cem ho-
mens do 5." batalhão da Navarra commandados por 
Sagastibclzà desertarão para o lado da Rainha. Sa-
be -se que Zumalacarregui mandárafuzilar dous mem-
bros da Jun ta da Navarra , e tres Curas: este acon-
tecimento é de bem máo agouro para os facciosos. 

Da fronteira escrevem o seguinte ao Jornal dos 
Pery nneos. 

Depois que seanniinciou officialmente, que Ro-
dil era removido do commando do exercito, tem 
os dous partidos estado quasi á frente um do outro , 
sem virem ás mãos. As tropas da Rainha se fortiíi -
cão nas posições mais vantajosas; e os insurgentes 
batem a campanha em todas as direcções, levan-
tando contribuições por toda a pa r te ; e recrutando á 
viva força todos os boinens até á idade de cineoenta 
annos. Elles bem conhecem , que logo que a saúde 
de Ali na se restabelecer, terão de haver-se com um 
ad versario assaz temivel ; assim procurão por todos 
os modos aproveitar esta especie de tregoas que se 
lhes concede. || 

— » 

Paris 8 de Outubro. 

O Correio Francez diz , que os actos de D. 
P E D R O durante os dous annos, que foi Regente de 
Por tuga l , derão muito lustre e interesse aos últimos 
momentos da sua v^ua. oua carreira publica desde 
a saída da Terceira foi uma serie de perigos, de 
combates e privações , cujo êxito pelo menos era 
duvidoso. Quando em flui a fortuna se declarou a 
seu favor, «lie se apressou a prover ás necessidades 
do Reino, como tiui í iouiem , que conhsce, que seus 
dias estão contados. 

A resolução das Cortes sobre a maioridade da 
R a i n h a , e os primeiros actos, com que estaexerceo 
»na soberania , afiastarão os perigos e desgraças , que 
lei ião podido originar-se de urna interrupção do 
governo. Nisto D. P i i D U O obrou como Alonarca 
e como Pai . Deve também observar-se, que se du-
rante dous annos este Principe manifestou tanto 
valor e actividade , foi todavia nos últimos inomen* 
tos de sua existência, que elle se assignalou por uma 
grandeza d ' a lma , que prova bem claramente que 
um homem , que assim morre , é inuito superior á 
esfera com mu m dos homens. 

# 

Ciudad- Real 13 d Outubro. 

O Alferes do Regimento provincial de Cordova D. 
Rafael Ar iza , acompanhado dos civicos D. João 
José , eEulogioCaibon 'utn dos mais escabrosos pon-
tos da serra Gorda encontrou uma partida em cujo 
seguimento andavão; e depois de um vivo fogo fi-
cou morto no campo o faccioso Jacinto Cabado , e 
vários feridos, entre os quaes se achava um tal Sa-
Iariegos , morador do Corral de Calstrova, famoso 
pelos seus crimes : aprchenderão-lhes além disso o 
cavallo do chefe Julião Dias P i n t o , outros tres ca-
vallos, varias armas e offeitos. Da nossa parte so-
mente tivemos um caçador ferido. 

Noticia. 

No dia 4 de Novembro pelas 2 horas da tar-
de no Collegio das Artes se ha de principiar, cm 
Publico Leilão, na venda dos bens moveis dos ex-
tinctos Jesuítas. Coimbra 31 de Outubro de 1834. 
O Escrivão João José de Madureira. 

Saio á Luz — Cartas de Branderino a Mareia — 
em verso, e se vendem nas Lojas de Livros em 
Coimbra , Lisboa e Por to : as pessoas que a ellas 
assigüárâo em 1828 as procurem em Coimbra, na 

Loja defrorite da Igreja de S. Christovão. 
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Interior. 

C ^ O n t i n u a n d o n a resposta a o nosso N . 4 e fo-

lheando alguns alfarrabios de letra g r i fa , andamos 

procurando a origem dos ex-Frades , e com effeito 

encontramos alguma cousa de curioso a este respei-

to pelas consequências. Os Chriitãos dos primeiros 

séculos da Igreja Catholica querendo entregar-se á 

vida contemplativa , e aperfeiçoara meditação e-pi-

r i tua l , principiarão alguns mais fervorosos a dei-

xar o centro da sociedade, e a habitar o decer to , 

onde todos se entregavão á vida contemplat iva. 

Apôs os primeiros forào alguns seguindo sua imita-

ç ã o , e teve este modo de vida auguiento por causa 

das perseguições dos Christãos dos primeiros tem-

p o s , em consequência das quaes se vião obrigados 

a refugiareui-se nos desertos. Os primeiros Anacore-

tas ( n o m e , que lornárão estes homens , e que quer 

dizer, habitador do deserto ) cultivavão a terra com 

suas própria» mãos , entretinhào-se igualmente no 

restante do t e m p o , que lhe sobrava das suas com-

teinplações em diversas obras de mãos : davão asylo 

aos peregrinos, a quem subministravão todos os 

serviços d 'humanidade , e do resto do producto dos 

seus trabalhos, fazião abundantes esmolas aoshospi-

taes , e aos pobres. F.stes homens forão com o andar 

dos tempos auguientando iufinito , e a sua discipli-

na começou a relaxar-se, a ponto da Igreja ein 

ulgunsConciüos tratar de pôr cobro á sua desinora-

lisação. 

O F.gypto, e a Asis forão o berço da funda-

ção Monástica , e os votos geraes de pgbreza , obe-

diência, e castidade, forão letras de cambio , que 

lio co-.nuiercio liverão grande quebra. Foi quasi geral 

a m a nid das fundações de Mosteiros, quer de F r a -

des , quer de Freiras; e os seus fundadores irrefle-

ctidamente a inãos largas doarão estes estabeleci-

mentos. As suas rendas os começarão a e n f a t u a r , 

e a tornar poderosos, a ponto de em alguns casos se 

tornar perigosa a sua duração , o que entrai nós acòn-

teeeo. Em todas as Corporações Regulares havião 

varões pios, • e d 'uina irreprehensivul mora l , assim 

como havião d 'entre elle» alguns legitimamente 

affectos ás instituições, que felizmente nos regem ; 

porém a respeito d'estes se póJe dizer corn Virgi-

lio — Rari nantes apparent in gurgite vasto,— U m a 

das suas instituições era —o morrerem para o mun-

do j — m a s elles , interpretando ás avessas , ju lgárão , 

que sedevião in t romet te r , e ingerir nasoccurrencias 

poli t icas, no que mostrárão bem de perto o que pôde 

o homem desvairado. O Púlp i to , o Confessionário, 

o a j u n t a m e n t o , a p r a ç a , a lo ja , e qualquer lugar , 

que a proposito lhe parecia , era campo para seduzir , 

e allucinar aquelles , que ou poç opinião , ou por 

circumstancias lhes davão ouvidos. As imprensas 

muitas vezes gemerão com seys escriptos sediciosos, 

a t tacando a Representação Pol i t ica , e desviando os 

povos dos seus verdadeiros interesses: de fôrma que 

armados do augusto nome da Rel ig ião , que ensina 

o homem a bem fazer ao spu semelhante , e perdoar 

a offensa recebida, fizerão aq .Exerc i to Libertador 

uma guerra tão atroz $ e cruel , como asbayonnetas 

do Usurpador. 0 

Em 823 para 821 trabalharão , quanto podérâo, 

para semear a discórdia , e se prompúficárão p a r i 

derribar as instituições juradas pelo Senhor D. João 

V I . Em 0 2 6 , e 828 não se poupárão pelo espaço 

de 6 annos a t r aba lho , para ajudar a destruir o> 

defensores da Liberdade , e da Ra inha . Reformas 

decretadas em diversos tempos nunca poderão pôr 

cobro á sua petulancia , e só restava um maio de os 

castigar ; e esle era a sua extineção , o que co:n 

effeito teve lugar ; extineção motivada pela sua 

desmoralisação, e prepolencia : com ella tirou-se-

lhe o meio de nos poderem ser nocivos ; porque se 

lhe vedárão os recursos , que unidos tinhão á mão ; 

e para a sua sustentação o Governo propoz os 

meios para aquelles , que estivessem nas circum-

stancias de receberem a sua prestação. U n s , que 

erão conhecidos como amigos da C a r t a , e da Rai-

n h a , a pezar das stfts justif icações, e do direi to , 

qua lhes assistia, aind.t não receberão cousa algu-

m a , e outros mui tos , a quem a prestação devia 

ser n e g a d a , manejarão tão boas justificações . C.UJ 
a estavão recebendo. O Governo acertadamente 

ju lgou, em ser entregue este julgado aos Sub-Pre-

feitos nas C o m a r c a s , syndic indo aquelíe, ex-I" rades , 

qu«jc.xiàlèjT) nY.lus , para remetter os nomes d 'aquei-



les, que devem ser pages á Thesoiiraria das respe-
ctivas Províncias. Oxalá que os Sub-Prefeitos fação 
as necessarias indagações, e não vá acontecer, o 
passar gal£) por lebre 1 

Com efíéito o Decreto extinguio de facto os 
Frades , e de facto sairão das Clausuras ; porém da 
letra do Decreto nào se deduz a extincçào do Fr . ; 
mas aquelles , que em Juizo requerem alguma cou-
s a , costumão dizer — D i z F. ex-Frade de tal Or-
dem : — p o r é m pôde muito bem ser , que o sujeito, 
que nos papeis públicos apparece a s s i g n a d o — F r . — 
fosse exceptuado no Decreto, e ainda tenha um 
tão particular amor ao — Fr . — que lhe custe mais 
a lurgal-o, que os dentes da bòca. Se fo.se possível 
extinguir até a memoria da fundação dos lugares, 
em que habitava uma classe de homens, dignos da 
execração pública pelo seu comportamento , devia 
ser feito; assim como devia o Governo supprimir 
nomes, que a pessoas bem sensatas, e judiciosas , 
t a u suo um bem fundado escandalo. 

Cumpre-nos mais fazer uma advertencia , filha 
já da reflexão, e observação de muitos críticos. Os 
fradinhos de facto forão extinctos , e mudárão de 
vestido, mas não de sentimentos. A sua aversão 
sí Liberdade deve de necessidade ser cada vez 
maior; pois que o Governo decepou d'uni golpe 
a sustentação da sua ociosidade , obrigando-os a 
deixarem dç comer o suor do seu semelhante. O r a , 
se no Púlpito elles não podem , obrigados do receio , 
publicar o rancor , que os devora , no Confessioná-
rio farão o que puderem , segundo a tibieza da-
quelles, que chegarem áqtielle lugar , e no parti-
cular , podendo, nào deixaráõ de fazerem outro 
tanto; do que já temos algumas informações ; e por 
isso as licenças de confissão deviào ser cassadas 
aquelles , que muito conhecidamente não fossem 
decididos amigos da Rainha e da C a r t a ; porque — 
o cesteiro, que faz um cesto, faz um cento dando-
lhe correia, e tempo — e elles não deixào de s'apro-
veitar das occurrencias, para irerti ai ranjando as 
correias para a obra ; mas com aquelles, que conhe-
cem sua já rançosa hypocrisia, nào podem fazer 
vaza , porque lhes respondem — quem vos conhecer , 
que vos compre, — 

A N N U N C I O . 

Quem achasse um Menino Jesus, feito de cor-

tiça , que s extraviou no sequestro do Convento dos 

Carmelitas Descalços do Bussaco , queira-o entre-

gar , a quem competir a sua arrecadação, O 

Quem encontrasse uma peça de marfim de duas 

•nollègadns e. meia d?altura, e uma dc largo, com 

uma caixa de latão dourada , em que estava guar-

dada • e que foi igualmente extraviada no seques-

tro dos ditos Frades no Bussaco , póde-a entregar 

ao mesmo referido no annuncio acima. ftjrftT 

A peça, a que alludè o 1." annuncio, é 
conhecida de muitas pessoas d'esta Cidade , que a 
tinhào visto no Convento do Bussaco. A matéria da 
esculptura édifficultosissiina de ser obrada com per-

feição; e no seu genero é uma raridade talvez úni-
ca. A esculptura é óptima, e as proporções medidas 
com exact idão; e a atitude era mui propria, e tor-

j nava o objecto mui interessante. Não podemos inar-
| car o seu valor com exactidão ; mas sabemos coin 

toda a individualidade ,-que Lord Wellington, quan-
do esteve n'aquella posição , achou-a tão extraordi-
naria , que prometteo erosso dinheiro pela tal peça , 
e offerecendo-lha gratis os ex-Frades, não a quiz 
acceitar. Depois d'elle Massena conheceo a sua esti-
mação , quiz comprar o . ta l bocadinho de cort iça, 
dando avultado dinheiro por elle; mas coino se lhe 
dava gratui to , não o quiz acceitar. Wilson , depois 
d'este, a todo o custo o quiz levar; porém com igual 
sorte, porque lhe não acceitavão dinheiro. Nós tive-
mos o tal Menino Jesus em a nossa m ã o , e somos 
a dizer com toda a franqueza, segundo o que en-
tendemos, que era obra preciosa, e raríssima, di-
gna d'um Museu de raricíades ; mas inquirindo ao 
depositário do sequestro por elle nos respondeo, 
que tinha vindo para Coimbra; e não apparece o 
seu nome no inventario. 

(JdT fcf" Igualmente tivemos a segunda peça em 
a nossa m ã o , e no seu genero era digna de muita 
estimação. Tinha esta peça abertas no marfim dif-
férentes passagens da vida deChr is to , e os ângulos , 
guarnecidos de columnas da ordem Dórica; tudo 
em ponto muito pequsno ; porém muito igual, e 
bem proporcionado ; e no seu genero era obra pri-
ma , digna de ser guardada , como cousa rara. A 
ca ixa , em que eslava guardada, não era inferior 
etn merecimento á peça, a que alludimos ; porem 
ignoramos o seu destino. • 

Discurso do Sr. Ministro da Marinha na Sessão 

do dia 29 do corrente. ' 

Não tendo podido chegar a tempo para assistir 
á discussão geral do Parecer da Commissão , pedi 
assim mesmo apalavrp , para mostrar o sentido em 
que o Governo appresentára o sua Proposta contra o 
ex-Ii ifante, edeclarar , queelle adopta a opiuiào da 
Commissão ein todas as suas partes , como eu já 
tive a honra d'annunciar á C a m a r a , e é ao Art. 3." 
actualmente em discussão , que se refere a maior 
parte das minhas reflexões , posto que prevenidas 
já por muitos dos illustres Deputados , que me pre-
cedêrào a fallar. 

Ainda o ex-Infanle D. Miguel estava em San-
ta rém, já o Governo o havia exautorado de todas 
as suas honras e privilégios, sequestrado a sua casa , 
e reduzido cm tudo á lei commum dos mais rebel-
des seus sequazes, sem que as concessões de Kvóra-
Monte , ou a protecção do Tratado da quadrupla 
Alliança podesse aproveitar-lhe, uma vez que faltasse 
ás promessas por elle estipuladas, promessas tão 
solemnes , e cathegoricas, que na minha chegada 
ao Quartel General nas visinhanças de Lvora as 
fiz ratificar pela própria letra do ex- lnfan te , obii-
gando-se não só ao que já havia declarado, mas 
até a não seintrometter directa, nem indirectamente 



( 
nos nrgocios poüticos , ficando por conseguinte su-
jeito a sofrer as consequências de qualquer ten-
tativa criminosa , no caso de ter a louca imprudên-
cia de emprehendêl-a. Se não tivessem pois cessado 
as circumstancias extraordinárias da guer ra , e a 
justiça militar não tivesse entrado no seuandamento 
ordinário, se as garantias ainda estivessem suspen-
sas . n 'uma palavra , se ainda estivese em vigor a Lei 
Marcial , o Governo não precisava d'auctorisação 
alguma especial para punir o ex-lnfante D. Miguel , 
e seus sectários, seja qual for o modo, lugar , ou 
fôrma em que se tente levantar o estandarte da re-
hellião, e revolta contra o Governo legitimo da 
Rainha. lista Lei, Sr. Presidente, existe , é de 
tantos d" A gosto de 1833 tem sido a lgumas, ainda 
que raras, vozes appiicada com mui feliz resultado, 
sondo a que mais respeito impoz aos rebeldes : ella 
manda que os Paisanos, Ecclesiasiicos, Officiaes 
Com mandantes de Corpos'irregnlares, eem fim todos 
os indivíduos não arregimentados, que forem ápre-
hendidos com as armas na mão , sejão immediata-
inente julgados por um Conselho Mil i tar , convocado 
por qualquer Commandante da Força, por quem oréo 
for capturado, e a sentença sem perda de tempo 
executada; é pois a revalidação desta Lei , ou ou-
tra semelhante , e qual se acha no Parecer da Com-
missão, 011 nas emendas appresenladas á Mesa , que 
eu peço á C a m a r a , em nome do Governo , offere-
cendo nquelle Decreto como emenda , para que ao 
monos se faça a elle referencia, porque nada ha 
mais incongruente do que repelir Leis sobre o 
mesmo objecto , quando se podem aproveitar as 
existentes. Quanto á outra consideração essencial de 
privar para sempre o ex- lnfante e seus descendentes 
de qualquer pretonção ou direito á Corôa de Por-
tugal , não me occorre qual fôra a minha opinião 
no Conselho, em que se tratou esta matér ia , a res-
peito de sor, ou não , uma clausula expressa no De-
creto : a que ou tenho hoje , e provavelmente teria 
r n l ã h , é que este negocio é de tal transcendência e 
magnitude, que só deve ser decidido por uma de-
liberação verdadeiramente nacional , passada em 
ambas as Camaras , e confirmada com a Sancção 
Real , não só para itnpôr respeito a todas as pessoas 
dentro e fóra do Re ino , mas tirar as esperanças a 
todos os sectários da usurpação , de que elle possa 
jamais resuscitar no solo Portuguez. 

Lu reclamo pois estas medidas, não tanto pelo 
qne ellas são em si mesmas, como pelo seu effeito 
moral , para aterrar os perversos, e prevenir os in-
cautos , e para que veja que não obstante a dissi-
dência de opiniões , queexistem nesta Camara sobre 
objectos políticos , na qual os malévolos terão fir-
mado mal fundadas esperanças de triunfar pela di-
visão, se veja que ha um ponto no qual o Governo", 
as Camaras , o Exercito, e todos os Cidadãos hon-
rados estão eru perfeito accôrdo, e união, e é — 
odio irreconciliável a D. Miguel; guerra eterna ao 
systema de absolutismo, e tyrannia por elle repre-
sentado.— (Apoiado, apoiado de todos os lados da 
Sala). — Quanto ao mais , Sr. Presidente, que se 
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pôde recear d'um homem, que estando senhor d'uni 
Exercito de 8Ü/0U0 combatentes, menos mal disci-
plinados, de todos 03 recursos enormes do paiz or> 
ganizadocom Auctoridades de sua confiança, eesco-
Jha , e sem dúvida devotas aos seus interesses, tudo 
perdeo, e não pôde sustentar-se , e é hoje esse mesmo 
hotuem que á testa d'uns poucos de foragidos lia de 
vir reconquistar o que tão cobardem ente perdera , e 
abandonara? N ã o , Sr. Presidente, aquelles solda-
dos valentes, e generosos, qtienão lhes restando se-
não um ponto 110 meio do Oceano, nelle se reuni-
rão para recuperar os mais pontos adjacentes, as-
senhorando-se com audacia , e intrepidez pouco vul-
gares de todo o arquipélago dos Açores, ainda são 
os mesmos : aquelles homens , que sem recursos , netn 
hypothecas obtiverão emprestimos, e fundos para 
aprornptar uma E s q u a d r a , transportes, a rmas , e 
munições , e que em numero dez vezes menor ao de 
seus adversários, ousarão desembarcar naspra iasde 
Mindello, que combatêrão seus inimigos com denodo , 
que reduzidos depois a um outro ponto no territorio 
Portuguez sofièrão nelle com heróica resignação os 
horrores da guer ra , fome, e peste, e que depois 
saindo atrevidos desse recinto, vierão atacar o ini-
migo n'outros campos, tomar-lhe a Capi ta l , desa-
lojai o de todas as posições até á sua final r u i n a , 
desses homens ainda existem muitos, e com elles os 
valentes, que depois se lhes reunirão , e participarão 
de suas fadigas, e victorias, e os Generaes, que a 
ellas nos conduzirão, ainda vivern. Que pôde pois 
esperar D. Miguel? 

O Exercito e s t á , e sempre tem estado organi-
zado em pé de guer ra , recebendo vencimentos, tem 
soldo, e etapes de campanha , acha-se situado ao 
longo da Fronteira , e e m pontos de antemão esco-
lhidos para repellir qualquer aggressão. Tem-se to-
mado , e vão-se tomar todas as medidas de precau-
ção; mas é contra os perturbadores internos que eu 
chamo também a atlenção desta C a m a r a , a fim de 
não se renovarem os horrores da guerra civil; o Go-
verno precisa pois de auctorisação para empregar 
medidas extraordinarias, tanto para prevenir, co-
mo para cast igar , e reprimir promptarnente quaes-
quer tentativas revolucionarias, porque desgraçada-
mente ha sem dúvida muitos perversos, malévolos, 
c bastantes incautos, que só por alguns exemplos de 
rigor poderáõ para sempre deseriganar-se de seus 
projectos criminosos, 

Sr . Presidente , ninguém faz mais justiça do 
que eu ao meu illustre amigo e collega o Sr. Duque 
da Terceira; estou certíssimo, que elle não empre-
gará um só homem nos Commandos, que não seja 
digno de confiança ; quanto ao tempo do meu Mi-
nistério, repito o que já por muitas vezes , pelo me-
nos duas , já disse nesta Assemblêa, que nunca em-
preguei Officiai algutn, que me não fosse proposto 
regularmente; e se fui alguma vez illudido, a culpa 
de certo não foi minha , nem do Estado Maior , 011 
de quem fazia as vezes, mas da difficuldade de ob-
ter informações sobre Officiaes, que se appresentavao, 
assim mesmo nâo creio que houvessem disso exemr 



pio?, tanto que d'um Official me lembro, que sen-
do proposto para um despacho por engano, depois 
se rectificou este. Repito pois r ^ u e -sej«i--»-GoTerno 
auctorisado para pôrein practica a Lei Marcial con-
t ra o ex-ínfaote, e^seus sectarioj,, áeja,.pela_execuv 
ç i ^ d o r^ecrèto^dè Agosto do a uno passado , do Art. 
3.° e ÍT* da Com missão , ou da emenda do Sr. Ma-
galhães , de modo que em qualquer parte que ap-
pareção sejão vigorosa, e promptamente reprimidos 
-quaesquer symptomas de rebellião, uma vez decla-
rada.?.- V- • '• ' "•" -

• A £. ' "'V • . " " i 
l -—-•" ' 

Lisboa 2G de Outiibro. 

Transcrevemos do Constitucional ãe 7~de Outubro 
o seguinte artigo. 

D. Pedro já não existe. Esta perda é grande 
para Portugal. Se o estado das cousas , no momento 
actual , não tivesse adquirido uma força , que os 
homens não são capazes de conter, nem dominar , 
nós diríamos, que a causa constitucional Portugue-
za estava em perigo. Felizmente não e' assim. 

O paiz que elle libertou , e a humanidade in-
teira devem á memoria deste Príncipe uma piedo-
sa homenagem de reconhecimento e de respeito. 
Foi por D. Pedro , por sua única vontade, firme e 
.inabalavel, que um throno coberto de lodò"e de 
sangue se abateo , para dar lugar a um govérno 
fundado sobre â razão e a justiça, 
' E' tia herdade digna de toda a attenção a in-
•fluência que exerce a santa causa da Liberdade sobre 
os homens, que se dedicãoaella. Eleva seu» instru-
mentos á altura de seu nobre fim : apura a dedica-
ção de todas as fezes de personalidade e egoísmo: 
transforma em fim em paixões generosas os desorde-
nados instinctos de nossa natureza. 
- v ' Pascemos sobre as acções do Imperador do 
BraYil pSrá considerarmos somente o Duque de Bra-

g a n ç a ; 1 

Desãpréssadó de dous thronos, D. P E D R O só 
Te adiante de si uma frágil contingência , não pelo 
que lfié respeita, mas pelo que respeita a sua filha. 
D. Miguel tinlia usurpado a Coroa de D. M A R I A ; 
a Carta outorgada- aoí Pòrtuguezes fòra despedaça-
da ; e o mais odioso despotismo pesava sobre ô paiz 
que D. P E D R O quizera emancipar. Dfcíde então 
a sua resolução foi tomada : elle nãò tem mais que 
um pensamento — a salvação de Portugal. Serft 
dúvida á afftíçâo paternal teria sua parfe na reso-
lução ; porém restituindo o throno a sua filha , D. 
P E D R O qu?z restituir aó seu paiz os inestimáveis 
benefícios de um Governo livre ; elle quiz que a sua 
memoria fosse~abençoada , e que o reinado de sua 
filha fosse para Portugal uma erar nova de felici-
dade. 

. As enérgicas qualidades que o distingúiâo, tí-
verâo desde então um novo alimento, l is te Princr» 

p e , que nunca tinha assistido a uma batalha, tor-
nou-se um Soldado intrépido, um hábil General. No 
meio de privações-de todos Q^^et&Bas^ *te=.ôb=iaefr-
los sempre renascentes, elle preservou na sua em-
preza com uma cou&taneia, tjue-cotmmuid« os sue-
cessos. Vencedor ei» fui), e senhor ,»dè Lisboa , 
appressou-se a pôr a Corôa sobre a cabeça de sua 
joven filha ; e até á sua ultima hora os espíritos 
mais desconfiados não poderão surprehender-lhe um 
symptoroa d'auibição pessoal. 

Que bellas paginas são para a" Historia os últi-
mos dous annos da vida de D. P E D H O I A sua 
aversão a Dr Miguel, o seu amor a sua filha não 
terião bastado a lançal-o, e sustental-o na sua 
aventurosa^teiUativa. Era pí«eièo-ainda um ardente 
amor dà patria e da liberdade, um imperioso dese-
jo de abrir a Portugal a larga estrada da civilisa-
ção. 

Como a differença dos principios obra podero-
samente sobre os homens! Entre D. P E D R O , e 
D. Miguel houvera na infancia grande analogia de 
caracter: do mesmo sangue, creados juntos debai-
xo de uma zona ardente, ambos estragados per 
essa detestável educacão de Principes, que lisougea 
e alimenta as paixões em vez. dte as refrear, elles 
deverião, um e outro, habituar-se»de seus primei-
ros annos a considerar sua vontade corno lei supre-
ma. Mas D. Miguel votado á causa do absolutis-
mo, se mostrou ao mesmo tempo abjecto e cruel: 
suas inãos:se entharcavão no immundo lodo dos ví-
cios, quando ellas se não banhavão em-sangue: seus 
revezes forão sem gloria seu exilio sem dignidade. 
—• D, P -EDRO, votado em seus últimos annos ao 
culto da liberdade, dirigio a um fim grande, e 
glorioso lodo o ardor de sua alma. Elle foi supe-
rior á fortuna adversa, e de heroico desinteresse no 
triunfo. Em fim, como se nesta vida cavalleirosa 
tudo devesse ser acima do destino cnmmum , elle 
pereceo , na flor da idade, de uma destas mortes 
prematuras, que parecem reservados aos grandes 
homens, depois da consummação de seu alto desti-
no. 

'./*-- í ç. • - -,' »• '" fe ' 
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Exterior. 
i • in i > 11' •" 

JKicioria 14 de Outubro. 

Tendo-seZurnalacarregui dirigidooara as Amez-
cuas, vão em seu seguimento as divisões rios Ge-
neraes Cordova c'Qraa ; e a do Brigadeiro0*Dov!a 
regressou para as ímmediações deita Cidade para 
emprehender novas operações. 

O General Rspàrtero. fez 'evaòlar o bloqueio, 
dè Berineo, e iíbasfeceo de carnes cqueíle interes-
sante' ponto. 
... Sff" - -
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A SENTINELLA CONIMBRICENSE. 

As assigruituros recebem-se na imprensa 

da Universidade e na Botica do Pa-

dre Antonio, na Calçada, N.° 118. 

Por S meses 720 , avulso 20. 

f Publica-se esta Folha Ires vezes na semana, 

terças, quintas, e sabbados. 

\ Vende-se onde se assigna. 

\ A correspondência deve ser franca. 

Interior. 

Senhor Redactor. 

y E n d o o sonho da Sent inel la , transcripto em o 

N . ' 5, quando falia em Oliveira d 'Azemeis , a res-

peito do grande Corcunda ex-Capitão M ó r , se v ê , 

que no regresso á sua casa foi acompanhado por J. S. 

B . C . O r a , o sugeito, que foi acompanhar o tal Cor-

cunda a sua casa , foi perseguidissiino pelos satellites 

da Usurpação , e tão mal tratados os seus bens , que 

a casa lhe foi queimada em parte pelos Soldados de 

Caçadores 4 rebeldes, e custa infinito a acreditar 

o mot ivo, porque elle fez este acto de caridade : 

Aurum omitia vincit. Este Corcunda mofou, e vo-

ciferou contra os Constitucionaes nas i d a s , e vin-

das do Por to équella Vi l la , dando todo o máo 

exemplo á s u a b icha , chegando a proferir na occa-

sião de se nomear a Commissão Municipal as seguin-

tes expressões : — Esta Camara óptica não tarda , 

que vá a terra. — Não pára aqui só o seu zêlo Pha-

risaico, por todas as vias possíveis mandava estorvar 

o alistamento dos Voluntários , e quando os Migueis 

voltáv&o á Villa , elle fazia a guarda avançada com 

o querido filhinho, que é do mesmo Iam viso. Fi-

nalmente desenganado, e tendo acompanhado, ao 

menos em p a r t e , o Cirio d ' E v o r a , foi-se pôr á 

vigia no Valle de C a m b r a , ainda com remorsos, 

ate que os seus amigos o forão buscar , quasi em 

procissão. Parece que outro tanto aconteceo ao ca-

duco ex-Coronel Miguelista de Milícias, Domingos 

M a n o e l , o qual em serviços se apurou t a n t o , que 

apezar da sua caducidade, acompanhou o C i r i o , 

vertendo a cada passo muitas lagrimas pelo máo 

successo dos negocios do seu re i , e a final está em 

casa. 

Ha um visinho d'esta columna Sebastião de 

t a l , por alcunha —o Fidalgo do Covo— ex-Tenen-

te Coronel dos realengos , que sendo dos escapados 

de Leiria em 15 de Janeiro d'esté anno , levando 

uma descalçadella mestra em A l d è a d a C r u z , e 

aferradissimo Miguelista, está em casa , c a r d a d o 

de serviços ao Usurpador , tendo voltado da desfsita 

dos burros em S. João d*Evora , e tpm ido risit ir 

os seus collegas a Lafões , que os lia lá dos rle bico 

am-arello ! ! 1 ! 1 Este Varão pio , e douto foi de-de a 

sua infancia croado, e ensinado a odear a Car t a 

Const i tucional ; a carinhosa rnãi lhMuiprimio largas 

idèas d'odio á liberdade. Mat rona inclyta , que ?aio 

da sua quinta acompanhada dos mimosos filhos, e 

da enorme chusma dos criados a Ol ive i ra , para fa-

zerem um solemne enterro da Constituição na mes-

ma Villa em presença da grande sucia , conduzindo 

em um caixão uma boneca vestida d ' a z u l , e b r a n c o , 

que enter rarão; e isto em 828 na occasião da che-

gada do seu A n j o tutelar a Por tuga l . Per tence á 

Sentinella gritar á l e r t a , álerta com esta gen te , que 

com os fumos da proximidade do seu santinho está 

prompta a espalhar , quantos disparates a sua estur-

rada imaginação lhe pode dic tar , e sempre disposta 

a formar castellos de bogalhos. 

A Vedeta. 
• 

Com summa satisfação vimos na Gaie ta do 

Governo nomeada uma Commissão para auxiliar 

a Agricultura. Nada ha mais justo , e nada mais 

bem acer tado; mas também seria justo , e acertado* 

que o Governo pedisse ás Auctoridades do Jíeino 

urna inforlhação do estado da c u l t u r a , e producção 

dos differentes Destrictos, e que estas Auctoridades 

informassem , qual a exposição do local , qual a na-

tureza do te r reno, qual a especie das suas produc-

çõès , qual o genero, que melhor vegeta , qual a 

maneira , porque o terreno é cul t ivado, e que au-

gmentos pôde ter a cu l tu ra , a fim de que a Com» 

missão, segundo as informações, possa melhor re-

gular os seus t rabalhos, e possa a judar com mais fa-

cilidade os Agrícolas. Nós conhecemos muito bem , 

q u e , de quantos Ministros estão actualmente em-

pregados pelas differentes terras do Reino , não ha-

verá talvez vinte , quees te jâo nas circumstanciasdo 

qccacabamos cTex^pôr; porém em muitos Destrictos 

é natural o haver a lguma pessoa , que podesse aju-

dar , e dirigir seus trabalhos. O informe vai jogar 

com ramos de Sciencias , que lhes são desconheci-

d a s ; mes quem desejar o bem Nac iona l , e a pros-

peridade da P a t r i a , não deve poupar-se a t r aba -

lhar , para elucidar os Agrícolas Nacionaes , a fim 
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dos sens cuidados poderem com maior facilidade 
produzir no meio da Pa t r i a , que habitamos, a 
abundância« wüi d» pjíísperidade. Tocamos um 
artigo , que (a nosso vèr) offerece um vastíssimo 
campo ao npjsso .d vol v i mt n Lo , -e tem muito, a 
<J4«B s«ja applicaáo, o que voinos a fazer já sobre 
um campe , que tem 5 a 6 léguas d'extensào , e em 
algumas parles mais de meia de largo. 

F.' muito bem conhecida a grande Ria d 'Aveiro, 
e as campinas, que lhe ficão ao Nascente. Esta 
R ia , o&iúu eotina aqueces campos erão uma fonte 
de riqueza d'aqueHes póvos visinhos, e hoje nada 
disto produzem. Em outros tampos o peixe era 
abundantíssimo, e hoje tem diminuído infinito a sua 
^yiM.t id^de, ü puilltí /je sçpoâff o p#k> 

íendiuienlo do dizimo no tempo, em que ellese pa-
gava , que sendo o seu rendimento em líiOO , de 
B : W $ 0 0 ü , era ultimamente 300 f 000 a 1:000 $ 0 0 0 ; 
por onde se vè , que a pesca do pejxe desceoa mais 
de metade. A producção dos cereaes esta defeca-
dissima, e aquelles campos hoje não produzem um 
terço daquillo , que d'antes fructificavao. Grande 
tensão de terreno, que n'oulro tempo produzia in-
finito milho e cevada ; hoje nem serve para a pasta-
gem dos gados , e em muitas partes não tem uma 
planta , porque tudo se acha destruído pela salmoura 
áas marés. Era hellissimo o vêr outras porções de 
ter reno, que produziào muitas plantas proprias, a 
que os Nacionaes d'aquelles sítios cbamão frete , 
bainho , .etc,, a6 quaes cortavão , e fazião apodrecer , 
e depois erão excellentes estrumes para os campos. 
E r a delicioso o vèr n'aqnelles lugares grandes ma-
nadas de gados , e bestas çavallares, que alli se 
créa vão com muita facilidade, pastarem gordos, e 
lnz:rlos ; hoje nada se vè , e só resta um despraiado , 
que entristece os conhecedores do paiz. As raças de 
bons cavallos, que por alii se créa vão,-estão a «-pi-
tar ; porque se vai tornando cada vez mais diffioil a 
sua conservação pela fa l ta , e má qualidade das pas-
tagens , tendo estas sem dúvida sido a causa de dif-
férentes doenças, que alli se desenvolvem nos ga-
dos , a ponto deos Lavradores abandonarem a crea-
ção de cavallos , e ego.is. No tempo da campanha 
da Península vinhão alli amiudadas vezos os Com-
(riissaiios da Cavallaria procurarem cavallos para 
ii remonta : e já nos nossos dias a Cavallaria G, 

que s'nrganizou no Porto para acabar de desfazer o 
t y r anno , oppressor da P a t r i a , foi em grande parle 
montada em cavallos, e egoas , passados daquelies 
sítios ao P o r t o , não sein muito risco d'aquelies, 
que ok conduzião. Tanta fecundidade, e tantos 
t nrsos estão a esgotar-se , se a isso o Governo não 
puzer cobro: mas quaes serão as causaes de tão 
grandes mudanças? Nós as vamos expôr. 

No tempo, em que reinava em Portugal a 
Senhora D. Maria 1 . , subirão á sua presença dif-
férentes representações do estadosanitario d 'Aveiro: ' 
esta terra , situada junto ágrande Ria, era uma habi-
tação de febies intermitentes de différentes especies , 
cujas causaes os Facultativos attribuião á insalubri- j 
dade do a r , que alli se respirava, causada pelas 

emanações dos diferentes charcos, que ainda hoje 
se conservão mesmo no centro da cidade. Estas re-
presentações erão recheadas com um prospecto de 
melhoramento dos Campos do Vouga , encanando 
o Rio do mesmo nome, fazendo mudar a direcção 
da .corrente das aguas , e abrindo uma nova barra 
defronte d 'Aveiro, para facilidade , e vantagens do 
Co-ojiBjercio, Precederão informações, que quando 
se quer , sempre são justas , e de todo o peso, e se 
passarão as necessarias ordens para ser feita a obra ; 
não deixando os Póvos de serem gravados com uma 
imposição no vinho e carne , para ser feita a obra ; 
imposição , que ainda boje dura para as obras d'u-
ma barra , que a cad^moniento está a levar a des-
truição aos trabalhos d*aquelles mesmos , que con-
correm para a sua conservação. Já vè.o leitor, que 
da mudança da corrente do Rio, e da abertura da 
ba r ra , em differenle lugar daquelle, em que a na-
tureza a tinha collocada, provém a causa dos ma-
les, que acima referimos, e vamos a vèr , porque 
modo isto acontece. 

A barra caminhou para o Norte quatro legoas, 
e para abrir a saída das aguas para o M a r , fize-
rão um paredão , que atravessa o Rio naquella par-
te , interceptando assim a corrente das aguas para 
a parte do Sul , e obrigando-as a romper n'aquella 
direcção a arêa , e assim abrirão a barra. O Rio 
Vouga , que defronte de Villarinho caminhava ao 
Norte alguma cousa , desaguava na Cal (nome qué 
se dá n'aquelles sitios a lugares de mui profunda 
ngua na Ria) do nome do mesmo R i o , e naquella 
passagem adoçava os campos, e auxiliava as suas 
producçóes. Hoje mudou a corrente pára a parte do 
Sul por causa do encanamento dirigido á Cal do Ouro, 
levando assim em direitura á barra na occasião das 
cheias um montão d aièas, que não tem concorrido 
pouco para sorear a barra , a ponto d'boje só po-
derem entrar por ella embarcações de pequena mar-
c a , e já um Brigue, ou uma Corveta não pôde 
entrai" por falta d'allura d'agua , o que é causado 
pelas aguas terem coitado a arèa ao Norte , e ter 
já de largura a barra bons 400 a 500 passos de 
largura. 

A practica , e a experiencia de 30 e tantos an-
nos tem demonstrado, que as permissas offerecidas 
pura as mudanças acima expostas, são falsas em 
todo o sentido , e até prejudiciaes em extremo gráo. 
As salinas d'Aveiro estão muito diminuídas; por-
que as grandes marés nos tempos d í n v e r n o , a for-
ça prodigiosa das correntes d'agua , e a marezía 
causada pelos ventos fortes d'aquella estação, tem 
inutilizado muitas das referidas salinas, e aqtiellas , 
que hoje existem, causão grandes despesas aos pro-
prietários pelo estrago que o Inverno faz n'ellas. O 
Commercio não tem augaientado cousa alguma, pois 
que em Aveiro não lia um só Negociante, que car-
regue alguma embarcação de commercio por sua con-
ta , e os seus sortimentos vem do Porto. O único 
genero, que tem alguma exportação éo Sa l , eesse 
em muito menos quant idade, que era em outro 
tempo. Quein pbderá calcula/ a eaorme despesa, 
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que faz aquella prejudicial mudança? Do livro das 
arrematações do real da barra se vê que jú passa 
de o a -1 milhões de cruzados, e tamanha despesa 
sein interesse para o Commeicio , sem rendimento 
para a Fazenda Nacional, e em manifesto prejuízo 
das producções agrícolas daquelles sítios. 

A causa porque ai mudanças dás aguas tem 
cm grande parle inutilizado os campos do Vouga e 
a nosso vêr u seguinte. Antes da abertura da nova 
barra a maré apenas se conhecia por aquelles sitios , 
ea corrente dasaguasera m uito doce, ajudando assim 
a pequenez da sua coriente o deposito do limo, que 
muito auxiliava asna producção, e as aguas salga-
das, que alli chegavão k erão em muito pequena quan-
t idade, e muito contrabalançadas pela agua doce 
dos Rios , que por dífferenles sitios alli vém desaguar. 
Hoje não acontece assim , a barra está aÜ léguas dos 
campos, e as aguas salgadas cobrem a cada passo 
aquellas campinas , .nào iiavendo aguas doces, que 
inutilizem os seus estragos, iodos os Naturalistas 
sabem , que o hydro-chlorato de soda é um ini-
migo da vegetação, e d elie, lançado n'aquelles 
campos pela agua da maré , é que dependem os 
males, que sofrem perto l^OJOUO habitantes, e 
qiiasi sem esperanças de remedio. Oxalá que o Go-
verno tome em consideração o exposto, e tantos 
desventurados, (pie chorão seus prédios inutiliza-
dos , possào antes de poucos tempos abençoar a 
mão benefica d'um justo Governo , que ponha ter-
mo a .seus males; males, que tantas famílias teia 
lançado na indigência , e na miséria. 

Lisboa Q de Novembro. 
A noticia verdadeira ou falsa da chegada de 

D, Miguel á Corte ambulante de D. Carlos, é obje-
cto de tão pequena monta , que a nosso vêr pôde 
reputar-se perdido o tempo gasto em reflexões so-
bre o exilo da sua queixosa empreza. Todavia para 
desenfado e passatempo , sempre lançaremos mais 
duas linhas , e as dedicaremos a tão desprezível 
m iteria. 

Chegou D. Miguel á Navarra! Lá anda uni-
do ao moderno Caiios V. Depfeis de succumbida a 
llespaiiha aos esforços dos descamisados de Zuma-

lacurregui, ou talvez antes disso, ahi o leremos ba-
tendo ás portas de Portugal , á frente de um 
»xercito Carlisia , protegido por uma esquadra rus-
sa , parda , ouainarella, que se está preparando em 
todos os pontos daquelle vasto Império , desde 
Archu gel até Odessa. Também não faltará um 
Exercito de Cossacos do Don, commandados, não 

-por o intrépido Lhetman Platow, mas por Paske-

ivilch , ou pelo Marechal de Sacken. Outro Exercito, 
ainda mais numeroso e aguerrido, que deve baixar 
dos montes Ouraes , e das margens do rio Amor, 

estará prompto á primeira voz , rio caso que os 
Cossacos fiquem afogados nas aguas do llheno. — 
Finalmente vai pòr-se a Europa toda em movimen-
t o , a fim de assentar em seus legitimes Thronos os 

dous grandes Principns, a quem o liberalismo ap-
pellida tão injustamente os dous estúpidos, e reaes 
poltrões. Pobre gente; üit voíiis terra levii. 

Taes são os corolários que deste estrondoso 
acontecimento ha de ler tirado o encovilado, mas 
não desanimado partido , que aiuda. chora pelas 
cebolas do Egypto. 

Senão tivéramos tantos e tão modernos docu-
mentos , que atteslào a estultícia, e supina ignorân-
cia dos partidários da usurpação. — Se elles fossem 
capazes de sustentar umu rasoavel discussão, nós 
de boamente lhes perguntaríamos: Como é possível 
persuadir-vos, q u e , ó miseráveis, o vosso amado liei 

venha agora apoderar-se do Tlirouo por elle haciuco 
mezes vergonhosamente abandonado! Quem com for-
ças centuplicadas não pôde resistir ao Ímpeto de t ;õ'JO 
bravos, poderá agora vir conquistar uma N a ç ã o , 
que com pequenas excepções , se acha empenhada 
em esmagal-o? O pobre Miguel, que tomou o inta-
íiie habito de negar uma hora depois , o contracto 
feito uma hora nntes , vem de ceito buscar na 

grande empre%a o justo premio de seus negros cri-
mes ; um cego destino p traz ao supplicio ; elle 
poderá dizer 001110 Eurípedes: « Os Fados nos per-
seguem , cedamos aos Pados. " 

Mas voltando á questão ; façamos agora urna 
pequena pergunta a D. Miguel: O' homem imbecil , 
e imprudente, acaso não conheceis vossa deinencia, 
e vossa inaptidão para dirigir o leme de um Estado? 
Seis annos de desgraçado tyroainio de realeza não 
vos fizerão convencer de verdade tão amarga ? Não 
seria melhor conservar-vos tranquillo em algum 
ponto dp Globo , desfructnndo a pensão, ea impu-
nidade que a bonhoinia do chorado Duque de Bra-
gança humanamente vos concedeo? Quem ha em 
Po i luga l , que de=eje a volta do vosso odioso go-
verno? Qual é a classe que deixa ainda de ressen-
tir-se de vossas extorsões? A docommercio? 
da lavoura? A dos proprietários? Perguntai-lhes 
a quanto montão os roubos de que forão victimas 
para vos sustentardes á força n'um Throno usur-
pado. O ferro que vos ferio mortalmente em noven-
ta e tantos combates não está embotado ; é ver-
dade que já não existe o Príncipe singular (ó 
saudade ! ) cujo nome vos fazia tremer ; porém 
sabei, ó perverso , que fioárão herdeiros ás suas vir-
tudes guerreiras: um Duque da Terce i ra , e uni 
Marquez de Saldanha , e outros bravos Generaes 
ainda vivem, e proteslão não embainhar mais as 
espadas em quanto vossa odiosa existencia pertur-
bar o socego da Patria. 

Tributando o devido respeito ás duas grandes 
Nações , primeiras garantes do Tratado da qua-
drupla Alliança, seja-nos permittido fazer agora 
algumas reflexões , pelas julgarmos muito a propo-
sito. 

Um Principe, cuja sapiência, vaior, e con-
stância , ficará em provérbio para todas as gerações , 
vém só, e simplesmente só, fiado na sua espada, na 
justiça da sua cansa , e no auxilio que lhe prestava 
um punhado de bravos a libertar um povo oppri« 
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mido pelo mais vergonhoso e tyrannico jugo. Des-
embarca na famosa P o r t o , todos os olhos se fitão 
nesta heróica Cidade , todos admirão o valor do 
immorta! Príncipe, e reconhecem nclle um génio 
superior ao nosso século; sua vida corre imminente 
risco; sua segurança pessoal é muitas vezes compro-
m e t i d a , pelo exilo desgraçado, que frequentemen-
te ameaçou seus heroicos esforços. Um bombardea-
mento o mais horroroso e b ru ta l , de que não ha 
exemplo nos annaes do mundo , íu reduzindo a 
cinzas a moderna Sugunlo.— Não se buscão meios 
dç. salvar seus bravos defensores. — Não se buscão 
meios de salvar a preciosa vida do grande P E D R O ; 
Se a sua einpreza falhasse cairia inevitavelmente nas 
mãos de seu cruel e bárbaro irmão; elle seria imnio-
}ado á vingança do tyranno ; succumbiria; mas o 
penacho branco de Henrique I V . ornaria então sua 
frente , e seus bravos companheiros o acharião sem-
pre no eampo da honra. No entanto , apezar de 
tantos perigos , que cercárão tão de perto a existên-
cia de um neto de Affonso Henriques, não saio do 
seu lethargo a Diplomacia Europea ; ella dormia a 
somno solto: Epimenides não seria mais difficil de 
acordar. Os Gabinetes não curárão ao menos de 
prover á segurança pessoal do Duque de Bragança : 
a sorte dos habitantes e defensores do Porto tam-
bém não foi objecto de consideração. — Porém os 
levezes que ameaçavâo a causa da Liberdade vão 
rapidamente acommetter o campo de D. Miguel. 
De batalha em ba ta lha , de derrota em derrota , 
expira, a usurpação nos campos d'Asseiceira. — A 
Diplomacia porém já não dorme; vela , sim , inces-
santemente. Havia de antemão preparado ao ty-
ranno um caminho de rosas, umà avultada pensão, 
a mais completa impunidade, sua vida assegurada ; 
ilm completo esquecimento de seus crimes , e os 
dos seus rectarios: eis o fructo da sua iniquida-
de. 

Sem desejo de offendermos, nem levemente, 
as intenções das Potencias já ci tadas, permitta-se-
íios porém fazer-lbes uma pergunta mui succinta : 
Em paga de condescendencia das duas Nações Penin-
sulares em deixarem sair impunes os dous preversos 
que poderião e deverião ter fuzilado , será tolerado 
a estes entrarem como, e quando quizerem, no 
territorio das referidas Nações para perturbarem o 
socego dos seus habitantes? Set-lhes-ha permittido 
zombarem de todas as Convenções e Tratados , jun-
tando-se-lhés depois alguns artigos addicionaes, en-
tre os quaes não vemos um que d iga : «As altas 
« partes contratantes se obrigão a não consentir 
tc que os dous pretendentes pizem o territorio Pe-
ei ninsular ; e no caso de o ten tarem, ellas reuni-
« ráõ seus communs esforços para delles os expul-
« sarem acabando sua perigosa e vil existencia. »? 
Entendemos que n ã o , e por isso brevemente espe-
ramos ver incorporado este artigo ao Tra tado da 
quadrupla Alliança. 

28 ) 

Exterior. 
• -~T 

Roma 2 de Outubro. 

D. Miguel se acha nesta Capi ta! , de volta de 
Génova , desde 28 do passado Setembro. No dia 
immediatoao da sua chegada, 2 9 , mandou distri-
buir certa somma de dinheiro pelos pobres, por mo-
tivo de ser o dia anniversario do seu Santo (! ! !). 
Neste d ia não quiz receber outra alguma pessoa, 
além daquellas, que compõem a sua comitiva, uni-
cas que forão admittidas a comprimental-o e beijar-
lhe a mão ! 

» # 

O Indicateur de Bourdeaux, o mesmo Jornal , 
que primeiro déra a noticia da entrada de D. Mi-
guel na Hespanha, diz agora o seguinte: — Já se 
não falia de D. Miguel. As noticias divulgadas so-
bre a sua entrada na Hespanha são absolutamente 

falsas. *-
Madrid 25 de Outubro. 

O Vapor de Barcellona ultimamente recebido 
annuncía a derrota de muitos bandos de rebeldes 
para as partes de Tortosa , assim como nos Valles 
dos Pyrinneos Catalães. As Cidades e Aldeãs têm 
armado voluntários para correrem com as tropas 
de Linha na perseguição dos facciosos. Estes ban-
dos conseguem ás vezes reunirem-se novamente de-
pois de terem sido batidos e dispersos ; mas ne-
nhum delles tem podido tomar uma consistência, 
que baja de dar cuidado. O Capitão General Llan-
der corre presentemente os Destrictos do Norte da 
Província; organiza e inspecciona os Corpos da Mi-
lícia Civica, e a sua presença produz por toda a 
parte o melhor effeito. Uma insurreição igual á da 
NaVarra está demonstrado ser impossível na Cata-
lunha. A prisão e supplicio de Ramagosa conster-
nara os inimigos do Governo, e desal-mtárão sobre 
tudo os Chefes dos bandos. 

Noticia. 

Coimbra 7 de JVovemhro. 

Sabemos com certeza , que fôra posto em liber-
dade Rodrigo Pi nto Pizarro por sentença do Jury , 
ficando desfeito o cadeado d ' intr igas, que se tinha 
tecido a este Portuguez ; e as tantas Sessões dos 
Srs. Deputados, que tantos vinténs custárão á Na-
ção , assim decididas. Desejamos, que não sejão fre-
quentes semelhantes casos, para melhor serem pro-
movidos os interesses da Patria sem semelhantes 
interrupções. 

» 
Jdetn 8 dito. 

Decidio-se a importante questão sobre a legali-
dade da nomeação do Ministro Presidente do Con-
selho de Ministros na Sessão de 3 do corrente, que 
durou até ás 5 horas da ta rde; declarando-se legal 
a Presidencia por 52 votos contra 42. 

C O I M B R A : N A I M P U L S A N ; E R , DA U N I V E R S I D A D E . 1 8 3 4 . Cotn Licença. 
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As assinaturas receiem-se na Imprensa 

dei Universidade e na Botica do Pa 

dre Antonio, na Calçada, N." 11 ti. 

Por S mezes 720 , avulso 20. 

Ç Puhlica-se esta Folha tres vezes na stmanm, 
* terças , quintas , e sabbados. 

1 Vende-se onde se as signa." " " 

f y i correspondência >dee& ser franca, 

SrcilETARlà D I S T A D O D O I N E G O C I O S D O R E I N O . 
i . J -

I ^ E n d o chegado ao meu conhecimento, pelas in« 
formações a que mandei proceder, que Antonio da 
Cunha Pereira de Ne iva , nomeado "Provedor,d" 
do Concelho de Ançãa , se não ietn comportado no 
cxercicio deste cargo com a moderação, e benevo-
Iencia, que lhe incumbe ; mas que sua animosida-
d e , questões , edesintélligencias com outros Empre-
gados públicos, tornão desprezível a auctoridade, 
que todos exercitao, entorpecem a marcha" da admi-
nistração, e causão escandaló noâ Povos : Hei por 
bem demittil-o tio sobredito Lugar de Provedor do 
do Concelho e fAnçãa . O Ministro e Secretario 
ti ' listado dos Negocio* dò Reino o tenha a.-sim en-
tendido, e o faça executar. Palacio das Necessida-
des , em 21» de Outubro de 18S4. — R A I N H A . ~ 
líispo Conde , F r . Francisco. 

l u t e r i o r . 

L' notável, o ser estranho a muitos, as conse-
quências das mudanças politicas. A leitura"da Histo-
ria tanto ant iga, como moderna, offerececentenares 
«Texemplos, que'em nada são inferiores aos males , 
que acabamos de suportar. Os Governos Republica-
nos da antiga Grécia , assim como o da celebre 
Roma , n'outro tempo senhora do mundo anti-
gamente conhecido , mostrão allusões bem seme-
lhantes. N'estes Governos d'antiguidade houverão 
suas cnses políticas , e n a mudança d'uns para outros 
u Historia refere claramente o roubo, o assassino, e 
a proscripção. Nada menos aconteceo na França , 
Ingla terra , Hespanha , e Portugal no tempo dos 
Filippes, que a sereui verdadeiros os factos apontados 
pela Historia, a perseguição parece nada inferior 
aquella , que por seis annos Jolerainos. Seja sempre 
qualquer a espécie de Governo , para que se mude , 
u collisão dos ânimos e' inevitável. ColLisâo, que só 
o tempo pôde debilitar. 

Desfeito o ty ranno , e a cabilda infame de sem 
«postoücos sectários, quiz o Governo evitar , quan-
to possível lhe fosse, resentirem-se os effeitos, sem-
pre funestos da guerra civil, amnistiando t s Caipi-

ras. A brírão-s'o« masmoras, e ficarão livres os ami-
gos da Rainha e da C..rta. A Historia dos sfcus pa-
decimentos quer na emigração , quer pelas cadêas 
é assás conhecida. Estes beneineritos filhos de Lysia 
viorão para os seus domicílios; encontràrão suas 
çasps ar ru inadas , seus rcónrèbs Ssliavâó exaustos, e 
não tendo á mão promptíos- meios de Subsistência, 
ainda aiiginentárão Iseti Empenho" -J para de novo 
começa/em a grangear pâo pará comer; quando os 
se,lis perseguidores no seio da abi indanciáj adquirida 
pelo roubo, se riem da sua satisfação, drsfructando 
impunemente uma p a z , e soeegõ inal merecido. 
E será o homem tão superior a si mesmo , que possa 
veiãuipujnecipiite.iimdenuncianté", um calumniador, 
e^ijyi perseguidor?, E' duro de sofrer. Mas se assim 
não fosse necessário obrar , de necessidade a uma 
perseguição .succederia outra , -e por differente via 
novas feridas serião feitas nocorpo social , que muito 
mais aurementarião o dissabor , e a desordem geral. 

O Usurpador com as suas perseguições d'indif-
ferentes fez inimigos, e de muitos de seus amigos 
arranjou indifferentistas , que mais tíescjavâo vêl-o 
expat r iado , que conservado em Portugal . O f a , que 
privilégios tem as vexações practicadas pelos Consti-
tucionaes , para que deixem de Ser odiosas í Qual-
quer que seja o facto de veSaçtft) y qualquer que 
seja a vingança , sempre ifrip'rimé*5 càracter de des-
gosto, e a maior das; Vezes' é dirfgidò obrar pelo 
od io , e resentimerrto; e todar õs vezes, que o ho-
mem caminha levado da paixão , e desafinadamente 
procura'dosafrontar-se da" offensa recebida, sem ser 
apoiado no impenetrável escudo da Lei, as suas acções 
não podétn deixar d'espalhar odtssabor, e excitar mais 
Ou menos o espan to , è a l t e a r tafitò ou quanto o 
socego pubfrco :• por isso pára que a paz seja con. 
solidada, e o socego geral rè&ppareça, é necessário, 
que todos, seja qual for sua opinião , se dispão 
d'animosidades: caminhem respeitosos á Lei , e que 
as Auctoridadês respeitando a mesma Lei , a execu-
tem severamente -ejn todo aquelle , qne por qualquer 
v ia a l te ra r o a n d a m e n t o do socego p u b l i c o ; e q u a n -

do aseiín o a ã e fação ,--teremos animosidades per 

oumia saecula saeculorum. 

Já que por ineidente tocamos no socego publi-

co . é do nosso dever fazer saber ao benefico publi-
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c o , o que por différentes vias nos tem constado. 
Tem havido e ha clubs de taes Migueis, que mane-
jão corrcspo»dencias , espalhâo noticias a terradoras , 
e. a Policia dorme muito a somno solto; tem-se 
dado esplendidos jantares nas visinhanças de Santo 
Antonio- dos Olivaes, onde se tem feito sandes á 
próxima chegada do querido, e mimoso filho do 
apostolado , e a Policia muito socegada ; ora pôde o 
Governo socegar , que em quanto se não fuzilar 
algum do» ditos Empregados da Policia , os outros não 
cuidào em vigiar o socego, como devem ; eem quan-
to nào forem enforcados duas dúzias de Migueis , 
nào se acotnrnodão os outros. A experiencia tem 
mostrado, que os homens movem-se mais pelo re-
ceio, que pehi persuasão, o que é devido á (alta de 

l i teratura, geralmente conhecida entre nós. 
* 

Quando apparecerá entre nós a e'pocba brilhan-
te , em que a nossa p e n n a , deixando o mordente 
estilo da sa ty ra , teça elogios ao vigor e respeito á 
Lei? Quando raiará o dia brilhante, em que os 
Empregados da Nação respeitem os seus deveres, e 
sejão exactos no complemento d'elles? Quanto mais 
desejamos a fiel execução nos deveres de cada u m , 
parece , que aquelles, a quem a segurança publica 
está ent regue , de preposilo fechão os ouvidos aos 
nossos clamores. Ahi vai mais uma prova, do que 
já algumas vezes indirectamente temos advertido. 
Damos todo o peso ao conteúdo da carta , que 
abaixo inserimos , porque nos foi entregue coin 
assignatura legalmente reconhecida , e não publica-
mos o nome do seu Auctor , por assim o julgarmos 
conveniente, e não porque elle pedisse a não publi-
cação do seu nome. 

» • 
Senhor Redactor. 

Coimbra 9 de Novembro de 1 3 3 - 1 . 

Lembrando-me, que a sua Sentinella é tão 
vigilante, que nada lhe escapa , estranho, que ella 
não observasse , o que acontcceo na noite do dia D 
do corrente n'esta C idade : acontecimento este, que 
na verdade deve apparecer a publico, para que o 
mesmo conheça a Policia , que tem. Saindo na 
mencionada noite o Commissario do Bairro de 
com a sua patrulha , encontrou na Rua do Corpo 
de Deos um individuo, que se acha culpado por 
per juro , e querendo um Cabo da mesma patrulha 
prendel-o , o dito Commissario não consentio, e 
apertando-lhe a mão o despedio ! ! ! ! Eis aqui como 
estamos de Policia ! Deixando passar , e dando 

escapula aos criminoso» Ou t io caso aconte-
ceo com o tal Connnisarío, (e~aconteceráõ immen. 
sos.) Km outra noite encontrou o façanhudo J, .. 
A l b , . . , a quem igualmente não prendeo, talvez 
por ir em companhia de A. C. M . . . . 

Ora Senhor Redactor , peço qnira recómínendar 
á sua Sentinella toda a vigilancia , e que logo, 
que sinta a tal patrulha , grite logo, logo ás armas , 
a fim de que ao som das suas vozes este Commissa-
rio desperte , e cumpra melhor com os seus deve-
res; quando não elles passeiào a seu salvo, e um 

d i a , ( como já em outras partes tem acontecido) 
appareceráõ assassinados alguns amantes da Legiti-
midade ; porque confiados na Policia socegão tran-
quillos. Sirva-se inserir na sua Sentinella estas mi-
nhas reflexões , pelo que lhe ficará muito obrigado 

F. 

Esperamos, que á vista d 'uns tão escandalosos 
factos, as Auctoridades , a quem compete , fação 
castigar um tão máo Empregado , para que os ou-
tros com o exemplo d'este tomem cobro nas suas 
obrigações. O j 

• i i a- . 

C A M A R A D O S D I G N O S P A R E S . 

N O V E M B R O 3 . 

A b e r t u r a . — T r e s quartos dppois do meia dia. 
C h a m a d a — 2 6 Dignos Pares , faltando 6. 

A c t a — Approvada. 
O Sr. Secretario Marquez de Loulé leo uma 

felicitação da Camara Municipal da Villa de Bar-
cellos , de que se fez honrosa menção na Acta. 

Ordem do dia. 
Propostas que os Dignos Pares tivessem a fazer. 
O Sr. Conde da Taipa : — Vou propor que se 

votem agradecimentos nesta Camara ao Almirante 
Conde do Cabo de S. Vicente, pela sua brilhante 
conducta na acção naval de õ de Julho do annopa-
sado. 

Os relevantes serviços do Almirante , fallãopor 
si mesmos , e não tem nenhuma necessidade da elo-
quencià de orador algum , quanto mais da minha. 
— Foi a batalha do dia h de Ju lho , que deu prin-
cipio á grande crise que fez desapparecer o Usurpa-
dor do territorio Porluguez; a cujo respeito ouvi eu 
muitas vezes affirmar ao Digno Par Duque da Ter-
ceira , com aquella candidez que tanto realça o seu 
valor , que se aquella batalha não fòra , nunca elle 
poderia com tanta facilidade , atravessando oAlém-
T é j o , ganhar a acção de A l m a d a , que decidio do 
destino da Capital. Este negocio já mesmo se deve-
ria ter aqui t r a tado , se outros apparentemente mais 
importantes , nào tivessem occupado a attenção da 
Camara . Os Militares Portuguezes (é esta occasiâo 
de dizel-o) portárão-se de tal maneira durante a guer-
ra , e ocont inuárào a fazer depois na paz, que nada 
pôde merecer mais louvores : tudo, Sr. Presidente, 
tudo se decidio á força das a rmas , mas finda a guer-
ra entrárão passivos em seus quartéis, deixando aos 
Representantes da Nação cuidar descançadamente 
nos negocios públicos. — Certamente que a par de 
tanta b ravura , tanta honra só èstava reservada para 
o Exercito Portuguez! 

Voltando porém ao objecto da minha Indica-
ção , consiste ella , em que a Camara dê os seus 
agradecimentos ao Almirante Conde doCabo d e S . 
Vicente pela sua heróica conducta no dia 5 de Julho 
de 183;], e pelos sacrifícios que obrou , e tanto con-
correrão para o restabelecimento do Tlirono da Rai-
nha , e d a Liberdade de Portugal ; queeste^Wgrndeci-
mentos sejão escriptos em pergaminho, assignados 
por todos os Pa res , que os votarem, ç que tenha o 



Sollo da Camara gravado em ouro , e pendente de 

iiu) cordão das cores Nacionaes. 

O Sr. Presidente: — Tenha o Digno Par a 

bondade de reduzir a escrito a sna Proposição para 

se lêr , e poder entrar em discussão, e ser depois 

votada. 
O Sr. Ministro da Gue r r a : —- Eu abundo no 

sentido do Digno l ' a r , que precedeo a V. Ex.% sen-
tindo não ter s i d o o primeiro que me levantasse para 
fallar no objecto da sua Proposição , porque decerto 
era quem mais direito tinha a fazer o elogio do Al-
mirante Conde do Cabo de S .Vicen te ; por isso que 
se não fosse a batalha naval do dia 5 de Julho (co-
li o bem disse o Sr. Conde da Taipa) eu não teria 
talvez entrado na Capital com a Divisão expedicio-
nária , ou pelo menos o teria feito com mais diffi-
culdade. Eu conheci o Almirante antes mesmo de 
ter tomado o Cominando da Esquadra ; desde a nos-
sa estada nos Açores, tinha elle prestado serviços á 
Causa da Rainha, senão directa , indirectamente, 
sendo nessa e'pocha Commandnnte de uma Fragata 
Inglcza , avisou-nos dos movi mentos do inimigo , e fez 
a nosso favor tudo quanto então estava aoseu alcan-
ce. Em Inglaterra depois (consta-me, não o sei de 
certo) procurou o Duque de Palmella , e alli sugge-
rio idêas cm favor da Causa da R a i n h a ; finalmen-
inente tomou o Commando da Esquadra em uma 
occasião que nada tinha de lisongeira, e fez o que 
todos sabem. Por tar.to voto pela Proposição como 
membro desta Camara , e tenho muita satisfaçãoem 
dizer que o inesnio faço na qualidade de membro da 
administração , e que ella já teria votado osdevidos 
elogios ao Conde do Cabo de S. Vicente , se não 
eítivesse preparando uma Indicação ou uma Pro-
posta que relativamente a elle tenciona fazer á Ca-
mara dos Senhores Deputados. 

Tendo o Sr. Conde da Taipa reduzido a sua 
proposição a escrito, a enviou á Mesa onde foi l ida , 
e o! a seguinte: 

Que esta Camara vote agradecimentos ao Al-
mirante Conde do Cabo de S. Vicente pela sua bri-
lhante conducta na victoria naval do dia íj de Ju -
lho de 1333, que a carta passada seja escrita em 
pergaminho, assignada por todos os Membros , que 
a votarem, e que tenha pendente de um cordão 
de cores Nacionaes gravado em ouro o Sello desta 
Camara . Sala da Camara dos Pares 3 de Novem-
bro de 1834 Conde da Ta ipa . 

O Sr. Vice-Presidente: — Está em discussão. 

Os Srs, Sousa Holstein, G i r ã o , e Conde de 
Lumiares approvando a proposta do Digno P a r , 
quanto a que se votem os agradecimentos, forâo 
com tudo de parecer, que isto se deveria verificar 
pela fôrma ordinaria , fazendo-se disso menção na 
acta , e remettendo cópia delia á pessoa a quem se 
dirigem os agradecimentos. 

O Sr, Conde de Lumiares accrescentou , que o 
mesmo agradecimento se fizesse extensivo a todos 
os mais Officiaes Portuguezes, que por seus serviços 
concorrerão para que triunfasse a Causa da Rainha 
e da Car ta . 

) 
O Sr. Marquez de Loulé , elogiando os nobres 

feitos do Almirante , concluio, é preciso pois, que 
a este homem dê a f a m a r a os seus agradecimentos, 
seja por u m , seja por outro modo : e posto que o 
offerecido na Proposição se diga não par lamentar , 
lembremo-nos que feitos extraoidinarios, devem ser 
agradecidos também por uma- maneira exlraordina-
ria. (Apoiado.) 

Tendo o Sr. Conde da Ta ipa sustentado a sua 

Propos ta ; disse 

O Sr, Mello Breyner : — Quando ouvi lèr a 
Proposta do Sr . Conde da T a ip a , julguei , que t i -
la passaria por acclauiaçào , por me parecer que era 
da honra Nacional que esta Camara assim votasse; 
e senti muito que entrando esta matéria eui discus-
são se pedisse o seu addiamento. Quanto á maneira 
de votar estes agradecimentos, não havendo uso 
que obrigue a Camara a servir-se desta , ou daquel-
la , adopto o que propoz o auctor da Proposição, 
pelo achar mesmo muito digna da Camara . Os ser-
viços do Conde do Cabo de S. Vicente são muito 
grandes; estarmos aqui , lermos a Rainha , e a Car-
ta , deve-se principalmente áquella batalha. Mas não 
parão nisto; servio-nos depois em t e r r a , e corri mui-
ta dist ineção, como é bem notorio, e por isso eu 
quereria que no agradecimento da Camara se nien. 
cionasse , não só a batalha d e õ de Julho, mas lam-
bem os outros muitos relevantes serviços do Almi-
ran te , os quaes , a meu vâr , são mais apreciaveis; 
porque nenhuma batalha naval , a sua profissão, a 
sua honra , e o seu amor proprio quasi que , de al-
guma sorte, o obriga vão a vencer ; mas os serviços 
de terra forão para o Conde do Cabo de S. Vicente 
puramente gratuitos (permitla-se-me a expressão) , 
porque a elles nada o obrigava. Por consequência 
requeiro que a Proposta não fique addiada , que boje 
se proceda á votação, sendo a minha pela totalida-
de da opinião do Sr. Conde da Taipa . 

Os Srs. Sousa Holstein e Gyrão declarárão po-
sit ivamente, que longe de seopporem aos aggrade-
cimentos, os approvavão a l tamente , e reconhecião 
os serviços do Almirante Conde do Cabo de S. Vi-
cen te , e que se se oppunhão á fôrma da Propos ta , 
era por julgarem que dar uin diploma em pergami-
nho era o mesmo que dar um t i tulo, o que é pre-
rogativa privativa do Governo pelo §. 11. do Art . 
75 da Car ta . 

Exterior. 

Madrid 27 de Outubro. 

Partes recebidas na Secretaria d'Estado dos Negó-

cios da Guerra. 

N o d ia 2 3 foi s u r p r e e n d i d o e m Peralta por 

uma c o l u m n a saída de T u d e l l a , o faccioso M a n d o -

l i u i , o qual c o m 40 S o l d a d o s de p é , igual n u m e r o 



ds cavaüo, vagava pelas margens da ribeira: 15 
dos facciosos ficarão mortos sobre o carfipo , e os 
restantes forão fuzilados pouco depois» 

O Brigadeiro 0 'Doy le , que em consequência 
dos movimentos de Zumalacarregui , avançára com 
a sua Divisão , em uma só m a r c h a , deüchand iano 
até Peííacerrada, chegando no dia 23 , já de noi-
te , a este ultimo ponto, encontrou-se com os fac-
ciosos da Navarra , que na força de tres Batalhões, 
couimandados por l turralde , occupavâo aquella 
povoação, e n ã o dando tempo a serem nella attaca-
dos , fugirão em debandada , e forão refugiar-se nas 
montanhas: sendo sempre perseguidos, apezar da 
obscuridade da noite , deixárão vários effeitos e 
muitas armas de fogo. O Brigadeiro O'Doyle seguio 
na manhã de 23 a sua marcha sobre Bernedo. 

— O Commandante geral da Província de Bur-
gos di'z o seguinte , em data de 2 4 : 

Exc.° Sr . —• Pélas noticias, que recebi da Serra , 
soube com grande satisfação , que o Tenente Coro-
nel do Real Corpo d 'Art i lher ia , D. Narciso de Cla-
veria , com 60 Cavallos e 70 In fan tes , que tem ás 
suas ordens , saindo de Cil/erue!o-de-baixo alcan-
çara no monte de Castrillo e Lolararca a Cavallaria 
de Mer ino , cotnmandada por Lucio Nie to , a qual 
•attacou sem demora , e dispersou completamente, 
fazendo-lhe alguns mortos, e aprisionando 2 ho-
mens e 4 cavallos. Em consequência do que fiz sair 
desta cidade toda a força disponível, a fun de per-
seguir os bandos fugitivos, etc. 

O Capitão General d 'Aragão par t ic ipa , que o 
Tenente Coronel Espolim , Commandante da Co-
lumna movei , que opera nas visinhanças de Daro-
ca , composta dos Granadeiros do Regimento 13 
de Linha , Fusileiros d ' A r a g ã o , Lanceiros de Isa-
bel I I . , e Milícia Civica de Saragoça, seencontrá-
ra na povoação de Fonfria com a Part ida de Co-
n e s a , a qual pozéracm completa derrota , causando-
lhè grande perda em mortos, prisioneiros, e des-
pojos, etc. 

• 

Baiona lb d Outubro. 

Os Carl istas, na falta de noticias verdadeiras, 
tem empregado os seus agentes em espalhar noti-
cias por elles forjadas a respeito da tomada de Bil-
báo. O primeiro boato que annunciava ter sido a 
P raça tomada no dia 7 , não tardou a ser desmen-
tido pela chegada de participações officiaes do Ge-
neral Espartero na mesma data de 7, que forão 
Tecebidas no Consulado: tiverão então de dar se-
gunda edição da sua noticia, e hontem affirmavão 
com toda a segurança, que a tomada daquella 
P raça tivéra lugar no dia 8 ; e disto fizerâo circu-
lar um boletim, que narrava circumstanciadamente 
a perda em mortos e feridos de ambas as par tes , 
assim como a quantidade de armas e dinheiro apre-
hendido pelos Carlistas. 

Es ta segunda edição foi também logo reconhe-
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cida de falsa por via do Capitão de um ba rco , que 
partira ultimamente de Portogalete, junto a Bil-
bao , a que boje se acha ligado pelas fortificações; 
o qual assevera que á sua partida tudo alli ficava 
em perfeito socego naquella Praça. 

Apezar que os Carlistas ainda hoje sustentem 
que alguma cousa ha a este respeito, nem as auto-
r idades, nem as pessoas que tem algumas relações 
com o Consulado Hespanhol o acreditão. (O atta-
que foi t en tado , sem effcito, no dia 13 , o que pa-
rece mostrar que esta operação era meditada de 
muito t empo , e que nella tinhâo posto grandes 
esperanças os partidistas do pretendente.) O Gene-
ral M ina vai tendo consideráveis melhoras: já ante-
hontem saio a cavallo , e espera-se que dentro em 
poucos dias estará em estado de partir para Pom-
plona. * 

Madrid 29 de Outubro. 

Publicou-se o seguinte Decreto. 
D. Isabel I I . Rainha de Castella, de Leão , 

etc. -etc. 

* Havendo julgado conveniente ao bem destes Rei-
nos appresentar ás Cortes geraes, segundo previne 
o ar t . 33 do Estatuto R e a l , um Projecto de Lei 
relativo a excluir o Infante D. Carlos Maria Isidro 
de Bourbon e toda a sua linha de quaesquer direi-
tos eventuaes á successão da Coroa; e havendo sido 
approvado o dito Projecto de Lei por ambos os 
estamentos, da fôrma adiante expressada, hei por 
b e m , ouvido o Conselho de Governo, e o de Mi-
nistros, dar-lhe a Sancção Real. 

As Cortes geraes do Reino, depois de haverem 
examinado com o devido espaço, e observando to-
dos os tramites e formalidades , prescriptas , o gra-
ve assumpto relativo á exclusão do Infante D. Car-
lo» Maria Isidro de Bourbon, e toda a sua l inha, 
do direito de succeder na Coròa de Hospanha, que 
por Decreto de V. M. de 5 d'Agosto ultimo , e na 
conformidade do que se previne ern os Artigos 30 e 
33 do Estatuto Real,, se submetteo a seu exair.s e 
deliberação, appresentão respeitosamente a V . M . o 
seguinte projecto de Le i , para que Y. M. se d igne , 
bavendo-o por bem , dar-lhe a Sancção Real. 

Ar t . 1. Declara-se que fica excluído o Infante 
D. Carlos Maria Isidro de Bourbon , e toda a sua 
l inha , do direito de succeder na Coroa de Hespa-
nba. 

Ar t . 2.* — Declara-se outrosim que o Infante 
D. Carlos Maria Isidro de Bourbon , e toda a sua 
linha , ficão privados de voltarem aos dominios 
dTIespanha. » 

Sancciono , e execute-se, — Eu a Rainha Go-
vernadora. — Rubricado pela Real Mão. No Pardo 
a 25 d 'Outubro de 1834.— O Secretario d 'Estado 
e do Despacho Universal de Graça e Justiça de 
Hespanha e í n d i a s , Nicoláo Maria Garelly. 

Por tanto mando , etc. 

C O I M B R A : N A I M P H E N S A N . E R . Í>A U N I V E R S I D A D E . 1 8 3 4 . Com Licença. 
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Vende-se onde se assirjna. 

A correspondência deve ser franca. 

Interior. 

Um Naufragio. 

Arece um paradoxo conceituar um naufragioem 
tempo de bonança, quando os rigores das tempesta-
des estão calmados ; e tanto mais o parece, quanto 
este successo teve lugar em terra firme. As nossas 
reflexões não tem destino particular, são um sim-
ples relatorio de más administrações em diversos si-
tios, onde a Fazenda Nacional não foi exactamente 
fiscalizada. Não sabemos, quando (era geral faltan-
do) os Portuguezes se despiráò do sordido egoismo , 
e se resolverão a contemplar os différentes ramos 
d'administraçâo publica , como seus os interesses 
d'eslu. Os Portuguezes ainda não perdêrâo osyste-
rna terrível de mal pagarem, a quem bem os serve, 
e isto talvez pela regra de quem m ah faz , menos 
merece; porem este odioso modoesfria os zelosos do 
iinn Nacional, e o resultado é sempre funesto no 
bom andamento das cousas. Apparece um Ministro 
Z'ir.ão , que empregando a força das suas attribui-
çoes , procura atalhar aos especuladores, suas mal 
entendidas pertençoes, ferve a intriga, procura-se 
denegtil-o , n fim d'elle ser despedido, e ser substi-
tui«: o por outro, que melhor favoreça o menopolio. 
O Empregado honrado despede-se do lugar , o Go-
verno o elogia, e não s'attreve a despedil-o; mas o 
Prefeito interinoda Provincia , qual um Regulo dés-
pota , nao escrupolisa o pulo fóra. Isto aconteceo 
com o digno.Sub-Prefeito Carvalho. Deixemos di-
gressões, e voltamos ao nosso fim. 

Quando acontece', qualquer embarcação no ri-
gor d'urna tempestade perder o rumo, eo governo, 
n força dos ventos, e das vagas a impellem para a 
costa, onde naufraga, e se despedaça. Os Pesca-
dores, que habitão a costa, largão barcos , e redes, 
e logo se dirigem á malfadada embarcação, e cada 
um se assenhorèa, do que pôde. Chegão asauctori-
dades, aquém competem semelhantes arrecadações; 
pouco encontrão, e muitas vezes só achão o casco 
da embarcação. Eis justamente, o que aconteceo 
na extineção das fradescas corporações. Quando se 
desfez a tal camara óptica d 'homens vestidos de 

mulher , cada um levou o que pôde, e melhor lhe 
fazia conta , e deixou , o que não quiz. Correm as 
Justiças a fazerem os seus inventários (e em muitas 
partes só dos Conventos), ainda apparecèrão pra-
tas , e são entregues ao deposito sem peso, etc. , etc. 
Ora querendo saber-se o producto das rendas d'este 
naufragio, qual será? Quando nósjulgavamos seria 
de milhões , nem a meio milhão chega 1 ! I Em algu-
ma parte foi o logro, porque sabemos a prodigiòsà 
quantidade de grandes ornamentos de p r a t a , rque 
muitos, e muitos Conventos t inhão, especialmente 
os das Ordens Monachaes. Parece-nos, que se pódé 
dizer sem muito erro, que o producto dos bens dos 
Frades não equivalem a ametade das collectas, que 
pagavâo, eentão diremos com Filippe I I . d'Hespa-
nlia ao Rei d'Inglaterra « que tinha morto a galli-
nha , que lhe punha ovos d 'ouro. » Não pára aquio 
carro : arrematações dos bens rendosos repetidas cento 
e urna vez , o que muito bem pingará aos Senhores Ca-
pitães Móres do tempo, etc. ; isto bem se evitava , 
aforando todos os bens fradescos, D'este pequeno 
opusculose vè , que , sendoa extineção justa-a arre-
cadação foi mal dirigida. Podem responder-nos, e' mal, 
que não tem remedio. Sim Senhor; mas ao menos seja-
nos perrnittido o lastimar moléstia de tanto peso , e 
vêr se algum dos symptomas , que ainda acotnpanhão 
tão grave- doença , é tanto ou quanto remediavel. 

Parecer da Com missão Administrativa sobre a extine-
ção das Prefeituras. 

A' Commissão da Administração publica foi 
enviada com urgência a Proposição do Sr. Antonio 
Luiz de Seabra , contendo um Projecto de Lei para 
extineção do sysl^ma de Prefeitura substituindo-
lhe provisoriamente as medidas que julgou próprias 
para o andamento regular da administração pú-
blica. 

Em consequência a Commissão appresenta o se-
guinte 

Projecto de Lei. 

Art. 1.° Ficão supprimidos os lugares de Pre--
feitos de Províncias e de Secretários de Prefeitura , 
bem como os Conselhos de Prefeitura, e Juntas Ge-
raes de Provincia, estabelecidos no Decreto N.° 23 
de 16 de Maio de 1832. 
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Art . 2.* Os lugares de Sul)-Prefeitos tomaráõ 

o nome de Administradores de Comarca com iir.me-

mediala sujeição , e dependencia das Secretarias 

d ' E s t a d o . 

A r t . 3.° Os Administradores de Gamar ra «no 

nomeados por Decreto do Gove rno , e por este di-

ploma eni rão no exercicio de seu emprego, prestan-

do ju ramen to de fidelidade ao Rei e á Car ta peran-

te a Camara .Municipal da cabeça de C o m a r c a , de 

que se lavrará o competente te rmo, 011 a c t a , que 

por copia será enviado ao Governo pela respectiva 

Secretaria d 'Es tado . 

Ar t . 4.° O Administrador de Comarca é o 

Chefe de toda a Administração da mestria Comar-

ca , é nesta o agente do poder execut ivo, e courò 

t i l lhe competem todas as attribuições níces-arias 

para o desempenho de seus deveres , seu) que possa' 

ter ingerencia eui algum outró podér di>iiri'cto , e 

separado de seu administrat ivo. 

A r t . 5.® Incumfié-rhe por tanto — 

1.® Superintender acerca de todos cs obje-

ctos de a d rn i ní s l raVjSrr àv^Pr f i r f i ^ r é 1! 05 Naciona es , 

que não sejâo de outra 'ÇoaíprlAiciu. 

2." Vigiar na execução das [.eis sobre elei-

ção de corpos e auctoriÜades administrativas da 
r, >-"»'ivHt' • ' ; 

Comarca . 

3'.° Fazer organizar o cadastro g<4*ál da 

C o m a r c a , comprehendendo bens rústicos, é'«1rba-

nos , segundo for estabelecido na Lei a semelhante 

respeito. 

§ 4.® T o m a r posse por si , e seus subalternos 

de quaesquer bens , ou direitos, que vagarem para 

o E s t a d o , sendo todos responsáveis por qualquer 

omissão que lhes seja provada. 

§. ò.® Examina r as necessidades dos povos, 

confiados ao seu cu idado , e sobre tudo informar 

o Governo com esclarecimentos convenientes para o 

habil i tar a provêr de remédio, segundo as circum-

stancias exigirem , e em geral ser um efficaz agente 

do Poder Execut ivo érri todos os ramos de sua com-

petência sobre adminis tração geral . 

A r t . 6.® i n c u m b e outrosim ao Administrador 

de Comarca exercer por s i , e fazer exercer pelos 

Adminis t radores de Concelhos de seus subalternos 

a policia geral sobre cousas e pessoas , na conformi-

dade das respectivas Leis, e por isso é de sua stri-

cta ob r igação : 

1.® Fazer respeitar a Religião CntiioKca, 

Apostolica R o m a n a , e as religiões toleradas; 

§. 2.® Reprimir os abusos contra a moral pu-

blica. 

§. 3.® Fazer manter os sccego e t r anqu i l idade 

nos lugares públicos, e de concurso , casas de ven-

da , e de espectáculos gernes , e f inalmente como 

Chefe de Policia prover sobre tudo que legalmente 

deva competir-lhe no sentido de man te r a ordem 

pública para o bem geral dos povos. 

A r t . 7.® P a r a que os Administradores de Co-

marca possão responder pela administração geral 

delia, haverá administradores de Concelho seus subor-

dinados , cujas attribuições serão adiante marcadas. 

A r t . 8." O Governo nomeará Administradores 

para as Comarcas ; e podendo acon tece r , que em 

todas , ou algumas dcllair.fiquem conservados os 

acltiaes Sub-Prefeitos , cofHÍwuaráõ estes a servir 

sem necessidade <le prestarem novo ju r amen to , ha-

vendo dado o que prescrevi» o citado Decreto N. 23 

de lf> de Maio de 1832. 

Arf. 9." Os Adminií t radarcs de Comarca ven- <e 
cerão de ordenado 800 ,-j rs. nris Provínci as do Rei-

n o , rs. 11a Cidade do Por to , e 1 : 2 0 0 $ rs. 

na de Lisboa. 

Ari . 10.° Na ausência ou impedimento de 

Administrador de Comarca íarú suas vezes o respe-

ctivo Secre tar io , a le c): o mesmo Administrador 

volte a exercer seu emprego , ou seja por outro 

substituído em virtude dc nomeação do Governo. 

Art . 11.® J u n t o a cada Administrador de Co-

marca haverá um Secretario, proposto por aqueíle , 

e nomeado pelo Gove rno ; e bem assim oultos em-

pregados que forem indispensáveis para o trabalho 

da Secretaria , e que serão nomeados polo Admini-

strador de Cornai ca com approvação do Governo. O 

Secretario pôde ser suspenso pelo Administrador 

de Comarca , mas destituído só por ordem do Go-

verno sobie informação do mesmo Administrador, 

O» de mais empregados são amovíveis a prudente 

arbítrio dos Administradores. 

A r t . 12.® O Secretario vencerá dc ordenado 

400,5 rs> I l i , s P rov indas do Reino , 0 0 0 $ rs. na 

Cidade do Por to , e 6 0 0 $ rs. em Lisboa. 

Art . 13." Quando o Secretario servir de Ad-

ministrador de C o m a r c a , fará as vezes de Secreta-

rio o primeiro ofticial da respectiva Secretaria. 

Ar t . .14.® Ficão igualmente supprimidos os lu-

gares de Provedores dos Concelhos creados pelodi to 

Decreto N. 23.. de 10 de Maio de 1832. 

1.® As attribuições conferidas aos Provedo-

res , e que são verdadeiramente municipaes, passão 

para as C a m a r a s , e seus Presidentes. 

2.® A redacção e conservação do registo 

dos Nasc imentos , Casamentos , e Óbitos ficará per-

tencendo, comod'ar i les , aos Parochos. Ao Governo 

compete dar o regulamento necessário para a exe-

cução deste preceito. 

A r t . 15.® Haverá em cada Concelho um Ad-

ministrador de Concelho, o qual será nomeado pelo 

Governo sobre propostas da respectiva C a m a r a . 

Nos Concelhos a que corresponder ate' o numero de 

sete Vereadores inclusivamente, será a proposta feita 

em lista t r ípl ice, e para esta escolhidas as pessoas 

residentes no destricto do Concelho, que reunão as 

circumstnncias de independencia , e apt idão para o 

bom desempenho dos seus deveres. Nos Concelhos 

em 1)110' o fiu mero de Vereadoras-exceder o de sete, 

será a proposta feita em lista quintupla. 

A r t . 16,® Dos propostos em lista quintupla 

escolhe o Governo um para Administrador de Con-

ce lho , e outro p a r a s e u Subs t iu to , quer nos impe-

dimentos temporár ios , quer nos permanentes. Dos 

propostos em lista tríplice escolhe também o Go-

verno um para Adminis t rador , e outro para seu 
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Substituto, porém só para- impedimento temporá-
r i o ; »<-.j<jii<- s«nc<> pn rma«e i» l e ú a v e r á n o v a p i o p o s t a 

cm Jirla tríplice, t» nova escolha do Governo. 
A r ! . Í ; . ° í'-'!' Llsiii!.! h a v e r á m a A d m i n i s t r a -

dor do Crutcflíio per tinia um dos seis d e t ri. tos c-m 
que a Cidade c, tá dividida, e a proposta da Cama-
ra Municipal do Li.-boa seiá fui lista quintupla 
para cada uiir dós seis desUíotos, e a escolha do 
Gi-.verno será «TH conformidade do disposto no ar-
tigo antecedente. 

Ar!. 18." Os Administradores de Conceil. s 
servirão por tempo de dm«s atmos , podem ser re-
condtizidir., se forem novamente propostos , e accei-
laráõ, se qwizerem.íi sua reconducçã«). 

Dnrairiío o tempo do cxercicio de seus lugares 
podem ser destituídos por Decreto motivado do Go-
verno , e nesse caso terá Itigar a substituição mar-
cada. 

Art . Na Cidade do Porto observar-so-ha 
em porporçào guardada de seus destrictos o que 
fica determinado para a Cidade de Lisboa. 

A r t . 2 0 . ° A s a t l r i b u i ç ó e s q . ie c o m p i t ião aos 

Provedores do> Concelhos sobre Administração Ge-
ral e Pol icia , ficão pertencendo ao« Administrado-
res de Concelho , debaixo d«» ordens e direcção 
dos Administradores dc Comarca , aos qtmes devem 
ser subordinados, « dar conta dos différentes obje-
ctos a seu cuidado. ' 

Art . 21." Incuml>e principalmente aos Admi-
nistradores de Concelho em cada Concelho o mesmo 
(pie em toda a Comarca ao Administrador desta, 
l i ' todavia dc sua mais stricla responsabilidade : 

1." Vigiar sobre os objectos de Administra-
ção geral , cumprindo em tudo as ordens do AdíiWjSF* 
nistrador da Comarca. v 

2.* Prover segundo a Lei , ao fornecimento 
de bestas, carros, e outros meios de conducçào para 
as tropas cm m a r c h a , cm tempo de guerra , ao 
aboletamenlo, e fornecimento dt-llas , e das que esta-
cionarem em terras dos respectivos Concelhos. 

Art . 22." Quanto á policia gera l , pertence 
aos Administradores de Concelho executar as ordens 
dos Administradores de Comarca , e particularmente: 

1.° Ter vigilância pelo respeito devido á 
Religião Cutholica, Apostolica Romana , e religiões 
toleradas. 

V- 2." Procurar reprimir as offensas e abusos 
contra a moral pública. / 

.5. Manter a tranquillidade nas ruas , pra-
ças , feiras e mercados. 

4. Fazer observar a ordem nas casas pu-
blicas de venda , e finalmente inspeccionar os thea-
t ros , e vigiar pela boa policia delles. 

Art . 23.° Os Administradores do Concelho 
não vencem ordrnado, nem gratificação alguma , o 
seu serviço é honorifico e gra tu i to , e a Lei designará 
a contemplação, que haja de competir aos que bem 
o desempenharem. 

Art . 24 . ' P a r a que os Administradores de 

Concelho possão executar o que lhes incumbe obser-

var , e o que lhes fôr determinado pelos Administra-

dores de Comarca , terá cada um seu Escrivão, e 

nos Concelhos que o exogirem , mais algum ofticial 
de diligencias. Tanto os ordenados dos Escrivães, 
como os Officiaes de diligencias serão arbitrados e 
pngos pelas respectivas Camaras em quanto outras 
providencias se não adoptarem. 

Art . 25.° As attribuiçòes conferidas pelo men-
cionado Decreto de 1<> de Maio de 1832 , N.° 23 
Art. 25. 1.° passãò para as Juntas de Comarca. 

Art . 2(>.' O direito de dicidir sobre as que-
stões referidas no citado Art . 2 5 , 2 , 3 , 4 , 5 , 
7 e ÍI fira d e v Ivirio ao Poder Judicial r a que essen-
cialmente pertence. ' 

Art . 27." Fica revogada qualquer Legislação 
em contrario. 

Cana da Coinmissão de Administração pública, 
29 de Outubro de 1834. — Luiz Antonio Rebello 
da -José Antonio Maria de Sousa e Azeve-
do. —-Antonio Luiz de Seabra .— Antonio Joaquim 

Barjona. — José da Silva Passos.— José Caetano 

do Ca m DOS. 

Exterior. 

Baiona 18 de Outubro. 

Muitos dos nossos compratiotas , que^c tem re-
colhido de Cambo por causa do máo tempo , dizem 
que o Gcnernl Mina está quasi inteiramente resta-
belecido da sua enfermidade; já passça a cavallo 
duas vezes por dia. Julga-se que em breve elle se 
porá em marcha para a Navarra . — Muitos Offi-
ciaes, (pie sempre seguirão a M i n a , e forão como 
elle expatriados pelo Governo precedente , tem 
aqui chegado a reunir-se ao seu antigo Chefe. Logo 
que Mina soube da sua nomeação , ainda que gra-
vemente enfe rmo, não deixou de aproveitar o tem-
po, que a enfermidade lhe roubava antes de poder 
ir tomar posse do seu commando ; mesmo de Cambo 
se metleo em communicação com osseus amigos da 
Navar ra , e quasi todos os dias expedia , e recebia 
correios. 

• j- * t 

O Tndicateur de Bordeaux, diz o seguinte — 
Não temos estes dias recebido cartas de nossos cor-
respondentes da fronteira; mas pelos viajantes, 
que chegão das margens do E b r o , temos sabido, 
que mais de 1 5 / 0 0 0 homens estão reunidos em 
Victoria, e se dispunhão a marchar sobre as Pro-
vindas revoltadas. 

B A V I E R A . — Munie/t 8 de Outubro. 

S. A. o Duque de Leuchstemberg, que é ir-
mão da Senhora Duqueza de Bragança , continua 
a residir em Lichs tad t , e seu irmão o Príncipe 
Maximiliano está com sua mãi no palacio de Te-
gernsea com a Rainha mãi (de Baviera.) 

Se realmente D. Miguel teve a intensão de 

voltar á Península parece ter renunciado a essa 

i d è a , ou por lhe ter chegado pelo mar a noticia 

do máo êxito da expedição de Romagosa, ou por 
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julgar impossível o triunfo da sua causa , mesmo 
no caso previsto da morte do Senhor D. Pedro. 

Eis aqui o que diz o Diário privilegiado de 
Lucca de 26 de Setembro— Hontem á noite pelas 
9 horas e tres quartos passou por esta cidade o In-
fante D. Miguel de volta de Génova , em direcção 
de Roma. Depois no Monitor de Roma se acha o 
seguinte— Roma 20 de Setembro. Esta m u nhãa 
aqui chegou D. Migue! de volta de Génova ; apeou-
se á porta do palacio , que lhe está, destinado para 
lhe servir de residencia. 

# 
A L I . U M A N H A . — Francfort 2 8 de Outubro. 
As ultimas seis Sessões dos Estados de Cassei de-

vem ter sido múito sérias. Os Ministros não trata-
rão de conciliar os interesses de todas as par tes , 
para pôr fim ás dissensões que existem entre as Ca-
maras e o Governo. O Principe co-Regente abrio 
em pessoa a Sessão a 2 do cotrente : a 3 uin Cotn-
niissario do Governo leo um discurso do Grão-Du-
que aos Estados , em que S. A. expressa a confian-
ça de que os seus fieis Estados não lhe rucusaráô 
seu apoio, e que approvaráõ o projecto de Lei so-
bre o al is tamento; o Commissario annunciou ao 
mesmo tempo que a Sessão provavelmente se encer-
raria depois de approvada esta Lei. 

* 
S U É C I A . — Stockolmo 3 0 de Setembro. 

Os Periodicos annuncião a próxima chegada 
do Principe Menz ickof f , Governador geral da 
Finlandia , encarregado de uma missão particular 
do Imperador da Rússia para S. M. o Rei de Sué-
cia e Noruega. Havendo-se aventurado algumas 
conjecturas sobre o objecto desta missão, um Jornal 
explica á sua causa , dizendo, que o Imperador quer 
expressar seu agradecimento a at tenção do Rei 
Carlos João em ter enviado o Conde de Lovven-
hielm para assistir á grande funcção , que acaba de 
celebrar-se em S. Peters burgo á memoria do Im-
perador Alexandre. 

Madrid 29 de Outubro. 

Para dar cabo das quadrilhas dos rebeldes que 
infestavão com suas continuas vexações as visinhan-
ças do libro , dispoz o Commandante General D. 
Francisco Sanjuannena outra expedição , a fim de 
surprohender o chefe faccioso Luens , ou Manolim, 
que segundo algumas noticias devia Voltar a Pe-
ralta para recolher a contribuição, e pedido de di-
versos artigos , que tinha imposto áquelle povo. 
Esta operação foi executada pelo Commandante de 
Columna D. AntonioMaria Po r t a , da maneira (pie 
elle participa no seguinte Ofticio. 

» Hontem ás onze e meia da noite emprehert-
di o movimento, que V. S. se sérvio indicar-me, 
sobre Marcilla e Pera l ta , fazendo no primeiro povo 
um escrupuloso reconhecimento com o intento de 
capturar os facciosos dispersos; mas foi sem resul-
tado. Continuei a minha marcha sobre Peralta , 
aonde cheguei ao amanhecer ; e tendo observado 

que do lado da ponte se divisava uma fogueira, 
mandei avançar quatro homens para reconhecerem 
o que era. A pergunta de — quem vive? — que 
fizerão estes soldados , forão correspondidos com o 
odioso nome de Carlos V, 

» No mesmo momento mandei que a Cavalla-
ria dos Carabineiros das Costas carregasse os faccio-
sos , a fim de lhes não deixar lugar de auginenla-
rem suas forças. A carga foi executada ao grito de 
— Viva Isabel I I . , —-co.n uiúa valentia sem exem-
plo , a despeito do fogo que os inimigos fazião das 
bôeas das ruas e das casas. 

» Percebendo (pie os rebeldes tentavão de reti-
rar-se por um lado do povo e;n direcção a Lerin , 
mandei flanqueal-os pela Cavallaria e resto da Co-
lumna. Os facciosos, valendo-se da obscuridade da 
madrugada, força vão a sua marcha pela falda da 
Serra: foi com tudo alcançada a sua retaguarda 
pela minha valente t ropa , que a obrigou a disper-
sar-se do modo mais vergonhoso , al»rigando-se ao 
pinhal de Lerin com direcção ás montanhas , to-
mando-lhes na sua retirada cavallos, lanças, espin-
gardas , e diversos outros effeitos. 

« O resultado da acção foi ter o inimigo lft 
homens mortos , entre elles o Fradre chamado Gre-
gorio Francez , Capellão dos Lanceiros da Navar ra , 
e í) prisioneiros, que serão passados pelas a rmas , se-
gundo a Le i : ao mesmo tempo se resgatou um mo-
ço , que esta manhã liavião de fuzilar , por lhe ter 
encontrado um officio que conduzia de Tafalla a 
Caparroso. A nossa perda consistio cm inn Cabo 
dos Carabineiros morto, e feridos uin Oftisial, um 

Soldado, e um Trombeta , etc, 
* 

Londres 20 de Outubro. 

O Rei chegou hontem depois tio meio dia do 
Castello de Windsor ao Palacio de S. James. S, M. 
peneirado de dôr pelo deplorável aí oiitecimento que 
acaba de reduzir a cinzas as duas Camaras do Par-
lamento, veio á Cidade a fim de conferenciar com 
os Ministros sobre este triste accidenle. Um Conse-
lho convocado para este fim se reunio hontem ás 
duas horas, e teve uma longa deliberação. S M. 
logo que soube do funesto acontecimento offereceo 
o seu- Palacio de S. James para nelle se celebrarem 
as Sessões do Parlamento na próxima Sessão: mui-
tos outros locaes tem sido pi opostos eofferecidos para 
este effeito ; mas é provável que a offerta de S. M. 
será acceita com preferencia. 

I lontem se derramou outro novo a la rme: dizia-
se, que o fogo tinha pegado na Secretaria d ' l is tado das 
Colonias : os soldados de policia e os bombeiros cor-
rerão logo áquelle sitio, e abatendo um lanço de 
parede , conseguirão cortar o incêndio. Este tinha 
começado em uma fabrica de cerveja contigua , e 
ameaçava grandes estragos, se os soccorros chega-
dos muito a tempo não houvessem prevenido este 
novo desastre. 

C O I M B R A : N A I M P R E N S A N . E R , DA U N I V E R S I D A D E , 1 8 3 4 . Com Licença, 
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Interior. 

j Q j M quanto exist ir , aqui faço meu solemne pro-
testo ser um irreconciliável inimigo dos satellites 
do usurpador ; teuiio estranhado o modo de punir 
seus repetidos escandalos, e crimes; chegando a 
nossa noticia este não pequeno , que no dia 10 do 
corrente saindo uma patrulha rondar pelos sitios 
de Monte-arroio, teve de retirar por se lhe faze-
rem vários tiros do alto dos olivues! . . . Aqui tein 
Senhor Redactor como estes sugeitinhos se e inendào, 
e como andão coui ascubeças altas. A'lej;ta-, álerta , 
e quando souber destes , chame ás armas. 

Um Vol. da Rainha. 

* 

Senhor Redactor. 

Para conseguir o fim de evitar as animosida-

des per omnia saccula saeculorum, que V. u i . , e 

lodos os bons Coiistitucionaes desejamos, concorre 

muito diatrahir o povo com alguns divertimentos, e 

jocosidades, porque entretidos com estas ga lanta-

r ias , esquecem os odios e viganças; acaso não acha-

rá V. m. pelo hospital do mundo algumas quei-

xoladas modernas, com que divirta os ânimos 1 No 

decurso dos seis annos de nosso desterro não fallá-

rao ellas; as quaes hoje l idas, e ouvidas com pau-

sa , hao de ser mais elegantes do que os ditos de 

Sancho Punça. Ainda nào leo as celebres e estu-

pendas Proclamações do Incomparável Padre Ga-

mella, com especialidade aquella que principia — 

O/t Caro Rei ! Q l j e pachochadas não espraiou 

áquelle Filosofo dos Cartorios dos Dias e Guima-

rães, amiais ex corde, fuzile congreganlibus, por-

que ainda existe no deste u l t i m o , talvez fazendo 

obra daquelle jaez para surtimento do Provir em 

nuvens de fumo nas cabeças esquentadas pelo Deos 

Bacho! Q ue obra não terá feito para surtir a Loja ! 

Que Livraria burrical ! Talvez ainda espere deitar 

fóra as mijadas, sostrentas calças com o producto 

das producções de tão raro engenho, fazendo ge-

mer os prelos para corn privilegio de sanguesuga 

tirar os cobres (como por vezes practicou) aos po-

bres Constitucionaes. Este substituto do Padre Bel-

trão deve ser conservado, e comsigo trazer a le-

genda — Fcce homo — para que todos conheção 

o Padre Gamel l a l E que me diz á alma de chi-

charro , que apparecia á Tropa Constitucional no 

Convento da Se r r a ! A h ! revejo esses monumentos 

dos seis â n u o s , e ab i , sem precisão de recorrer a 

remotos t empos , achará o chefe d 'obra para diver-

tir os Li teratos , e desenganar os ainda incautos , 

que esperão ver renascida a sua idolatrada Fénix. 

Q u a n d o as bestas se vêm leves de carga , ér 

quando andão menos ; e quando as carregão é que 

andão mais ; por que anhelão o momento de chega-

rem aondé as alliviem: é. preciso carregar mais as 

bestas, e nunca allivial-as. Os pretos nas roças só 

á força de azurrague é que se conlinbão , senão le-

vantavão-se com seus Seiihdres; e porque faziâo 

tal? E' porque não sabião apreciar a liberdade, que 

seus Senhores muitas vezes lhes conaedião. — E' 

obra de misericórdia perdoar in jur ias , e sofrer com 

paciência as fraquezas do proximo; mas t«mbem o 

e ensinar os ignoran tes , e castigar os que e r r âo ; 

e para estes applique-se-lhe S. Paulo e mais 

Paulo. 
# 

Não ha cousa triais c e r t a , que o c r ime, que 

não é punido , continua , podem estar certos os fi-

lhos da usurpação, que a Sentinella não dorme ; 

quando não derrube o v in te , ao menos ha de tocal-o , 

e dizer onde se forjão as noticias , que an imãoaquel -

lesdebeis peitos, que nãoforão capazes de guardar , 

nem menos defender o seu querido R e i ; agora espa-

lhados por todo o Mundo e bem semelhantes aos 

Judeos . 

Tristes fados os acompanhão! . . . Pouco medo 

nós temos dos seus ameaços , e cartas anonymas: 

bom seria que estabelecessem seus Escriptorios nas 

margens do iMondego, isto e, junto á ponte de 

Coimbra em uma c a s a , que já devia estar mais po-

voada. 

A nossa causa está decidida á força e valentia 

dos fieis Portuguezes, que são amantes de sua cara 

P a t r i a , nós preferimos a morte á escravidão, e j á -

mais ao jugo do usurpador inclinaremos nossa« 

cabeças; tantas batalhas , tantos a taques , e uma 

serie contínua de victorias nào será assas, e de 
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sobejo para desenganar rsta raça boje vagabunda 
por todo o Mundo? . . . Bourmont naHespanhacom 
os seus dons filhos ! . . . Certamente um destes man-
cebos é acjueile que disse um adeos ás glorias deste 
Mundo nas Linhas do Porto. Algum milagre por 
aqui temos, e não édos ordinários a resurreição de 
um defunto ; não ha maior ventura , até a Carlos 
V. tem vindo Generaes do outro M u n d o ! . . . Nós 
temos visto e ouvido muitas destas queixotadas , e 
sabemos muito bem que idèas oceupãosuas esquen-
tadas cabeças ; e também estamos intimamente 
convencidos, que o reinado da tyrannia acabou para 
os Portuguezes , e só lhe resta aos satcllites do Ty-
ranno conformarem-se com o dom ria paciência , e 
dizerem como Santo Job : Dics inei transicrunt... 

torquentes cor mcurn. 
# 

Senhor Redactor. 

Como é do seu dever estar á ler ta , e vigiar o que 
vai e passa por esta Cidade , e transmittir ao pú-
blico já as manobras dos rebeldes , já os abusos do 
pode r , é por isso que lhe rogo m'esclareça , e in-
fo rme , se poder e souber, com exactidão e verdade 
sobre o que vou expòr-lhe. Chegando ha poucos dias 
a esta Cidade, e passando pelo rendei vons Acadé-
m i c o , e C a l ç a d a , observei que á porta de um ne-
gociante, cujo nome ignoro, se fazia leilão, ou 
venda judicial de vários objectos, aproximei-me de 
uns indivíduos, meus conhecidos da emigração, 
perguntando-lhes , se acaso o negociante tinha que-
b rado , e seerão 05 credores, que promovião aquella 
arrematação; rfespondêrão-meclles, que não , dizen-
do-me: « E m toda a parle estão suspensos os effeitos 
do Decreto das indemnizações , e espera-se em breve, 
que as nossas Camaras promulgaráõ uma Lei justa 
e efficienle sobre tão transcendente objecto ; maseste 
Paiz é outro , aqui cada um trata de se indemnizar 
como pôde per fas et nefas , e a Lei pouco importa : 
os bens que estão á venda pertencem aos herdeiros 
de um negociante fallecido, e forão sequestrados , e 
são vendidos a requerimento de um individuo con-
tra quem aquelle jurou ; os herdeiros não forão ou-
vidos, nem convencidos, não houve uma sentença 
condemnatoria para servir de base ao processod'exe-
cução ; todas as formalidades de direito forão pre-
teridas, e nada mais houve que o sic volo, sic ju-

leo, stat pro justitia voluntas. Em fim, continuárão 
elles, é este um acto revoltante , arbitrario e injusto,, 
que tem escandalizado sobre maneira toda a Cidade. 
O negociante fallecido era na verdade uin satellite da 
usurpação , e jurou nas devassas contra os amigos da 
l la inha e da Car ta , mas se por isso seus bens estão 
sujeitos a indemnizações , á Lei é que pertence de-
claral-o, e prescrever as fórmulas, porque isto se 
deve pract icar; nós fomos viclimas da usurpação, 
tivemos mais perjuizos , que esses que requerem actos 
tão arbitrarios; desejamos as indemnizações, mas 
pelo modo que a Lei prescrever, e não arbitra-
r i amente , ea nosso belprazer: foi para viver de-
baixo da sagrada Egide da Lei , e acabar com o 
império da arbi trariedade, q u e á nossa patr ia volta-

mos com as armas a expór nossas vidas , comba-
tendo mil vezes o despotismo.« Em fim,' Senhor 
Redac to r , tantas cousas me disserão a este , e ou-
tros respeitos, que cheio d'índignação e horror, 
lhes respondi: Se as cousas vão por aqui , como 
dizem, então nesta terra Carla e Lei são títulos 
quiméricos. Na verdade, Senhor Redactor , se taes 
factos são verdadeiros, ignoro como não tem desti-
nado uma pagina do seu Periodico para os transmittir 
ao publico; e é este um motivo, que m'induz a n ã o 
acreditar tan to quanto me disserão; pelo que lhe 
rogo me diga o que souber a este respeito, para 
que sendo falsos, se restitua o credito e bom noine 
ao Magistrado, que os auctorizou ; e sendo verda-
deiros se denunciem ao público com negras e feias 
côres , que lhe competem; advertindo o Magistrado 
que entre no caminho dos seus deveres; respeite a 
Lei , e a opinião pública. Espero merecer-lhe a sua 
resposta em objecto tão interessante , e satisfaça a 
curiosidade do seu Leitor 

Legis veritatisque amicus. 

C A M A R A D O S S E N H O R E S D E P U T A D O S . 

Sessão de 31 de Outubro. 

O Sr. F. A. de Campos: — A s revelações, 
que o meu honrado amigo , o Sr. Benlo Pereira 
do Carmo- acaba de fazer ; o ar cavalheiresco com 
que foi tratado por seus collegas; a franqueza e ge-
nerosidade com que ellc se sujeitou a taes mano-
bras , at tentando mais ao bem publico do que aos 
perigos de sua responsablidade, me convencem de 
sua sinceridade , c innocencia , retiro em conse-
quência a primeira parte da proposta. Penso que 
os meus honrados amigos , que comigo a assignárão 
me acompanharão neste ac to , para darem um teste-
munho publico da franqueza de caracter do Sr . 
ex-Ministro dos Negocios do Reino. 

Entrando na questão, ella é, Sr. Presidente, 
da maior transcendência. E' uma questão de princí-
pios , e da sua decisão saberemos hoje , se nós nos 
achamos já debaixo do regimen Constitucional , ou 
se vivemos ainda debaixo do poder arbitrario , e do 
governo do capricho e do belprazer. (Apoiado.) 

A maioria dos Membros da Commissão d'Tn-
fracções (em quanto não foi despojada dos direitos 
que lhe competem , e que sempre teve) entendeo , 
ainda hoje entende , e entenderá sempre, porque a 
verdade não muda (apoiado) que o Decreto de 24 
de Setembro passado contém urna violação flagrante 
da Carta em quanto nomea o Sr. Duque de Palmei-
la Ministro e Secretario d 'Es tado , Presidente do 
Conselho de Ministros sem ser encarregado de algu-
ma Secretaria d'Estado. 

As suas razões são: Sc o emprego a que é ele-
vado o nobre Duque, é uma creação nova , ha 
infracção da Car ta , Ar t . 15. §. 14 . , porque só ás 
Cortes compete a creação e suspenssão de Empre-
gos públicos, e o estabelecimento de ordenados: 
se a este emprego se attribue alguma das Secreta* 
rias d 'Es tado , além da infracção do citado artigo, 
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La ainda infracção do artigo 101 , porque por elle 

só á Lei compete regular o numero , e a cornpeten-

cia das Secretarias d 'Estudo. 

Que o lugar de Ministro e Secretario d 'Es ta . io , 

Presidente do Conselho de Ministro sem pasta é 

uma nova creaçào , é um ponto de facto , por 

quanto é um facto de todos conhecido , que nunca 

em Portugal houve semelhante emprego , e eu de-

safio a todo o Sr. Deputado que queira apontar-me 

liin único exemplo. Não havendo por t an to , nem 

Lei, nem exemplo que oauctor ize , é de toda aevi-

dencia que houve infracção manifesta contra a 

Carta . 
Se ao Sr. Duque de Palmella soattribue a pre-

sidência do Conselho com uma Secretaria , ha igual-
mente infracção do art. 101 , porque contra a Lei ? 

que só reconhcce 6 Secretarias , se estabelece uma 
sétima para o nobre Duque. 

E não diga a Com missão especial, que a mul-
tiplicidade de disposições , e a variedade de practica 
observada não offerece um ponto de direito con-
s tan te , que possa dizer-se Lei vigente. O contrario 
disto é, que é verdade , e eu vou demonstral-o.— 
Aqui o Sr. Dputado tomando toda a legislação 
sobre Secretaria d ' E s t a d o , desde o ultimo Escrivão 
da Pur idade, até á Lei de 18 de Agosto de 1822, 
que tornou a dividir a Secretaria do Reino è;n 
duas, continuou dizendo: Eisa qui asseis Secretarias 
por Leis vigentes, estas mesmas continuarão duran-
te o Reinado do Sr. D. João V I . , durante a Re-
gencia da Sr.* D. Isabel Mar i a , e as mesmas se 
achno estabelecidas ainda hoje. Como não ha por 
tanio um direito confiante ? Como pôde haver du-
vida que o Decreto involve a creação de um novo 
emprego? O Sr. Duque de Palmella é uma surper-
fetação, um individuo intruso no Ministério ; não 
tem caracter nenhum publico na administração , e 
ninguém deve obedecer-lhe. (Apoiado, Apoiado.) 

Não se d iga , para mudar a questão, que o 
nobre Duque não recebe ordenado , que não rece-
bendo ordenado não pôde a sua presidencia quaiifi-
car-se como sendo um emprego. O que constituo os 
empregos. não é o ordenado ; muitos empregos ha 
que o não tem , e ainda ha pcuoo que o vimos nos 
Conselheiros d E s t a d o O que constitue os empregos é 
a Lei que o3 c r ia , QUÜ regula, e lhes dá as attri-
buições. 

Aqui viria também a questão de responsabili-
dade , de que. trata a segunda parte da proposta: 
mas esta questão é secundaria; não me aprovei-
tarei dos argumentos, que me pôde fornecer , e 
restringir-me-hei unicamente ao ponto estricto da 
questão. A elle é que eu convido os Srs. Deputados 
que quizereui atacal-a , ou defendel-a, porque não 
ha questão, p o r mais complexa que seja , que não 
possa reduzir-se a um ponto capi ta l , e deoedido 
este tudo o mais é claro. Agora tratarei de refutar 
osargumentos do Parecer da Commissâo: mas aon-
de estão elle* ? Se algum dos Srs. aqui os descobre , 

peço-lhe que m 'os indique , que eu nâo tive essa 
prespicacia. 

Principia por dizer , que os argumentos da pro-
posta são derivados da primeira intuição da letra 
da Carta , mas que não passárão da superfície , e 
não peneirarão no verdadeiro organismo dos pode-
res políticos. Aqui esperava eu ser conduzido aos 
arcanos do direito Constitucional, e receber uma 
I r ã o proveitosa, mas nada disso: uma thcoria as-
sas desordenada do poder moderador, <MU que se 
gaslou tempo e papel para provar o que ninguém 
nega , ne,n negou jámais , de que o Rei pôde no-
mear e dernittir livremente os seus Ministros d' Etado, 
é tudo o que longamente aqui se encontra. Mas 
advirta o Sr. Relator da Commissâo que , por livre 
que seja o poder moderador neste pon to , não écom 
tudo illimitado : elle está sujeito a regras, porque 
o Rei não pó.Is nomear nem mais Ministros do que 
a Lei permitte , nem os estrangeiros naturalizados. 

Diz mais que o Ministério como foi organizado 
é muito mais conforme á C a r t a , e que a organiza-
ção destinada para um Governo Absoluto. n\ > pôde 
ser a mesma para um Governo Representativo. Se 
nestas expressões quer dizer a Commissâo que con-
viria que se fuesse uma Lei que assim organizasse 
o Ministério, eltjs offerecem urna opinião sensa-
ta a que eu não duvidarei annuir ; mas se ellns 
querem dizer , que convindo tal organização e não 
havendo Lei o Governo tomou sobre si o fazel-a , e 
organizar-se a si rriesino , C O P O lhe aprouve, então 
não sei aonde estamos: não ha mais razão |»,ira fa-
zer uma Lei do que para fazer mil; faça o Gover-
no todas, e nós sahiarno» daqui , porque nâo somos 
já necessários. Não seguirei a Commissâo no que.l z 
sobre a responsabilidade solidaria.-Tudo isto é gra-
tuitamente dito. Só lhe perguntarei qual é a Lei 
que a estabeleceo, quem afez , quem asanccionou, 
em que Código se acha? 

Exterior. 

França 29 de Outubro. 
Recebemos honteai papeis de Paris de Domin-

go. O Monitor dá o silmmario de um despacho 
telegráfico de Baionna , no qual seannuncía . sobre 
a auctoridade de uma carta — d'gna de credito — 
que a 14 o General Lourenzo estava em Pfimplo-
n a , dirigindo as operações militares. Isto provaria 
que a derradeira participação Carlista relativa a 
acção de Abarzura, na qual se faz fi jurar o General 
Lourenzo conspicuamenté, é do mesmo jaez , que 
as de mais participações Carlistas antecedente*. 
Parece entretanto que D .Ca r lo s , fez sem nenhum 
resultado, uma tentativa sobre Espa t le ro .— D. 

Carlos estava a 15 em Funica. 
# 

B A V I E R A . — Muaich 8 de Outubro. 

Temos cartas de Napoli até 5 de Setembro, e 
de Patrás até 13. Todas concordão em confirmar a 
noticia do restabelecimento da ordem e tranquilbda-

: de em todos os pontos. A Regencia, isto é, o Conde 
Armansperg, e o Conselheiro d'Estado Kobelle li-
nhão já saído para Athenas. A 4 de Setembro o 
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Rei Othon saio igualmente para o mesmo destino 
com os Ministros Colletti e Lesuire; porém S. M. 
aproveitará esta occasião para visitar primeiro al-
gumas partes do continente Grego. 

Um artigo datado desta Cidade a 6 do corrente , > 
e inserto j ios Jornaes , annuncia que éstavão con-
cluídas as negociações relativas ao casamento do 
Duque Augusto de Leuchtemberg com a Raiubar 
de Portugal , D. M A R I A I I . 

# 
' 1 1 i ~ Ó i • 

Madrid 1 dc Novembro. 
Depois que a £J2 do mez proximo passado o 

Brigadeiro O' Doyle com as tropas do sey.cominan-
do anudio velozmente de Ocbandiano, onde se acha-
va em operações s o b r e o pretendente, a PeíiacéP-" 
rada pelo motivo da ultima passagem do Ebro por 
Zumalacarregui , se dirigio até-ao porlp de Berne-
do perseguindo os batalhões de I t j y j a Jde , que á ; 
sua 'apploximaçãp ao rae-ino pqrtc^de Peuacerrida 
abandonarão apos ição refugianda-se,.1104 bosques; 
In te rnado este chefe rebelde, j i a Navarra e reunido 
com Zumalacarregui eiri SaflUi .Çniz de Campezu , 
voltou o dito Brigadeiro çom.a sya forca a Alova 
para continuar as operaçces, que.áquelle aconteci? 
mento fizera suspender,. e que agora devião execu- . 
tar-se na direcção de Ü n a t e , onde então se achava -
o pretendente. ... . c. . i truJs -bòq 

Com estas vistas^ ficarão acantonadas aquellas . 
tropas na noite de nos. povos de Alegr ia , Gui-
vara , e Durana , onde',sg. conse t va v ão no. dja- 27. i 
O Commandante geral das províncias. Vascongedas 
veio pela manhãa a AJegrja a .jcqnferir com o Bri-
gadeiro 0 'Doy le sobre os seus ullçtj.pres movimentos.: 

Pela tarde se appresentárão repentinamente 
pelo lado de Salvatierra, algumas guerrilhas inimi-
gas. fim consequência das noticias alcançadas, saio 
o Brigadeiro O' Dç^.e^cfl}» uip..batalhão de Af r ica , 
e outro da Rainha ,,,que. tiuha em Alegria, ao en-
contro dos inimigos, e se achou subitamente ata-
cado e envolvidp^qr toda a,facção da Navar ra , e 
segundo parece, a. de( Alava e Guipuzçoa: de que 
resultou tiçurem cortadj)? aqj(elles dois batalhões. 

Estes rápidos sycesgOj^ fizerào que o Brigadei-
ro Yarto , que de Gaevarra. marchava para Alegria 
coin dois batalhões, se retirasse sem chegar a este 
pon to ; practiaando o mesmo separadamente de Du-
rana o Coronel Bausá com outros dois batalhões: 
reunindo-se todos ein Vitoria sem perda alguma na-
quella mesma noite. ; sS 

No dia 23 pela manhã, constando que seouvia o 
fogo [)nra as partes de.Arrieta , e julgando-se por b' 
isso que este procederia da defeza que ainda fizes- p 
sem os dais batalhões de Africa e Rainha , encer-
rados nas casas da povoação, saio de Vitoria o Ge-
neral Osm<r"com -as Tofças alli reunidas , e mar-
chou para protégèl-os até á venda de Echavar l , 
onde-tomou posição á vista do inimigo, que con-
tava uma evidente superioridade numérica, te a fa-

vor delia conseguio desalojar as nossas tropas da 
referida posição, retirando-se estas sobre Vitoria coin 
toda a sua artilheria. A perda sofrida por este suc-
cesso calcula-se em 200 homens 

Malogrado assim o objecto daquelle,mbvitnen-
t o , que era salvar os batalhões, que se defendião nas 
casas de Arrieta, nern por isso conseguirão os ini-
migos fazel-os render , pois consumidas já todas as 
munições, resolverão aquelles valentes abrir-se pas-
sagem cómo effectivamente executarão-com o maior 
denodo, Ã em duas secções * tiiuu-dífs qnaes entrou 
em Vitofíá á só i to horas d á m i n l i ã dn dfiã.29, e a 
outra deveria ter chegado a Maestu , ponto fortifi-
cado. __ 

O 
grossr» drrs "forças rebeld?« se retirou sobre 

Salvatierra, dirigindo-se alguns pela serra de Ara-
lar , segundo participado Governador daquelle pon-
to também fortificado. 

O General Espartero , que de Ochnndiano se 
dirigira ao valle de Arratia sobre as facções de So-
pelana, Ibar ro la , e Cdstor, "não pôde empeiihal-os 
ern combate: e tendo chegado opportunamente de 
Encartaciones o Brigadeiro I r ia r te , propoz o sobre-
dito General , de Amurr io , onde se achava a 2 8 , 
uma operação combinada sobre a Biscaia , para cu-
jo fim o General Osrna tinhadisposto que da guar-
nição de Vitoria saísse uma columna de 1:500 ho-

• mens ás ordens do "Brigadeiro Barão dei Solar, para 
tomar parte naquellas operações. 

O Brigadeiro Oráa , segundo e'Ie participa a 
27 ás 9 horas da manhã , achava-se com a sua Di-
visão cm Torralha. A 26 o General Lorenzo estava 
em Elizondo, tendo fugido á sua approxiinação os 
facciosos, que bloqueavâo áquelle forte ponto , os 
quaes perseguidos pelo Brigadeiro Balão de Mcr 
se dividirão em varias direrções. 

A 25 thegáião a C a m b o ò Coronel do Estado 
Maior General D. Laureano Sanz , e um Ajudante 
de Campo do General Lorenzo, os quaes se appre-
sentárão ao General M i n a , que de u:n dia para 
outro estava a sair para Hespanha, e até se sup-
põe que no dia 29 devia entrar na Navarra . 

O General Laíre , Segundo Commandante da 
Castella Velha, diz de VafbadoVid'em data de 3 0 , 
reférindo-se. ao Commandante militar de Aranda , 
que tinhão voltado para suas casas os mancebos 
que havia rerrutado o rebelde Merino, fadando já 
poucos dos 76 , que elle levava de Guiniel dei Mer-
cado. -- ) ' I li »Sfi • £ "••-'• "" '• -•• "' 

' 

1' .1 Nolicia. 

Coimbra 15 dc Novembro. 

Chegou* á esta Cidade o valente Regimento 
N.° 6. A'Sociedade Conimbricense rogou ao digno 
Commandante deste Regimento , e mais Oficial ida-
de , para todas as vezes que quizerem , se servirem 
daquelle Gabinete. 

C O I M B R A : N A I M P R E N S A N . E R . DA U N I V E R S I D A D E . 1 8 3 4 . Com Licença. 

Revisto e corrigido por seu Auctor. 
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A SENTINELLA CONIMBRICENSE. 

As assignaíuras recebem-se na Loja do 

Fiel da imprensa e na Botica do Pa-

dre A.itcnio, na Calçada, N." 118. 

Per 3 mezes 7 2 0 , avulso 20. 

f Publica-se esta Folha tres vezes na semana, 

terças , quintas , e sabbados. 

j Vende-se onde se assigna. 

f A correspondência deve ser franca. 

Interior. 

SE todo o anno fosse utna risonho Pr imavera ; e 
se esta amena estação sempre nos conservasse uma 
doce temperatura, seria a Natureza um nunca as=ás 
elogiado espectáculo; mas á Primavera succede o 
ardente F.stio , apoz d'esle apparece um Outono 
carregado da provisoes, e a final chega o sempre 
triste, e fastidioso Inverno. A ordem social tam-
bém offerece Primavera, Est io , O u t o n o , e Inver-
no. Ainda em nossos dias não foi vista a Primavera 
social, nem o Outono, mqs só nos tocou em sorte 
o vêrmos o terrível calor das paixões politicas, e 
na ordem da successão devendo seguir-se um abun-
dante Outono, desgraçadamente não aconteceo as-
sim , appareceo um fastadioso e importuno Inverno, 
que tanto , c tanto nos custa a tolerar, e que pare-
ce só dirige seu frio importuno aos bravos heroes, 
defensores da Legitimadade, e Libertadores da nos-
sa desaventnrada Patria. Quem poderia sonhar , que 
um honrado Governador , um Heróe, que mil vezes 
arriscou sua vida no Campo da I lon ra , encontra-
ria obstáculos no arranjo do nsylo para os seus 
companheiros nas armas t Oxalá assim não aconte-
cesse. Foi mandado para esta Cidade o Regimento 
de Infanleria 6 : trata o benemerito Governador o 
seu aquurielamento na Graça ; encontrou da parte 
das Anctoridades todos os obstáculos imaginaveis, 
a ponto d'utn Batalhão ser aquartelado pelas casas 
dos habitantes ; e já nos rosnou , que queriâo aquar-
telar os outros da mesma fôrma. Que inconvenien-
tes tem , ou que prejuizos soffrer a Fazenda Nacio-
nal no aquartrlsmento pelas casas dos extinctos 
Frades 1 Não os podemos encontrar. Talvez nos 
respondão , que estorva o seu' arrendamento. Sim 
Senhor, n\ ima ter ra , erri que ha 16 Conventos 
aos ralos, o que não apparece , quem osoccnpe , 
é muito bem entendido, p acertado dar ao Povo 
da Cidade mais esse incommodo. Taes cabeças, taes 
sentenças. Perdoem-nos os taes Senhoras Anctorida-
des, mas zelão muito mal ascoírtmodidades d'aquel-
les. que expuzerão sua vida pãfa elleS gozarem Li-
berdade, e empregos ; e isto pela tinha Portugueza , 

muita festa, muito agazalho em quanto precisão; 
colhem-se servidos, vi-te, mas nào te conheço. E* 
assim, que se p a g a , aquém é digno de toda a gra-
t idão , esó se lembrào d'elles na occasiâo do apuro. 

' * 

Um escrupulo. 
Dizem os Moralistas , que os escrupulos inquie-

tão a consciência aos penitentes, e que são muitas ve-
zes causa próxima de maiores males. A nossa consciên-
cia acha-se muito gravada, e com grandes receios não 
pôde atinar com o caminho, que deve seguir, e é 
a causa do nosso tormento o seguinte. Appareceo 
reduzida a Decreto , firmado pela nossa Rainha , a 
Proposição do Senhor Braklami na Camera dos De-
putados: proposta para se darem meios de conti» 
nuarem seus estudos aos Académicos, que emigra-
rão , ou por cjualquer modo forão proseguidos. Na-
da ha mais jus to , e d igno: mas por mais diligen-
cias, que temos fe i to , para estorvamos um incon-
veniente, não nos e' possível o faze-lo; inconve-
niente, que não sabemos, como se ha de remediar, 
porque no tal Decreto falhou a perspicacia de tanto 
senhor ra lhador , que está sentado na Camera : 
» Não se sabe donde, nem em que dia deve ser pa-
» ga a gratificação dos quatorze mil e quatrocentos. » 
Esta falha e' muito notável , porque o sapateiro, a 
servente, a lavadeira, a casa de pa^lo , etc. nào 
querem saber , se o titulo está p a g o , ou não. Di-
zem dè cá tan to , quo me deve, e não querem sa-
ber, se s im, ou não tem dinheiro.T)ra a isto segue-se 
um grande mal , que é o calote, destruição do cre-
dito do homem, e quem não lern , não pôde dar . 
Seria muito para louvar, que o respeitável auctor 
da proposta lembrasse, que era necessário indicar , 
"donde havião os gradados receber os cobres, e em 
•que dias , porque o homem sem dinheiro anda mui-
to tr is te, e de resto pôde ficar a graça em graça. 

S R C U E T A K I Á & E S T A D O n o s N E G O C I O S D O R E I N O . 

Foi presente a Sua Magestade a Rainha o Of-
ficio N. 230 , do Prefeito interino do Minho, dan-
do conta de haver suspendido os Provedores dos 
Concelhos de Monção , Valença , Caminha, Villa 
Nova da Cerveira , e Samfins, e demitlido o Com-
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tîrils&rio da" Caminha , por haverem recebido j'; 

emblúmentos, e pi tanças , que lhes não tocao, nem 

estão' auctomada» p t * Lei s e Sua Magest*ò* não 

só hoíivlr poT bem? approvar esta deliberação do 

P re fe i to , mas espera (jue continue a proceder na 

mesrfia Conformidade contra qualquer outr» , que 

abuse do seu emprego para estorquir o que lhe nao 

é devido >f a vigiar no cumprimento da Lei a este 

respeito com o todo seu zèlo : e ccm a maior severi-

dade qoe Sua Magesfade lhe ha por mui recoui-

mendada , e d i g n a , como agora, de louvor. Palacio 

das Necessidades, Í I I I 7 de Novembro de 1834. — 

Bispo Conde Fr . Francisco. .. 

' — I 
S E C K J Í T A R I A » ' E S T A D O DOS N E C O C I O S DA F A Z E N ' D A . [ 

_ 1. Repartiçao. 

Sua Magestade a R a i n h a , tomando em consi-
dçração a representação do Administrador Geral 
da Alfandega das Sete Casas , de 5 do corrente 
Jflgl, relativa uo embaraço que ainda encontrão 
no registo da Torre de Bele'm os Navios que 
que conduzem vinhos de exportação do paiz para 
os portos do Brasil, por causa da appresentaçâo de ' 
certidão do termo de fiança á sua descarga nosi 
mesmos portos , a qual hoje se torna desnecessária ^ 
attentai a igualdade de direitos estabelecida em girai; 
para este genero: Alarida pela Secretaria 'd'ËstadOji 
dos Negocios da Fazenda , declarar ao referido Ad-, 
Oiinistrador Gera l , que pelo Ministério competente, 
se vão dar as necessários providencias, para que os; 

sobreditos Navios Dão encontrem impedimento d e ' 
.saída no registo daquella To r r e , uma vez que vão 
munidos dos respectivos despachos daquella Alfande-j» 
g a , sem dependencia da sobredita certidão. Paço 
das Necessidades, em 7 de Novembro de 1834 .— 
Jose díi Silva Carvalho. — Para o Administrador 

- ií-nii.1 nt «>-<:«)8 il-'•<>•— t. 
Qtp.raj,^* jAlfande^a ^as Sete Casas, 

CL O Cf ' i i .u i 1 i i j ; í !;; if " - " 

K . S Ï É É S T Â B M Î K F T T A B Q » O S N L I C O C I U S E C C L E S I À S T L -

!.\:n , ; • ln;H: flcpfr.» D E . J U S T I Ç A . 

í f£hk ( Mítge#»àe & Rainha a quem foi presente 

j ttlflï,''1 que1 o Jui8 d e T o r a interino da Villa dfc 

Monte Mór o Velhô dirigio por este Ministério , erij 

t íàtade 30 dé OtAubro pfeterito , dando part? d« va-' 

riõs ferimentos grades , que tiverão lugar na frira de 
C2S) do mesmo triez, eexpondo que estas desorSensa 

pela maior parte filhas de vinganças part iculares, 

não só perturbât) o soccgo publico , imas rifé 

ração o comnlerciò da feira, que aIIr costuma harç-

ver todos o£ "quinze'dia's : M a n d a a mesma Augustrt 

Senhora dectãrar no referido Juiz de Fora qoe-deve*) 

d'acordo "coin as ' Auctoridades admintstraiisas è 

mil i tares, procurar evitar a tont tnuaçâo de taes 

exeessos, qu* íó podem progredir se as; mencionai 

das Auctoridades, por uma culparei indolência^ 

deixarem dë èfïripregar os meio» que a Lei lhes fij. 

culta para conter em respeito os malvados e fa-

cinorosos. Paço das Necessidades, em 7 de Nd-

vetnbro-de 1834 . — Antoníe Barreto F«rr»z dê 

Vasconcellos, 7 s- T ; . v -

o t f • , t h t . ; r . , 
i P«Iq MinisUtyj dos Negociqs Ecclesiasticos e 

de Just iça se'faz publico t q u e tendo-lhe sido remet-

tido oi Requerimento de algugs Vojynlario» , que 

.alfogando serviços prçstjiçlo^ftoip 31019^nf^jiiâo era 

faé^r da Jeghüin^ Causfr da 1, ' 

. f ped«n . s«r. Yemunerado». çoig qyalguer ejiigrego , 

W^a*uV>fHÍnistHvmcios :fljJ,^l}^st|pncjaj.e dese-

jando o. Govç[rio, ççn5iderar t, c v p o já t,eifl ..feito , 

aqiíeltes Uenjeméritos, que eJtpozçí^p su^ yida em 

defpta de tão^êagr-a^ps ob je r jps , precisa com tudo 

saber a» •ciVcarnsUncias, <-' aptidão pessoal de cada 

.u<n d<jsi peíteiideçltísà;, ppr çujo motivo convida 

aquelles su ppUcanle^ * assiui como todos os outros, 

s que se :aciià<í:.,uo caso iidt'nj|içp, paça appresentarem 

os sejjsi rejquefjrpentpa, acacupaflhadps dos compe-

tentes, d o c t í u i e i i t o s p o » j ã o habilitar o Governo 

a ter;caitce!!e?,a. çunsider^ção que merecem. 

• • •_,"TI — ; 

C A M A R A D O S S E N H O R E S D E P U T A D O S . 

Scttâo do-dia-3 de JVovembro,. 

O Sr. Jervis d 'Atouguía teve a palavra. 
Sr. Presidente :.—• vantes de tratar da questão, 

e do meu dever entt^r q'urna. explicação. — O no-
bre Duque de P^lujçlla no decurso do seu discurso 
mencionou o ser prpvavel que alguém tQ(nas$e a 
questão presente,, como questão de.princípios , e nes-
se pon to do seu djsçurso, eu emais alguns dos meus 
illuátres collegas.dest.e Ja^do da Camara mostramos 
a nossa approyação pelo termo de apoiado. — Co-
niieceo pois desde logo O iUpstre Duque existirem 
daqui Deputados , que considerando esta .quçstão de 

- ".p^iBcipios , to nella vpt+iriãq pela, convicção e pela 
consciência que tivessem da m a t é r i a — m a s como 
continua o Sr. Duque com q seu discurso ? . . . As-
severando, que se. outrç fosse o Presidente dos Ali-
nistros, e se «se fosse deste laçlp ninguém appare-
ceria a reprovar o arranjo ministerial pela fórmaem 
que se acha .. . Sr. P r e s i d e ^ ^ j ^n^insulto tal me-
recep a .riiinha indigq^çâ^, a: deL,jTi,ttitos outros Srs, 

. Deputados , que comigo se levaniJ^r|o e çomigo ex-
clamarão: Eu ! E,u ! . E s t a s vozes, Sr. Presidente 

~ • , - • Í ITÍT ' OÍ-JFVF). OR O'- .<? 

reconlieço que j)Vriyrl)£j3p :iç«( t ^ba í^ps fia Assem-

hlèaj, tfr /«d.t^ds á^r^e.m , e pela interrupção 

w ^ O f i v , ^ ^ , ^ ) p e ç ^ d e ^ j j J í * p todos os que pre-

senceárào aquelle neto ;" a todos que me ouvem , 

S^si< Alinurrra , pnr quanto da 

sua corporação partio o.ipsiilto. O orador então 

(dirigindo-se corii ri^nita-^véfeemencia para os Alini-

-sUo») r.leclnrau-,.,qiie a sua diipoiição nào era de 

pessoas ; mas opposição aos actos que fossem máos , 

e que quaesquer qtie tnembros do Mini-

stério, sempre o »eu lugar seria na opposição, que 

í r isto mesaio • havia; . d w í a ^ d P at.íft9Íto%fií3rs. que o 

• ^ Qovião^ qmmdo se dizifc<iue o seu illustre e hon-

rado amigo e seu (General, o Marques de^a ldanha 

tomaria urna pasta. 

t . Que «onskiwand©. «aSio mu pümairo dever na 
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qualidade de Ci5*3aõ"f*fe!WgTiez e de Deputado o i{ 
defender à - fh lêgMédé 1 dè- Caftfa, >é-'stfpp6ndo, o j| 

; - - d « » Ministros * qu e 

lia rn^s; y r t é t ó ,-qhahto'Hs ínfilw«^** íL#ií>, *m jj 

r igérosS'' ciiítip ri itfp-ftto zdt>-: wd itiatfd ato e «ai «ua 

conYcieÓcia iViirtctí-setM ih-aíhKÍ?írtnm > J t » « e appro-
vàTíuSt N 

"'qtie^còfivWdfdo^tfuí^a^vtfêj òu rttas r ariiiqnia 
-tofti povos , btiáfies ; 

erSõ'utíl£e, ctftfe%&Tai' o priníéii^ó ã dar o seu voto 
aos'*Mln'fôt!Páá7 « tributar-llie os mrrecidos elo- :j 
gToí? tf1fts"t)Marifio trn- resultado eHe «»nliTWsé vpiB 

'ou a CoHsViíulçao era violada òu o* tnrer*» es -da . 
iS açâò-pi^ldibidòS, que e à t iò r *>Seio&? uo j 

seu alva nce poria em prática em opp<»iÇã<> a esses 
actos ou PrOpõStírs Xh^.e «Hindo *tí«cr>rreo jj 
largalneiité com ttfüiVa vPtocidad*"de-^kjwssào e 
muita veheuienciu , e-foi ira 
do que era a opposição, repelidas vez«-* cniui viva-
mente apoiado por muiros >"is. DepuT.idOs d<3 lado 
esquerdo, e caindo na questão continuou d.zendo) 
Sr. Presidente: o discuiso que lia pouco f»-z o d l u -
tre Deputado o S r . Luiz Tavares , «O meu vêr po-
de dividir-se em tres partrs. Na primeira tratou o 
illustrè Deputado de mostrar que Tetirada a parte 
da Proposta , q'ü'e acCusava o eX-Mirii-tro que ie-
ferendou o DecrètO da nomeaÇào do M hist-« Pre-
sidente do"Consellio, reconhecia qu& «Hroiíiea^âo 
não era illegal: na segunda parte procurou « Mn o' 
Sr. DeputadomosIràr q a e ^ à C a m a f a játacitnm»>(iie 
havia consentido êúi qué \rtr Presidente dos IVf íiia-
tros foisé rccòtihecida 'á suá auctoridnde, por isso 
que elle hSVia'tomado assento no bigôf dos Minis-
tros',' é mVsmo'feito Propostas que se liavião «r.n-
vertíclo èúi LeU ; e ria terceira parte o illusl.e De-
p u t a d a procurou svíiiéntaY o parecer da C o m m i s s ã o 

ad hoc, tíè qué elfè 'e ' i r iembro, auxiiiando-se em 
mui tas t e í s an t igas qtíé c i tou. 

Tributando o maior respeita 110 illustre Depu-
tado pelos seus tâlentóí, e mesu o louvando muno 
a franqueza còm que elle appate ie nas discussões, 
seia-me pèrmittido tratar de refutar a 1 " f 2 . ' par-
te do seú Discurso, no que igualmente ficaráõ res-
pondidos óutí-ôs Srs. Deputados do lado direito, qué 
fuffurâo no mesiúo semido, e quanto á 3.* par tedo 
"referido Discurso eu farei as observações, esti-
verem ao meu alcance, nao prrtendendo argumen-
tar em legislação antiga com 6 illustre Depiitado. 

— r-í, ~Y. - ' 

Exterior. 
Í LI _ I N I IH I ti N ;: 

• "-' '-• • -' " • = - : •"•£•" -' ç - ' . í* vi r«s -- c |l 
' - Victoria Outubro, ;•=•-( -s 

- • - - . c, - - d .... . I 

Eny quiffito testèáitfriha» presencia«, « 'mâto 
de maior pulso descreve,- e no» prMi> c heróico , lie 
sobrehu trrano valor das 'Urbanos de Cenicero, pelo 
que interessa á formosa causa de Isabel 11. , e para 
exemplo, e satisf.íçao dè tantos valentes do mesmo 

LÚrmfbrme^ « a o fpeséç çbeio de pátrio* 
/.'.ire i eothudásmo , deuar de •#pre*>ar»(jje .a^f t f gu-
- blicidude a rasgos de dicisào, valor, e dencxjo, 
' ágafiçsy rm talvt« >u{«íior« ás çU-fews de V^clutta, 

•iKrvàr ,^Vilaro«yo , Vergara , e Bilbáo — Q u a ^ a -
ta Urb<««o» d.i Villa de Cenicero acaUão de . reno-

•%i»ar »ós osublime heroisuia dos ^U^Çj^r taoos 
dos l,«>nkiaii iu>s extreitos «los Terruqpd^;^rij-j^re-

• l»widtdos -e .riicpijimei-ridç« -çn» su^ pre^xia ^jfWfK^çâo 
p' los Vândalos p u n i d o s -»le ^Sayari.a^ ço^i^p^^eu 
traidor vkefe üutaaJajiarrvgui á -frente, .apoav^itâo 

- momenits , e «o/iieguetn ,rí;(ugia{^3tL ç^ ^ i í e daêue 
Ig re ja : não ha horrores que iião-ipuju^ttaQ Da p o -
voação , nào ha int imarão de vida , « oe morte , 
que não proponhão aos encerrados Urbanos, ma« 
e-tes já veteranos, e engenheiros" pelo extincto dfc 
própria cpnservaçub , e-átfmirãvel serenidade , que 
tem adquirido, arrancando as louses do's sepiilchros, 
e quanto acliao a propositi*, .o rnao trinclieir.is , e 
parapeitos, e ronipendo eursvguida a escftd.iria da 
torre, sg posião por »'lia acima resolvidos a Vencer 

r; r. i e / h o : _T eb > ,v . . -
ou perei er com gloria, 

j . Efec t ivamente já nesta, "iín^iiiiêVilê ^oUHíidfe 
lançao da torre, e dás .aF)òbadas da Igrela a mor-
t e , e o estrago no meio dos infames Vândalos, que 
possuídos do furor , e de raiva , impelidos por sew 
«fôbarde chefe, pòem fogo por cem partes á Igre-
ja . cuja ruina parcial só servia de sepultar debaixo 
de suis paredes uuia porção da vil canalha. Sendo 
o rP-ultado de tudo isto, que depois de iluï'siiit) de 

lui,as. e de todos os iilfernaes ardis r!ó cob i de 
. AIMIV.I , fi< árão "mõitqç ás pedras . e ás bolas dosUr-

• !>L'i - ' t • • v- i • Vi-
na 's. e pelas urnas d,i Igre ja , cento e tantos t .C-
ctóso-, sem a mais ^èijíièn î desgraça da parte dos 
Lib.inos. iiue ao,cabo tie tantas horas sairão do 

* ' - Z a r 

sagrndo lecinto cheios do nobre orgulho, que aá o 
triiimfo , bem que a chorar soîire as riiinas de sua» 
casas. Mas aconteceo nesta treroica defeza util fa-
c to , que rivaliza com as glorias de Gusmão o Bom 
nos 'muros dé Tar i fa i 'SiMfo '©«'»ídeMes da Torre 
de Cenicero estavàó os f irBiâ«wBujundas, cuja mãi 
oprehendida por Zunia foi .^pffvssatafl«»-a seus fi-
lhos , e am--*açnda>de o«!í08;^(iiwro^pfferçç«)dq-l!i£>s 
n v;da , (te. Coilocp se etíia ^fiobpW Tor-
re-, vem a-,baixo um de seus üllifi»^ djl-llitj a bra-
ço ; e introduzida na Tor re , appresenta-a de lá a 
Zunia , e a Hida a sua.mult idão ameaçadora , gri-
tando COÍBÍVOE forte , « e&èrfciog;^ Onde perecerem 
ca fltiioij também perecerás mai. n-Salvaião-se oc 
frttwnt-9'ïe mã i ; mas se o 5eu perigo passou, sua 
gloriâ 'será eterna. Mattpjva illustre superior as dc 

o - m«w decantadas d 'Espar ta e Remai Eu te 
e d'entre as lagrimas de prazer eu te dou os 

; s t ' meuBíternos emboras 1. Com valentes como teus fi-
Thos , o trrunifo da ,Causa de no»sa innocente.« ado-

i.: rada Kainha , será seguro. . . . *;. 
. 1 í'. lnii tai-os, valentes ,Urbanos de toda. a Hespa-

n h a í . í « « bein cwiio futno desappareçãp o* trai-
dorrt de todas ^ts p « í t « l rQ Pertiendnme todavia 
permanece em Onant t f , j«lga-se (juede cama; por-
que se não deixa vêr em publico. 
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A T S T R I A . — Vientia 1 6 de Outubro. 

Apezar da volta da Córte Imper ia l , da alta no-

breza , e da diplomacia . da sua v iagem, reina corri 

tudo u m a extraordinaria indiftcrença em matérias 

politicas. Sobre os negocios do Oriente existe com-

pleta apathia : as ultimas cartas de Conslaiilinopola 

nada d izem, á excepção de.ir a peste declinando, f 

Na Molda v i a , ' e na Valaquia os negocios públicos 

tomão mais favoravel aspecto depois da exaltação 

dos novos hospedares. Todas as vistas se voltão 

presentemente para a Península l l c spanho la , onde 

importantes acontecimentos devem pôr fim á lula 

actual . 

A nossa Corte tomou lulo por sete semanas 

em honra de D. P e d r o , Duque de Bragança . Diz-

se que Carlos X. deixará P raga para fixar a sua 

residencta vm Gra tz na Syria. Ignora-se se a Du-

queza de Berrv o acompanhará . 
* . • • . . , i 

Aiz-la*Chapelle 21 cTOutubro. 

O Sr . B a y a r d , Official Maior da Secretaria de 
Es tado dos Negocios Estrangeiros em Portugal , 
atravessou a nossa Cidade a noute passada com 
despachos da àua Corte para a de Munich. Crê-se 
que estes despachos são relativos ao casamento da 
Rainha D. Mar ia com o Duque de Lenchtenberg. 

* 

I T A L I A , — Bolonha 17 de Outubro. 

D. Miguel passou por esta Cidade no dia 13 

á n o u t e , vindo de R o m a . e encaminhando-se, se-

gundo se diz , p a f á Vienna . P a r a evitar de atra-

vessar as Marcas e a R o m a n i a , tomou a direcção 

da Toscana . Demorou-se duas horas em Planoro , 

a cinco léguas d 'aqui , a fim de entrar incognito na 

Cidade durante a noute , sem dúvida receando a 

desagradavel recepção que se lhe fez quando outra 

vez aqui passou. Demorou-se só meia h o r a , e depois 

continuou a suá viagem para Ferrara . 
• 

Dresda 18 de Outubro. 

Ha algum tempo q u e ' a s discussões das nossas 

Camaras tem tomado mais interesse: o Governo 

insiste em fechar a Sessão a 30 d 'Outubro ; ver-se-

lião pois as Camaras obrigadas a trabalhar por Com-

missões, e a ter duas sessões por dia. 
# 

Paris 29 de Outubro. 

Parcce que o Rei admit t io a demissão que o 

Marechal Gera rd fez do Ministério da Guerra . Es ta 

manhãa houve sobre isso Conselho deMinis t roj . ei 

O G lobe diz q u e , quando por influxo da Rús-

sia se mandarão sair de Saxonia vários Polacos , o 

Env iado Inglez residente junto daquella Còrte lhes 

offerecêra um asylo na Inglaterra , com tanto que 

tivessem meios de subsistir. Como muitos delles ca-

recião de recursos, vários Ingiezes domiciliados 

em D r e s d a , se mo-trárão mui generosos para sup-

pr i r esta falta , e para que os infelizes emigrados 

podesseui buscar o refugio da Grã-Bre tanha . 

Avisâo do Cabo da Boa Esperança que varias 

pessoas tem d'alli saído para formar novas colon ias 

ao Norte e ao Nascente. Os Hotenlotes fazem pro-

gresso JJ a c i v i l i z a ç ã o f » na religião. Já suas I - re jas 

se nchão adornadas , até possuem urna imprensa 

servida por oatjuraes do Raizr-, ? . 

V . f i w J 
U m a carta de Verona do J . ° de Outubro diz 

que as tropas Austríacas tem começado a uiuver-se 

para aquella Cidade , e que nas suas immediações 

vai formar-se um grande acampamento de tropas 

para os exercícios do Outono debáixò d̂ a direcção 

do Conde Radetaki , Coinmnndante das" tropas do 

Reino Lombardo-Veneziano. Os exercícios começa-

rão a 6 , e continuarão toda a semana. 

Os Eeriot^iftQir-XlaUaitQj dizem -true -a navegação 

por m e i o ' d e vapôr no Mediterrâneo faz progressos 

con-ideraveis, Organizão-se comuiunicagõcs rapidas 

ein todas as direcções , pr incipalmente no Maf 

Adriático. . , . 

Uma carta de Naupl ja diz o seguinte em d ata 

do 1." do corrente. — C a l l e r g h i , e .sey.s adherentes 

forão aprehendidos e encerrados em . Palarnina . 

que é uma grande prisão d 'es tadoj onde se acha 

Colocotroni confinado por toda a sua vida. "O liei 

Otbon inclina-se a usar declemencia com estes pre-

sos , pore'm a Règencia não se conforma com seus 

desejos, e crè què convém pôr fim ás conspirações 

fazendo um castigo exemplar , que tranquillize a in-

quietação geral dos ânimos". Porém cu penso que 

nem por este meio, nem por qualquer outro , su 

apasiguarão as cousas, porque ha muitos interesses 

encontrados na Grécia . . 

* 
Londres 23 de Outubro. 

As duas Camaras se reunirão hoje para a pro-

rogação do parlamento. Tinha-se preparado conve-

nientemente para este fim a hibtiotheca da Camara 

dos Lords , e no topo da Sala coli;;cou-se a barra 

e os assentos para os membros da Camara dos Com-

tnuns chamados a este acto. A's duas horas chegou 

o Lord Chanceller , o Conde Mu bera ve , e Lord 

Aulcland , e tendo tomado assento , Sir Augusto 

Cl i f ford , Meirinho da Vara "negra , rècebeo ordem 

de avisar os Communs para virem a barra. 

Uma grande multidão' de' Estrangeiros occu-

pavão a Sala e as suas avenidas. O Lord Chanccller 

{,annunciou en tão , na fórmula «té anui adop tada , 

que o Par lamento estava prorogado para o d-a Qó 

de Novembro , e que as duas Camara« se reuniriào 

em Westminster . 

— Hoie se evp^lhói: a noticia qne o Castello de 

Windsor estava a arder desd-r> as três horas da ma-

nhãa. I ndagando esta tot ic ia , veio. a saber-se , que 

fora uma equivocaçâo nascida de lf'r pegado o fogo 

de madrugada em uma hospedaria denominada — 

Castello de Windsor . 
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A SEN TINEL LA CONIMBRICENSE. 

As assiqnaturas recebem-se na Loja do 

Fiel da Imprensa e na Botica do Pa-

dre Antonio, na Calçada, N.° 118. 

Por S mèses 720 , avulso 20. 

f Publicasse esta Folha tres vezes na semana, 

terças , quintas , e sabbados. 

í Vende-se onde se assiqna. 

\ A correspondência deve ser franca. 

IfiXt? í-

SC i f -

Interior. 

C Umpre francamente declarar , que se alguém 
se aciiar ou foi ofíendido, quer seja em nossas re-
flexões . quer em ar t igos , que nos sejão cornmuni-
cados; nesta mesma Folha terão lugar suas justi-
ficações, quando ostas nos forem transmittidas le-

• r . " ' 
calmente; n-i certeza de que nunca attacaiemos 

as pessoas , ainda que decididamente sejao nossas, 

inimigas, mas sim os seus principio», que forem 

oppostos á Lei, e inereçâo a censura , e o odio da 

Nação. 

Rogamos pois aos nossos exploradores, e cor-

respondentes, que as par tes , que nos d i r ig i rem, 

sejão cunhadas com o s»llo da verdade, a fnn de 

que esta Folha corresponda ao que foi destinada. 

Us RR. da Scntinella. 

E' tres vezes lamentavel a obrigação do escri-

ptor publico. A cada momento se lh'offerecern 

motivos , .que desafião sua pen.na á escripta , para 

publicar escandalos, que vexão os ânimos dos 

mais socegados, e pTobos Cidadãos. Não perten-

demo9 faltar do apuro bem , ou mal feito para a 

Guarda Nacional : o nosso objecto é satisfazer á 

angustia d'aquelles , que por uma omissão da 

Pol icia forào privados d uma parte dos seus tão 

justos, como inauferíveis direitos. Cidadãos , que 

gemêrão pelas cadêas , que depojs expozerãu sua 

vida excluídos ; outros , que não estão, mui pro-

ximos á Lei apurados , e outros a quem a Lei 

chama não apurados. Assim caminha o patrona-" 

to , carregando os que não podem com o serviço 

Nacional , quando os outro» desfa^etão osoçego. , 

que o respeito das armas.d'aquelles adquire^-Se ; 

a vantagem, e o proveito <í de todos , e se a to-

dos compete o trabalhar pa i a o socego , e bem 

da Patr ia , manutenção da nossa. Liberdade , e 

sustentação da nossa sempre cara , »--adorada 

Ra inha ; todos devem ser inscriptos , e o traba-

lho dividido por muitos não se torna oneroso. 

As excepções sempre são odiosas, e o exceptua-

do é aborrecido, e e (permitta-se-me a expressão] 

um filho espúrio da sociedade"; que somente serve 
para fazer numero n ellá , sem procurar vantagens 
e igualdade para si , e parados outros. Qital .sefá 
o resultado d'estas desigualdades .no apuro .dos . 
Guardas Nacionaes? Talvez, Srs, ^.pimuites ; 

não o prevenissem. E' a má vontade , .a, denijn? 
cia," e por conseguinte o od io , e a rixa. U m , 
porque foi apurado , e exceptuado outro , que 
estava nas mesmas circuiDstancias , pega-se ào ser-
viço, em quanto os outros igy^es não são da 
mesma sorte apurados^ Nós, temos ouvido dizer 
por mui tas , e muito vezes; u O ^ - t o d o s , ou ne-
nhuns si — e nós achamos, aos queixosos justos 
motivos de razão. -

r , r, O1 'ífeW , 91-1'0' 

A todos os inscriptos ^e permittido o direito 

de livre votação para 9 Estado Maior da G u a r d a 

Nac iona l , e a todos,nas <>uas respectivas Compa-

nhias para osOfficiaes das njesmas. Estamos per-

suadidos , que a maior parte dos votantes ignora-

vão , o que ião fazer : porqug^se . muitos conhe-

cem as obrigações, et 09 qâesittos.do Comman-

dante d 'um C o r p o ; os outros oopvemr d i í e r , que 

lia santos na Igre ja . Todos: gostamos de figaíar , 

cingir a nossa e spada , e paxá cáfo.-jpassão-se listas 

arranjadas d 'antemão ; j|oia$i.Se opparecessem os 

Migueis, talvez não fossem tão denodados para 

o C a m p o baterem-se r e se ficassem transegindo 

com elles ; n 'uma p a l a v r a , ^ebdo' útna cor t iça , 

que vai pá ra onde o-ventõ , r a irópelfe í e destes 

não b'a de haver, só uma dúzia. Nada pôde haver 

mais ridículo, mais vergonhoso, Vmais feio , que 

o homem inculcar-sõ, e pedir í outro que vote 

n'elle parra is to, ou para aqftiilo: em' 1.° lugar 

niOít/aígrosseíia , e iiTcivilidade ; em 2.° lugar e' 

utHvaUaqiB*, q ' t e faz'râ'~ «Ssésma pessoa, a quem 

pede porqtte é chamar-lhe ignorante , suppondo 

que elle ~nãw conhece , sobre queril deve votar. 

N 'uma .Uiriwriydade , Onde ha Mathemat icos , 

q u i t e m - auxilio:, pura poderem conhecer a ma-

nobra , não appaíeee . . . . . . Cala-te í ingua, não 

se jas- tão irrordaT," porque a Policia com o seu 

Clrefepóde atrancar-te na vagarosa : em fim vai 

sempre dizendo , porque e's tão boa f.dlando , 

como estando calada. Tan ta lista ! ! ! Tanta lis-

ta. I I I Uma pela Sofia , outras pela Calçada , e tc . , 
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e tc . , c t c . , e tc . , etc. Mas bas ta : temos cousas 
mais aceadas , e bellas, que consolâo o paladar 
sequioso 5 de quem tem vontade de saber , e como 
as -cousas se fazem , para apparecer , o que se 
Yai vendo. 

Vóítatfdo porém ao direito de votação, em 
qirejâ tocámos, não sei porque acaso nos chegou 
á noticia um-triste e funesto esquecimento dos 
Srs. Cabos da Policia no aviso, que devião dar 
aos apurados nas suas esquadras jj talvez, como 
foi n'um sabbado , estivessem aorn obra enire 
mãos , e não podessem cumprir com a sua obri-
gação. , , „ 

Que lhe não fossem dados os nomes dos apu-
rados não é de modo algum verosímil , nem. menos 
acreditavel , e por conseguinte indesculpáveis na 
sua omissão, porque pedirão aquelles empregos , 
já talvez para evitarem o alistarem-sa como Vo-
luntários, ou fugirem á Guarda Nacional. Sabe-
mos com toda a certeza , que na Freguczia de Sant-
i a g o principiando na entrada da R u a , que se di-
rige ao 'Paço do Conde , até ás Ameias, e no 
meímo Paço do Conde não foi avisado algum 
dós^purados . c . 

Ora ' perguntamos nós de nossa curiosidade, 
(apezar de nos poderem dizer , que quem nos 
encêmmendou o S e r m ã o , que nos pague). Não 
seria de peso algt>ra o voto dos indivíduos,, que 
não forão avisados ? í sãopoderáô elles dizer, não 
conhemos C h e f e , para cuja eleição não fomos 
convidados? Oh sempre funesta fragil idade,da 
especie humana! Quantas incoberencias nãopra-
cticas, incoberencias , que t a n t o , e tanto te 
desdourão ! 

Parece-nos , que para maior publicidade da 
eleição, devia esta ser annunciada por editaes ; 
porém como foi .por intimação da Policia, era 
necessário, que levassem uma boa escaramuça, 
para nâo fa2erem pouco caso das suas obrigações. 
Esperamos , que para a eleição dos Offtciaes de 
Companhias não se esqueção tanto , e que cessem 
as listas, que .§§ já aridâo passando, como letras 

de cambio noCommercio. 
* 

Senhor Redactor. 
Como os habitantes do Bairro Baixo desta 

Cidade estão soffrendo o peso do aboletamento 
do Regimento N. 6, no momento em que conta-
vão com um Quartel para alojar este Regimento: 
e sendo eu o que destribui os boletos aos Cabos 
do aquartelamento das 4 Freguezias ; para não 
ser censurado, nem recair sobre mim o odioso de 
tal aboletamento, rogo a V. S.* queira ter a bon-
dade de inserir no seu excellenle Periodico o se-
gu in te— 

Quando fui nomeado Secretario da Camara , 
logo nas primeiras Sessões da Commissâo Munici-
pal representei , com desejos de vèr alliviar a meus 
compatriotas do vexame que resulta dos aboleta-
mentos , que tendo cessado em Lisboa o aloja-
mento de tropas pelas casas dos habi tantes , em 

virtude das Portarias de li e 12 de Fevereiro do 
eorrente anno ; e tendo a Camara do Porto pedi-
do e obtido , que 'se'lhe fizesse extensiva aqueila 
providencia, me paréci« que se deveria pedir o 
mesmo parai'obter um tal bem a favor dos habi-
tantes 'de Coimbra ;' áproVeitândoí as circumstan-
cias favoraveis da eXtincção dos Conventos , para 
se estabelecerem dons Quartéis , umeuicS: Bento , 
e outro ria Sófia'. "A Con f issão não julgou neces-
sário representar, porque ao Senhor Provedor do 
Concelho melhor competiu , por ser Auctoridade 
a quem a Lerincumbe o aquartelamento; Consta-
m e , que" 0 Senhor Provedor representara , uias 
que nãò'tivera resposta. 

Corrèrãó' inezes: os habitantes continuárão 
a ser incorri ittôtJadôs m u - aboletainentos , e os 
Edifícios aõs ratos ! Fm fim annunciou-se a vin-
da do Regimento N. 6, e o Senhor Provedor 
tratouLd'arfarijar o Quartel na Graça : chegou o 
Regimen to';' o primeiro Batalhão entrou no Quar-
tel ; e por que faltava arranjo para todo, foi-me 
ordenado desse boletos para aquartelur pelas ca-
sas dos habitanles o outro Batalhão. Não tendo 
sido requisitado em tempo uin Cazerneiro, não 
tendo o Assentista fornecido o azeite para o Quar-
tel, e para a Guarda $ requisitou-o o Governa-
do r , fundado no Costume de pertencer ás Camaras 
este fornecimento, nas terras em que não ha 
Cazerneiro. Esta não jolgou dn sua competencia , 
em virtude do Art . 71. 12. do Deereto de 16 
de Maio de 1832. -Per este Decreto compete ao 
Senhor Provedor o fornecimento das Tropas. 

Recebendo hontem ordem para aboletar pelas 
cas;ís dos habitantes o Batalhão que tinha ficado 
rio Quartel da G r a ç a , fiz o aboletamento para o 
Bairro Al to , para que o Bairro Baixo nãosoffres-
se mais; porém nâo se acceitou , dizendo o Cóm-
mandante do Regimento «que não queria afastar 
os Soldados das suas vistas. » Fui então fallar com 
o Senhor Provedor , e lhe disse que se era pela falta 
do azeite, que os Soldados ião a ser aboletados, 
que eu o abonaria , ou o pediria a alguns Cida-
dãos, e que se suspendesse o aquartelamento. 
o Senhor Provedor respondeo « que elle queria 
também pela sua parte entrar nesse abono ; « e 
me encarregou de faltar ao Commandante para 
suspender o aboletamento. Fui fallar-lhe á Graça : 
escutou-me attenciosamenle , e em resposta ao 
que lhe propuz , disse « que era necessário aquar-
telar-so o Batalhão , porque lhe faltavão enxer-
gas e mantas; que estava fazendo uma Relação 
do que faltava rto Quar te l , para enviar ao Por-
to uma requisição em fôrma ; e que nâo seria 
de muita duração o aboletamento nas casas dos 
habitantes. » Coimbra 14 de Novembro. 

A. J. da Encarnação. 

Senhor Redactor. 

A exposição que passo a fazer-lhe, ainda que 

á primeira vista pareça desnecessária, com tudo 

eu a julgo muito conveniente para chegar aopont» 
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que pertendo tocar . — Servi voluntariamente nas 

Guardas Civicas de 1823 ( tempo este para os 

bons Portuguezes de saudosa memoria). Alistei-

ine em 1826 , e deixando a minha casa e nego-

c io , marchei com alguns Pat r io tas , que me qui-

zerãfc seguir , debaixo do (Jommando de Joaquim 

Wlasdisláo de Moura Pacheco , que auctorizado 

pelo então aqui G. M. (Coronel Pinto de Caval-

laria) nos organizou , e conduzio á Ponte Mor-

cella , aonde tizenios nquelle serviço, que nos era 

detalhado pelo Tenente Coronel Rozendo , de Ca-

çadores N.° 2, Com mandante de Divisão coope-

rações . e dalli marchámos sobre Viseu , até que 

debt llando-se na acção do Cruche a cafila Silvei-

ratica , que então assolava as Províncias , recolhi-

me a esta Cidade a tractor de meu negocio. Em 

1828 promptifiquei-nie com tudo qganto pod ia , 

e estava ao meu a lcance , a fim de çopperar para 

o bom andamento da causa , euvque se acl i jváo 

então empenhados os meus concidadãos; traba-

lhos e esforços que nos forão malogrados , tendo 

cada um de retirar , e andar expatr iado pelasdif-

ferenles partes do globo terreste , e chegando em 

fim o momento de salvar a cara , mas mal fada-

da Patria d a s g a r r a s d o Diagáo , que adi lecersva, 

e opprímia nossos i rmãos , reunirão-se de todas 

as partes por onde devagavão dispersos todos 

aquelles honrados Cidadãos, que só tinliào em vista 

o bem da Causa da Liberdade , pondo-se á sua 

frente o Invicto Duque de Bragança (que todos 

os Portugueses deveráò chorar em quanto vive-

r e m ) , quecoin elles entrou em P o r t u g a l , desem-

ba icanao nas praias de Mindello no dia 8 de J u -

lho de 1332 , marchando sobre a heróica Cidade 

do Porto no dia 9 do mesmo , aonde se practicárão 

os feitos de valor e heroísmo que a toda a Nação 

forão p a t e n t e s : eu , Sei.hor R e d a c t o r , fui uma 

dessas partícula» dispersas, que á primeira voz 

de marcha a salvar a P a t r i a , me reuni , e em to-

da a parte , em que me achei , sempre fiz por cum-

prir com os deveres a que é obrigado o Cidadão 

para com a-sua P a t r i a , e se mais não fiz, foi 

ou porque, os meus talentos me não a jndavão , 

ou aá minhas forças m'o não permi t t i ão ; porém 

lisongeio-ino de dizer-lhe , Senhor Redactor (des-

pindo de-mim toda o amor propr io) , que traba-

lhei sempre desinteressado, e só com a vista na 

queda do Tyranuo ! 1 ! E <om effeito tive a glo-

ria de ter parte nella nos Campos d'Asseiceira ! 

E marchando depois com o meu Regiu ien to(que 

era o do> Voluntários d« Senhora D . M A R I A I I . ) 

sobre Estremoz eiu seguimento dos. fujagidos , 

que nos escapárão, abi- se recebeo a noticia da 

celebre Capitulação de Evora-Monle ; cuja noticia 

cm vez de causar-me satisfação , só me causou tris-

teza e melancolia que então , e ainda hoje me écom-

nha por vêr a escapula politica que se deu ao Nero 

moderno (ou antes Mons t ro , como muitas vezes 

lhe chamárão nos Parlamentos das Nações, que 

depois o vierão s a l v a r ! ! ! ) e seus sequazes. Re-

greçando depois os Corpos do Exercito Liberta-

dor cada um a seus destinos, tive por conseguinte 

de seguir aquelle a que per tencia , e-voltar á he-

róica Cidade do Por to , fazendoalli por longo tem-

po a Guará içao da mesma C i d a d e , até que ao 

som dos repetidos clamores , que se fizeião a S . M . 

I. de saudosa memoria , para nos deixar regressar 

ao seiodö nossas famílias , que havia 6 annos nao 

tínhamos visto; foi o mesmo Senhor servido con-

ceder-nos as baixas, e escusa do serviço, eu re-

cebi a minha baixa (paga esta de meus traba-

lhos !! ! ) eiri d de Agosto de 1834. 

Eis a q u i , Senhor Redac to r , um pequeno, 

mas sincero'esboço de minha vida Mi l i ta r , po-

dendo sem rebuço dizer-lhe , que na Civil (persua-

do-mé") não" ter mancha . Regressei em fim a esta 

C i d a d e , aonde eiitrei no dia 28 de Setembro de 

1831 , com o fim de t ratar do meu antigo estado 

(que é o negocio) , tendo-me occupado ate o pre-

sente ein arranjos necessários para o meu estabe-

lecimento ; tempo ein que se tractou do a p u r o , 

e organização da Guarda Nacional , em a qual eu 

não fui comprellendido , talvez-porque o illustre 

Senado da Camara se persuadisse ealítf-eu já «an-

çado com os trabalhos da minha Pa t r ia K oij por 

que me não achasse os quesitos da Ls i i mas seja 

por um ou outro motivo loQvores lhe-sejãodados; 

poréài eu assim mesmo julgo de cogu dever fie-

clara'r" aos meus concidadãos C . ; , - q u e os acom-

panharei como Volun tá r io , e c amarada seu em 

todo e qualquer serviçô por arais pesado que elle 

seja , declarando outròsini áo ptubKcp, que quan-

do o bem da Pát r ia exig i r de mim .um sacrifício 

(seja neste, ouêm qdâlq t ie rout ro p o n t o ) , eu me 

promptificarei de boui grado", quando este seja a 

bem da Liberdade. -

Sirva-se p o r t a n t o , Senhor Redac tor , enserir 

na sua Senlinella estas minhas declarações, pelo 

que lhe ficarei muito o b r i g a d o . — C o i m b r a 15 de 

Novembro de 183-1. — M.J. TsCuuiuirães* 

~ ' • ' "G oftí* -- •• 

» . pcri)rn<5q-
J E x t e r i o f n í c i S a ^ m r ) 

- Pi -"•! " — 
i3-yr.ioioC) on o»i i 

Notieiii sobre o actual Duque Augusto Carlos Eu~ 

génio de Leuchtemberg, Principe de Eichstadt. 

Eugénio Beauharnuis , pai de Duque Au-

gusto , nasceõ em 1780-, e era filbo do Visconde 

do mesmo n o m e , e de Jcseüila-j primeira mulher 

de Napoleão B o n a p a r t e , Impétador dos France-

zès : foi feito Príncipe de^Iinperio F r a n c e z , e vi-

ce-Rei da ítalia e"m ISQSf; casou a 13 de Janeiro 

de L8Ö6 com a Pr incesa Augus ta de Baviera, fi-

lha mais velha do Rei Maximil iano José; i r m ã a d o 

actual Rei de Baviera L u i s ; da actual Imperatr iz 

d*Áustria; da Arquiduqueza Frederica Sofia de 

Bav ie ra ; da Princeza A malia Augusta , esposa do 

Príncipe João Nepomuceno de Saxonia , irmã 

da defuncta Rainha d 'Hespanha D. Maria Josefa 

A malia ; e da Princeza Isabel Luiza , esposa do 

Príncipe Herdeiro d« Prússia. 
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• Em 1807 foi feito Principe de Veneza, eado-
ptado como filho pelo Imperador Napoleão , que 
o declarou herdeiro do Reino de Italia. 

Por Decreto do Rei Maximiliano de Bavie-
Ta , em Novembro de 1817 , lhe foi concedido de 
propriedade perpetua o Ducado de Leuclrtem-
berg, e o Principado de Eichstadt debaixo da 
supremacia da Baviera ; e no caso de extinguir-se 
a linha reinante . foi sua successâo reconhecida 
apta a succeder na Corôa. 

Cedeo pelos ditos P.stados á Baviera os dons 
milhões de cruzados, que lhe pagou o Rei das 
duas Sicilias pelas dotações , que possuia naquelle 
Rei no , cedendo á Áustria os bens que tinha na I 
Lombardia mediante uma indemnisação de dou9 
milhões e oitocentos mil cruzados; conservando 
em virtude de um convénio feito com a Côrte de 
Roma as consideráveis possessões que tinha na 
Marca de Ancona, cuja renda annual sobe a tre-
zentos e quarenta mil cruzados; de modo que as 
suas rendas annuaes, sem o rendimento de seus 
grandes capitães , montão a seiscentos e quarenta 
mil cruzados. 

Morreo o Principe Eugénio em Munich a 
21 de Fevereiro de 1821. Deixou dous filhos equa-
tro filhas: o mais velho é o actual Duque de Leu-
chtemberg Augusto Carlos Eugénio, que nasceo 
a 9 de Dezembro de 1810, Principe joven , rico, 
assaz instruído, de bello na tu ra l , e amante das 
liberdades públicas; sua irmãa maior, Josef ina , 
casou em 1823 com Oscar , Principe herdeiro de 
Suécia e Noruega : e a segunda, a Princeza Amé-
l ia , casou com D. Pedro de Bragança , Impera- I 
dor que foi do Brasi l , e Regente de Portugal.«— 
E este o Esposo que a opinião publica designa 
para D . M A R I A I I , Rainha de Portugal . 

(El Çatalun.) 

• - it. I i i i 
• 

Na Gazeta de Madrid de 5 do corrente se 
acha a participação official do Commissario Re-
gio de Navarra, annunciando achegada do Gene-
ral Mina a Pomplona no dia 30 de Outubro. 

Depois de faltar das festas da recepção , diz 
o seguinte — 

E' incrível a impressão que tem causado a 
vinda deste Genera l , tanto na t ropa , como no 
povo; e ao vèr no semblante de todos reanimar-
se a esperança, não duvidando que eile ha de pôr 
fim á assolação e á guerra civil. 

Resta-nos observar, que o General Mina já 
levava em sua companhia na entrada de Pamplu-
na a I . 1 Divisão do Exercito de Operações do 
Norte , debaixo do cominando do General Lou-
renzo, com que se reunio no Bastan , assim co-
mo um Comboy de dinheiro destinado para paga-
mento do mesmo Exercito. Logo no dia 1." de 
Novembro marchou aquella Divisão a perseguir 

Zumalacarregui , e a do Brigadeiro Ornn sobre 
Sangueza , em seguimento dos dous Batalhões fac-
ciosos que recorrião aquelle territorio. 

* 

F R A N Ç A . — Toulow 23 de Outubro, 
\ \ , \ \ % w \ > à f * 

Um deápacho do Prefeito cio'Departamento 
do Var ordena á. direcção das alfandegas , que vi-
gie coin o maior escrupulo possível todas as em-
barcações, que approximarem da Costa , a fim de 
se assegurarem da pessoa de D. Migue), se o desco-
brissem entre os passageiros, ou entre a equipagem 
de alguma dessas embarcações debuixo de qualquer 
disfarce. O Prefeito ajuntava a esta ordem todos 

os signaes do ex-In fan te. 

—# 

Berlim 16 âOutubro. 

A morte de D. Pedro causou aqui uma viva 
sensação. A nossa Princeza Real é thia da Du-
queza de Bragança , creadas juntas em a Côrte 
de Baviera , estas duas Princezas tratarão coin a 
maior familiaridade e conservarão sempre uma 
correspondência epistolar. Algumas pessoas, que 
se dizem bem informadas., se lisongeão de que 
esta circumstancia influirá sobre os negocios da 
Rainha D. M A R I A . O seu casamento com o 
Duque de Leuchtemberg , sobrinho da nossa Prin-
ceza Isabel, será aqui visto sem desprazer, e até 
mesmo o desejão. Presentemente D. Miguel não 
encontraria o menor apoio em o nosso partido 
Russiano; porque na verdade era a D. Pedro 
que este temia : sua conducta f ranca , ingénua e 
liberal dava grandes receios e cuidados a este par-
t ido, assim como a todos os absolutistas, que por 
isso o detestavão ; mas seria bem para desejar , 
que as nossas Altezas Reaes podessem um dia me-
recer uma pequena parte dessa gloria , que D. Pe-
dro adquirio pela sua bravura , preseverança e 
lealdade desinteressada; qualidades brilhantes , 
que a final tem entrado ha Prússia , assim como 
em toda a p a r t e , mil admiradores por cada de-
tractor. 

A guerra da Hespanha começa a cançar a 
nossa attenção ; tem-se acostumado a esta luta , 
e já a olhão como espectadores neutros. M. de Lie-
bermann partirá talvez antes do fim do mez para 
Madr id , onde reassumirá as suas funeções de en-
carregado de negocios. 

, Noticia, 

O Rcpositorio LU ler ar io, ou Jornal da So-

ciedade de Sciencias Medicas e Litleratas da Ci-

dade do Porto, assigna-se em Coimbra na Loja 
de Livros de Felisberto de Sousv Ferreira, na 
Calçada. Preço de cada 24 números 1200 reis. 

C O I M B R A : N A I M P R E N S A N . E R . DA U N I V E R S I D A D E . 1 8 3 4 . Com Licença. 

Revisto e corrigido por seu Auctor. 
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/ SENTINELLÂ CONIMBRICENSE. 

As assignaturas receiem-se na Lo/a do 

Fiel da Imprensa e na Botica do Pa-

dre Antonio, na Còlçfidct, N." 118. 

Por 8 mezes 7 2 0 , avulso <20. 

ÇPublica-se esta Folha tres vezes na semana, 

J terças , quintas , e sabbados, 

1 Vende-se onde se assigna. 

f A correspondência deve ser franca. 

A R T I G O O F M G 1 A L . 

S E C R E T A R I A D ' E S T A D O D O S N E G O C I O S D Í G Ü F R R A . 

Em 12 de Novembro de 183 í . 

1.° Publica-se ao Exercito o seguinte 

Decreto. 

j f x T t e n d e n d o á humanidade, e ao bem publico 
no exercício de uma das attribuições do poder 
moderador na fôrma da Carta Constitucional da 
Monarquia , Art. 74. §. 7.® e 8.°, e ouviJo o 
Conselho d 'Es tado; Hei por bem Decretar o se-
seguinte: 

Ar t . 1.° Ficâo perdoados todos os crimes de 
primeira e segunda deserção simptès, assim do 
Exerci to , como de Marinha. 

Art. 2.® Ficão igualmente perdoados quaes-
<pier crimes militares, a que corresponder a pe-
na de dous annos de degredo , ou de trabalhos 
públicos, e dahi para baixo. 

Art. 3.° O perdão concedido nos Artigos an-
tecedentes tem lugar , ou os rcos se achem soltos 
ou presos, ou em processo , ou cumprindo as sen-
tenças. 

Art. 4.* Aos réos condemnados em penas tem-
poraraisde degredo , ou trabalhos públicos , ou que 
estiverem cumprindo as sentenças, fica minora-
do o espaço de dons annos, O Duque de Pal-
mella, Pardo Reino , Ministro e Secretario d i s -
tado, Presidente do Conselho dos Ministros , assim 
o tenha entendido , e faça executar. Palacio das 
Necessidades em 22 de Outubro de 1834. = 
R A I N H A . = Duque de Palinella. == Está con-' 
forme, João de Sousa Pinto ds Magalhães. 

Está conforme . Secretaria d 'Estado dos Ne-
gocios da Guerra , em 3 de Novembro de 1834. 
= Miguel José Martins Dantas. 

2.® Achando-se determinado, por Decreto 
de 1!) de Janeiro de 1827, mandando pôr em ple-
no vigor pelo do 1.® de Outubro de 1832 , que 
todos os Officiaes de qualquer Patente , OPÍiciaés 
inferiores, Soldados, e mais Praças da primeira 
Linha , e bem assim os individnos pertencentes a 
Corpos de Voluntários, qualquer que seja a sua 
denominação, que se impossibilitarão de servir, 

ou trabalhar em resultado de feridas recebidas 
na gloriosa luta da Legitimidade contra a Usur-
pação , gozem dos vencimentos , que receberião 
suas famílias se acaso elle* houvessem morrido na 
guerra não se achando ordenado , nem o mo-
do [ orque taes vencimentos devâo ser satisfeitos, 
neui a maneira de fiscalizar os fundos , que para 
tal fim se applicarem ; e querendo Sua Magesta-
de Fidelíssima , que tenha promplo e pleno vigor 
a beneficu disposição do'mesmo Decreto: ordena 
que as Praças , que não estão nas circumstancias 
de passarem a Veteranos, e ás quaes aproveita 
esta disposição, tenhão os seus vencimentos pelas 
Con panhiasde Veteranos mais próximas dosluga-
res que escolherem para sua residencia ; e só por 
este motivo fiquem addidas ás mesmas Companhias, 
não podendo ser obrigadas a serviço por pretexto 
algum ; e unicamente sujeitas a mandarem de 
tres ein tres mezes certidão de vida aos Cotnman-
dantes das respectivas Companhias. E para tor-
nar de prompto effectiva esta medida , ordena 
outrosim a mesma Augusta Senhora , que os Go-
vernadores Militares das P rov indas , e Comman-
tes do Corpo de Engenheiros, e da Arti lheria, 
expeção as suas ordens para que se formalizem 
quanto antes relações conformes o modêlo abaixo 
indicado, das Praças que estão na letra do De-
creto , com a declaração das Companhias de Ve-
teranos a que pertendem ficar addidos; fazendo 
inspeccionar as mesmas Praças , e enviando o seu 
resultado com as referidas relações. 

Interior, 

A inspecção de todas as Nações, hoje cultas, offe-
rece arranjos de conservação econouiica , e politica 
bem dignos, de serem imitados, e melhor, de se-
rem apropriados. Todos os Gabinetes do Norte 
s'entregão á Economia politica com ardor , e 
cansaço, se nós , que depois da luta contínua, em 
que nos temos achado, e em que tantas despesas 
forçadas contrahimos, parece devíamos com muito 
mais razão trabalhar, quanto nos fosse possível, era 
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econoinisarmos. As outras Nações a par d 'as suas 

economias não perdem de vista a discipl ina, o 

a r r a n j o , e o bom estar do seu Exerc i to : Os seus 

Offieiaes são contemplados com soldos vantajo-

sos: o vestido dos Soldados é pr imoroso; n 'uma 

pa lavra , procurão tornar gostosos aos Soldados os 

incommodos inseparáveis da vida militar. Os nossos 

-Soldados cobertos de Louros depois de tantos tra-

balltos, nào cessão de maldizer a sorte que os 

-oppr ime, por verem a indifferença , com que nas 

repartições são vistos os seus requerimentos. Mui-

tos nas Províncias tem os seus pagamentos atraza-

•dos , e o seu vestido remendado chama a indignação 

dos aniantes da Liberdade. Já principia a horro-

Tosa ía l ta da abertura dos pagamentos em d i a , 

e respondem que não ha ordem. Acaso fal tarão 

os meios , e não hav&rá dinheiro? N ã o chegará 

pa ra pagar ás Senlinellas das A r m a s , que susten-

tão o socego Nacional? Talvez não aconteça as-

sim nas Secretarias , onde com menos incoiiitnodo , 

e nenhum risco, estão os empregados pagos regu-

larmente . Muito nos admira um Ministro voci-

f e r a r , que o Exercito estava pago em dia ! ! Será 

assim , mas nós sabemos, que ha honrados Milita-

r e s , a quem se devem tres , e mais mezes, sem 

serem pagos. E qual a razão porque o tal Ministro 

l iâo deu c o n t a , se acaso estava completo o ulti-

mo Quadro dos Corpos de Infanter ia , segundo o 

plano do Duque R e g e n t e , de saudosa memoria? 

CJui Exerci to disciplinado , equipado , e bem 

pago , e' uma fbr t iss iníã columna , que contém 

submissos os inimigos internos , e torna recusos 

os externos. Seria muito justo , que o Governo 

olhasse, como devia esta parte da N a ç ã o , de 

quem m u i t o , e uiuito se depende. 

Mas donde provirá a causa de se não pagarem 

os soldos a alguns benemeritos Officiaes? Talvez 

•muita gente esteja persuadida , que será por falta 

,de recursos. Não o presumimos. O mal ,. e a 

xausa destas faltas existe no centro da Córte. Um 

Tr ibunal da Contadoria Fiscal da Thesouraria do 

E x e r c i t o é a causado mal. Este Tr ibunal foi creado 

pelo Marechal Beresford em 1816. Antes não se 

necessitava d'este Tr ibunal , que de nada mais 

serve, que de empatar os documentos , que devem 

verificar dous, tres , e mais mezes , e de sustentar 

um horror de gente ociosa com avultados salarios, 

t rabalhando 4 horas por dia , e nJLo despachando 

cousa alguma. Melhor lhe compete o nome de 

Contadoria geral das dificuldades. Parece-nos , 

que o Governo para economia , e melhor anda-

men to deveria antes collocar nas Pagadorias um 

Verificador dos titulos, que se devião p a g a r , e 

obviava tantos males , quantos ella está causan-

do . Apoz destes males ha outros , que não menos 

merecem a nossa ind ignação , e até mesino nos 

causa um profundo desgosto. Ha Militares da 2.* 

L i n h a , que emigrárão , e voltárão enchendo o 

Exerci to Liber tador , e que fizerão toda a classa 

de serviços: serviços, que devem ser attendidos 

por dever , eg ra t idão . Ha muita gente , que t e m , 

que failar a este respeito. Não nos conformamos, 

que muitos , que sempre forão Miguelistas , ou 

ainda outros indifferentistas, estejão occupando 

os lugares , e empregqs rendosos, guando temos 

um punhado dXJfticiaejs ,^das ext^ncías Milícias 

sem meios de subsistência, depois d uma penosa 

e m i g r a ç ã o , e com serviços nas Fileiras do Exer-

cito Liber tador : serviços humogenios dos da 1/ 

Linha , e alguns terminárão seus dias no Campo 

da ba t a lha , c os que escaparão , ,forão encontrar 

suas casas sequestradas , e saqueadas ,pelos verdu-

gos da usurpação. Esta classe de Militares , cujo 

numero serão trinta , e tantos homens , foi despe-

d ido , quer tivessem meios, quer não , elles forão 

achar os seus ^domicílios j quasi em cinzas, as 

suas famílias na miséria, as indemnizações no 

t inteiro, e os .seus verdugos, impunes disfructan-

do o roubo , e os benefícios da extineção dos tri-

butos. Já não é sem tempo qualquer providen-

c ia , que haja a respeito destes honrados Portu-

guezes , e é do nosso dever excitar a vista do pu-

blico sobre tão revelante objecto. 

# •— 
Senhor Redactor . 

Como é provável que V . . . não possa bem 

satisfazer a curiosidade do seu Correspondente 

Legis veritat.isque amicus á cerca do leilão dos 

restos de fazendas do fallecido Antonio José Viei-

ra Carne i ro , eu qua estou bem ao facto do ne-

gocio , e que sou mais amigo da verdade que o 

informante do seu Correspondente, lhe direi quan-

to baste (a meu ver) para socegar seu animo agi-

tado ; e se convencerá de que a Lei impera nesta 

C i d a d e , e não o sic volo , sic jubco; isso acabou 

com Despotismo , que felizmente foi acossado pelo 

Exercito Libertador. Foi-se, e que faça a viagem 

do fumo. 

Vamos ao caso. Confessa o seu Corresponden-

te , que oNegociante fallecido era na verdade um 

satellite da usurpação , e jurou nas Devassas con-

tra os amigos da l lainha e da C a r t a : reconhecido 

isto, é forçoso reconhecer também que elle cotn 

esses juramentos em muitas cousas falsas originou 

a perseguição das pessoas contra quemcjurou ; e 

por esse modo lhes causou damno e prejuízo , 

porque em Direito é responsável, e o deve in-

damnisar . Resta saber o modo. O Decreto d ' am-

nislia de 27 de Maio d'este anno declarou no Art. 

1. 3 . , que não comprehendia delictos contra 

particulares , assim como não eximia de respon-

sablidade pelo prejuízo de 3.° Logo fiquei eu com 

os Direitos que linha antes da publicação d'este 

Decre to , para haver os prejuízos recebidos pelos 

bens de quem lhes havia dado causa. E quaes 

erão esses direitos? Haver a indemnisação pela 

competente acção de damno , bem conhecida e t re -

vial no Foro Por tuguez : d'ella trata Corrêa Tel-

les no seu Tra tado das acções T i t . 13. 437 , 

e diz »> que compete á pessoa damniücada contra 

cada um dos que dérão o damno in solidum, ou 

contra seus herdeiros, para lhes pedir a indemni-
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sação segundo se estimar. « O Decreto de 27 de 
Maio niandoii , é verdade , suspender para os 
amnistiados a execução do Decreto de 31 d 'A-
gosto de 1833 ; nias eu não requeri", nem perlen-
di a execução dresse Decreto. Chegando dfe volta 
da minha emigração achei que o lallecido Anto-
nio Jose' Vieira Carneiro tinha duas vezes jurado 
contra mim, e sido causa de muitos de meus 
prejuízos (dos maiores que houve nesta Cidade) , 
e que seu Irmão José Vieira Carneiro tralava de 
vender, e destruir os moveis e restos de fazendas 
pertencentes ao Rebelde e prejuro fallecido, de 
quem não havia Outros bens que nie podessém 
garantir n-.eu Direito e acção. Aproveitei-me do 
beneficio da ü r d . Liv. 3. Tit . 31. , e requeri ao 
Corregedor da Comarca mandasse proceder ao 
aresto d'esses moveis e fazendas, para segurança 
do que me fosse liquidado compi-ten tetiierite, e o 
Juiz deferio com a Lei , mandando fateer o embar-
go , precedendo juramento , e provurido-se depois 
os requesitos legaes ; assim se fez , e o embargo 
foi julgado procedente em visla da prova que se 
produzio. O Irmão do falecido teve pleno conhe-
cimento d'este piocedimento, e tanto que o assi-
gnõu a fol. 11. e fol. 11. vers, dos respectivos 
autos. Até aqui , Sr. Redactor , temos uni embar-
g o , ou por outra , uma segurança , e não' uma 
indemnisação por / a s , ou por ncfas. Seguio-í-e 
depois a venda ou Leilão dos objectos embarga-
dos , mas não foi a requerimento meu , nem por 
simples vontade do J u i z ; foi a requerimento do 
Depositário, com o fundamento de que os bens 
ou fazendas lhe empediào o uso da Casa e Loja , 
de que pagavn l o O J O O O de renda , e de que 
grande parte dos mesmos objectos se deterioravão, 
e perdião. Mas quando se requereo o Leilão já 
exislião protestos de preferencias de vários Cre-
dores do fallecido, com audiência 6 consentimen-
to especial do» quaes, como corista dos Autos , 
se proseguio no mesmo Leilão, que tanto deu que 
entender ao seu Correspondente. e seu superficial 
informante , que se tivéra indagado melhor o 
caso não confundiria embargo ou segurança com 
sequestro e execução, e não faria tanta bulha 
com cousa tão insignificante. Oxalá que a lição 
lhes aproveite , e para o futuro seja mais cir-
cunspecto e escrupuloso ; e não diga que o facto 
d um embargo qnasi diariamente practicadoescan-
daliza sobre maneira toda a Cidade; mais escan-
dalizada ficou ella com a publicação da corta do 
N. 10 da Sentinella Conimbricense , porque agen-
te séria e rasoavel sempre se escandaliza quando 
vê attacar graciosamente e sem fundamento as 
pessoas que o não merecem. 

Diga , Se nlior Redactor j diga ao seu Cor-
respondente, que se chama amigo da Lei, e da 

verdade, que o produclo do Leilão (que eu não 
requeri) ficou em deposito , e que os interessa-
dos n'elle vão disputar preferencias, e se se mo-
strarem com melhor direito do que eu , por certo 
fico por este lado sem indemnisação dos m«us 

prejuízos, sem me valer o por fav, , ou por nefas : 
que esteja descançado, que ainda se não trata 
d'execuçâo de Sentença ; primeiro vai a compe-
tente acção, e n'eila serão ouvidos os herdeiros 
do fallecido : não era preciso que o amigo da ver-
dade me advertisse d'este ponio essencial do pro-
cesso: tenho alguma praclica do Fòro e bons Ad-
vogados , que me aconselhem ; dispenso por tanto 
o favor do tal Sr. Amigo da Lei e da verdade. 

Do que fica esposto , verá , Sr. Redactor , e 
conhecerá o seu Correspondente, que nem eu re-
queri , nèni o Juiz deferio cousa alguma contraria 
á L e i e qup por conseguinte- não tem de que se 
queixar , a não ser do seu informante que o enga-
nou. Coin razão elle não acreditou tanto quanto 
lhe disserão; e bom fòra que ainda acreditasse 
menos. E que lhe cumpre faaer agora ? Confes-
sar o engano , e restituir o credito e bom nome 
do Magistrado qua dirigio o negocio em questão, 
e confessar também que nesta Cidade ninguém 
trata de se indemnisar como pôde , e só como 
deve, indo atraz da Lei que nos regula. Assim 
mostrará o nome que adoptou, e que não forão 
sinistras suas intenções quando escreveo a carta 
ÍN. 10 da Sentinella. Assim o espera o Publ ico, 
a r o seu attento venerador 

A. de a Mallo 

Exterior. 

í Os Jornaes de Bordeos, e Bayona de 2 5 , e 
2G do corrente , que recebemos com os de Paris , 
nenhuma noticiadão do outro ladodos Pyrenneos., 
nem achamos no Monitor despacho algum Tele-
gráfico, relativo á guerra civil de Hespanha. — 
is'« Sentinella dos Pyrenneos encontra-se uma or-
dem do dia do General Harispe , ordenando a 
maior vigilância na Fronteira , para prevenir a 
volta do Barão de Bergen , que veio em missão 
n D. Carlos, mandado pelo Comité' de Paris. Este 
Barão Bergen , é aquelle individuo, que ulti-
mamente sejulgou ser D, Miguel, quando passou 
a Fronteira. 

Esta ultima personagem está agora prova-
velmente de caminho para Hespanha. Sabe-se que 
elle deixou Roma repentinamente , mas nin-
guém sabia para onde. — Isto foi bastante para 
espalhar a suspeita em França , e expedirem-se 
logo ordens Telegráficas aos Officiaes das Alfan-
degas das costas de França DO Mediterrâneo, para 
examinarem immediatamente todos os navios, e 
apoderarem-se de D. Miguel , no caso de ser en-
contrado , para o que se mandou com estas or-
dens uma descripção da sua pessoa. 

* 

A Voyage round the Werld , ou Excursões 
na J/rica, na Asta , na Australia, na America , 

etc. desde 1827 até 33 por J. Holman. 
Publicou-se ultimameute o primeiro de quatro 

volumes, que compõem esta obra , na qual se nos 
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dá a relação de urna viagem em torno do Mundo, 
que deve dizer-se maravilhosa pela circumstancia, 
de que o grande numero de observações, nella 
contidas, se devem a um viajante privado da luz 
dos olhos. O Tenente Holman entrou muito joven 
ao serviço da marinha Ingleza, e cegou na idade 
de 2j annos. Uma paixão irresistível de viajar 
se apoderou delle desde o momento, em que não 
podia gozar da vista da sua patria. No mez de 
Julho de 1827 partio Holman da Inglaterra no 
Eden (CapitãoOwen)tocou na Madeira, nas Ca-
riarias , e chegou á Serra Leòa. Elie nos descreve 
as indígenas , a eleição do Rei de Buliam , a Co-
lonia de Libéria , o paiz de Krah , e os Guerrei-
ros as Canteus. 

Chegado a Eernando Pó (Forte inglez sobre 
a Costa da alta Guine') o Autor fez uma viva 
descripção dos costumes dos naturaes. Eis abi co-
mo elle se explica em um lugar. 

OFferecemos aosSalvagens sal, para tempera-
rem asua comida; rnaselles orecusárão com hor-
ro r ; e quérião mesmo lançar fora a porção, que 
nós reserváramos. Igual repugnancia mostrárão 
para o tabaco. Quándo um da nossa companhia 
se propoz acender um sigarro, o sacerdote esten-
deo para elle a sua v a r a , como se quizesseiinpe-
dir-]ho; em quanto os outros fazião o possível pa-
ra difficultar-Hio. 

M. Holman navegou os rios Bennes e Cala-
bar , e fez para oinlérior algumas excursões. Delle 
tomamos quanto se segue — Aquelle dia era o 
Consagrado dos Calabanos, porém a morte então 
acontecida , do irmaõ do seu pr imeiroCabo, per-
turbou a solemnidade. A ceremonia dos funeraes 
é horrivel, por cujo motivo eu me julgo obrigado 
adescrevel-a, para dar umaidèa da espantosa su-
perstição, que subsiste ainda agora entre um povo 
que já ha séculos lein relações com os Europeos. E' 
a proposito advertir os Leitores, que alli estão em 
uso os sacrifícios humanos por occasião da morte 
dos grandes, oú para melhor dizer dos ricos; pois 
que as riquezas, asquaes se calculãosobre o maior 
ou menor numero de escravos possuidos, são só os 
que dão lugar distincto. Nas exequias do irmão do 
'Re i , deviãoser sacrificadas seis victimas humanas, 
tres homens, e Ires mulheres, que por humanidade 
forão primeiro envenenadas. Cinco destas míseras 
creatnras forão enforcadas, e postas depois n o T u -
mulodo Principe. Asextavict imaestava reservada 
para mais cruel destino: era uma joven favorita 
do Principe , e foi lançada viva no sepulcro que 
depois se encheo de terra. 

As Leis daquelle paiz merecem mais ser estuda-
d a s , do que as de qualquer outra Nação origina-
ria da Africa. Todo o antigo Calabar é governado 
segundo a Le i , dita Lei de Egbo. — Esta Lei e' 
ditada por um Conselho de Egbo, o qual se congre-
ga em um edifício eregido para aquelle objecto, 

— O Cabo da Nação éo Presidente.— Os mem-
bros do Conselho tein diversas graças, que são 
compradas. — Por vezes alli tem sido recebidos 
como membros alguns Inglezes. — Desta arte o 
Capitão Burel de Liverpol obteve a dignidade de 
Xampeis , um dos cargos mais importantes, que lhe 
era de grande utilidade, porque por via delle po-
dia haver o dinheiro, de que os naturaes lhe erão 
devedores. A administração de Justiça é na fôrma 
seguinte — Se algum não pôde obter o dinheiro 
que lhe é devido, ouse ha recebido algum agra-
vo , dirige-se ao Rei com a suppüca de congregar 
o Conselho, e fazer concluído o objecto da sua 
queixa. Se o Principe consente em congregar o 
Conselho , os Egbos se reúnem immediatamente, 
C se toca o tambor por toda a Cidade. Ao pri-
meiro todas as mulheres sob pena de mortedevem 
retirar-se a casa, e não podem deixar-se v er antes 
que novamente se toque o tambor , para indicar que 
a sessão foi terminada. Se a reclamação é j u s t a , 
envia-se um membro do Conselho a casa daquelle 
contra quem se ha reclamado, e se lhe intima dê 
a satisfação devida. — Desde esse momento nin-
guém ousa sair á porta , até que seja ultimada a 
lide , d'outra sorte a casa seria pelo povo destruída. 
O execnitor vai coberto da cabeça aos pés como 
de uma cota negra , leva uma gorra assombrada 
de plumas, duos chavelhos sobre a f ren te , e um 
grosso azurrage na mão direita , leva lambem so-
bre as costas, e pendentes dos joelhos muitas cam-
painhas. Meia dúzia de soldadas , vestidos extra-
vagantemente o seguem. Eu perguntei um dia 
ao Principe quem era aquelle Egbo , que corria 
com os cascavéis. — C o m o ! Vós credes que aquelle 
Egbo seja um homem 1 E' um detnonio da flo-
resta , ninguém o conhece — foi a sua resposta. 

De Fernando P ó , Holman passou ao Brasil, 
aonde em companhia do Capitão Lyon visitou a 
I lha , e por alli termina o primeiro volume desta 
viagem notabilissima no seu genero. 

L'Eco <li Milano.) 

Aveiro. 

A N N U N C I O . 

Quem achasse o Livro das dividas , de 
que era crédor o defuncto negociante Domingos 
José d'01iveira , pôde entregal-o aquém for Ca-
beça de Casal. Este Livro foi perdido , ou furta-
do durante as oscillações , e interregno Miguelista, 
e deixárão o Livro , de que o dito defuncto é de-
vedor : o qual foi victinia perseguida, e a sua 
morte em Agosto de 832 foi occasionada pela per-
seguição: e quem souber dos indivíduos, que cor-
tárão a madeira de castanho na sua quinta da 
Gaboeira , como dos que lhe tem roubado a ma-
deira nos pinhaes de Esgueira , pôde fazer esta 
declaração ao Cabeça de Casal. — 

C O I M B R A : N A I M P R E N S A N . E R . DA U N I V E R S I D A D E . 1 8 3 4 . Com Licença. 
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Interior. 

Uma Descoberta, 

^^ Riste, e pensativa a Sentinella um dia não 
distraía a sua afferrada melancolia nem a vista 
deleitosa do espraiado Mondego, nem as pitores-
cas fontes das suas visinlianças. No concurso do 
centro social não achava allivio, e não via senão 
objecto's , que mais amarguravão sua pena. Ee-
solveo deixar os influxos da meiga Minerva , e 
desamparar por algum tempo os lugares da sua 
observação. Eis s'entrega a direcção d 'um tor-
tuoso caminho; vaga sem reflexão por differentes 
sitios , e nada a pôde satisfazer ; muda de direc-
ção , e eis lhe apparoce á vista um sombrio, e 
fúnebre, mas respeitável bosque. Estava este si-
tuado n'um profundo , mas lugubre valle de todos 
as lados cercado d'ulcanliladas montanhas , cujos 
cumes igualavão as nuvens. D'uiii 'lado e d'outro , 
estava tudo plantado de annosos pinheiros e cy-

prestes, e em muitas partes se respirava o cheiro 
da viçosa mur ta , quealli a provida natureza tinha 
feito nascer. Diversaí fontes, que nascião do alto 
da montanha, formavão sonoras cascatas , e as 
aguas correndo em mansos regatos brincavâo com 
os seixos, e tornavão não só fértil, mas deleitosa 
esta solidão. Altraída a Sentinella de tão encan-
tadora perspectiva , cheia de uma sobrenatural 
curiosidade, se embrenha pela mata , e observan-
do que se lhe appresentavão não equívocos signaes 
d'a!guin mortal , que habitavaeste lugar dosocego. 
Redobra-se sua curiosidade , pesquiza quantas 
grutas a natureza linha formado por aquelle cer-
rado bosque , seus esforços erâo sem fructo ; a fi-
nal já quasi cansada, estava apon to de deixar a 
sua empreza, quando vê uma série de cyprestes, 
e cedros plantados por ordem , que formavão um 
delicioso, mas funebie passeio: dirige seus passos 
por este caminho , e chegando proximo ao fim 
delle v ê , oh espanto! um venerável ancião en-
costado á entrada d 'uma gruta , suas respeitáveis 
càas , c brancas barbas o tornavão agradavel , seu 
singelo, mas puro vestido chamava aattençào, e 

seu ar pensativo excitava um particular interesse. 
Eis que sentindo os passos da afflicta Sentinella, 
voltando-se pa rae l l a , lhediz, como admirado em 
e x t r e m o : Quem és t u , mortal y que trazes im-
pressos no rosto os signaes do desgosto? Quem ét 
tu , que ousas perturbar o socpgo d'este, nunca 
penetrado recinto? Acaso a fortuna adversa affli-
ge teus dias? Mas tu com vestes do Guerreiro 
Marte ? Acaso teus serviços na tua Palr ia forâo 
desprezados, e procuras na solidão allivio a teu 
penoso tormento? Ou acaso vês males na tua Pá -
tria , que teu zèlo não pôde obviar ? A Sentinella 
despeitada do receio , que lhe causava o encontro 
por estas interessantes palavras , desprende suas 
vozes e lhe diz : O' mor ta l , ou génio , que habitas 
este delicioso recinto ! se conhecesses os males, 
que atormentão meu pensar ; se soubesses as des-
venturas , que opprimem o coração do homem t 

que tens diante de t i , teu benigno coração se 
compadeceria da minha sorte. Não são só meus 
os padecimentos, quem m'affligem , são as extor-
sões, e a miséria da P a t r i a , em que nasci : esta 
Pa t r i a , por quem arrisquei a v ida; esta Patria , 
que tão cara me é ; esta presa de vorazes harpias, 
que pertendendo curar nossos males , tem dado 
causa a muitos desgostos. O* mortal (lhe rétri-
bué o habitante da solidão) , teus sofririientos 
m'enterneeem , teu zèlo me agrada , conta-me 
esses males , e ouvirás, a par do que fores dizen-
d o , o que a reflexão , filha de muitos annos, me 
tem ensinado; e saberás mais , que a minha sorte 
desventurada foi a mestra prudente , que me en-
sinou a conhecer os homens ; conhece os homens, 
e evita as suas preversidades : mas tu estás cansado 
do caminho, entra comigo n'esta gruta , e toma 
algum alimento para te refazeres do cansaço. 

Eis a Sentinella se dirige em companhia do 
ancião para dentro da g ru ta , o qual mandando o 
assentar , lhe poz sobre uma mesa de pedra fructos 
de diversas qualidades , producções de diversas 
arvores fructiferas, que com suas mãos cultivava, 
e igualmente lhe deo a beber vinho, que pela sua 
simplicidade , e gosto era igual ao nectar dos deo-
ses do gentilismo. Depois de ter comido, e bebido 
alguma cousa; se sentárão, e lhe psrguntou a 
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Sentinclla. Diíe-me, ó m o r t a l , quem és, que mo-
tivos tc obrigarão a deixar a sociedade do teu seme-
lhante , a quem podias ser ul i l , para passares neste 
retiro teus dias como solitário! Que males soffrestes, 
ou que vexações te obrigão a preferires a compa-
nhia d'cstas mudas , e taciturnas arvores á dos 
homens. Máles (lhe respondeo) , máles , que ho-
mem algum soportou ; males , cuja lembrança só 
seria capaz me despenhar na mais forte desespe-
ração. Um juramento sagrado m'obriga a um 
eterno silencio, e jú mais mortal algum poderá 
arrancar-me deste protesto. J u r e i , e jurei para 
observar meu juramento. M a s , ó homem, quem 
quer que és: como poderei eu contar-te os males 
da minha Patria , e os meus, se tü não confias 
de mim os teus! Satisfaz minha anciedade , encon-
trarás em mim um sincero amigo , que respeitan-
do os teus segredos , já mais os publicará , e ou-
vindo eu teus tormentos , tomar-se-hão mais sua-
ves os meus.» — 0 ' d u r a humanidade, que a tanto 
m'obrigas ! Responde o incognito. Ainda m'o-
brigas a rnais um sacrifício, lnfandum juba . . . 

renovaredo/orem. S i m , eu vou satisfazer-te, mas 
jura , jamais revelares tneus tormentos, • minha 
vida solitaria. 

Eni fit» se te attreves a occultar o meu nas-
c i m e n t o , ^ todas as pessoas , com quem vai tocar 
a historia da minha vida, eu de prompto te sa-
tisfaço. — Sim confia em mim , homem mais, 
que angélico: teus males ficaráõ sepultados em 
meu peito, e só darei publicidade áquillo, que 
julgares conveniente para diminuir tuas infelici-
dades .— Escravo da minha promessa, principia-
rei a da-te uin resumo da minha Ires vezes mal-
faldada vida ; mas t emo, quií rneus lábios não 
possâo bem exprimir meus pensamentos pela falta 
de coei mui)içação,, que ha tantos annos deixei da 
ter com os utp/taes ; apezar do perfeito conheci-
mento;, Jtiye de todas as línguas vivas , e co-
oliecer^íjuc mefallas no idioma Portuguez. « Nas-
ci em utn dois.grariíles Impérios da Europa , meus 
pais erão i icos, ede tenra idade medestinárão ás 
leira« , uiandaiido-me para urna (. niversidade das 
melhores do mundo , acompanhado d \ im mentor , 
que havia muitos annos , era odirector das rendas 
de meus pais._ Aproveitei o tempo cumprindo 
com as minhas obrigações escholasticas , e passei 
pelo melhor estudante do grande curso , que 
então frequentou aquella Universidade. l'elo tem-
po dc tomar mous gráos tanto nas scieneias Na-
luraes , como nas de Economia Politica; tam-
bém tomei alguns conhecimento com varias famí-
lias da Cidade, até ahi quasi me era desconhecida^ 
a sociedade ; porque o meu Pedagogo só me per-
meltia duas horas de passeio por semana, e era 
sua companhia. 

Como já estivesse feito homem , e tivesse,"com-
pletado meus estudos , principiei a ter mais alguma 
larga, e em companhia d'um meu condiscípulo, 
frequentei por alguns mezes a casa d 'uma família 
das mais ricas da Cidade , sendo além disso gen-

te muito honesta , e de grande valimento. O 
dono da casa e sua consorte sabião muito bem , 
que eu era o único herdeiro da maior casa , que 
tinha o Império de ou fosse pela sua ambi-
ção , ou pelas minhas qualidade», fazião-me parti-
cular agazalho ; pedindo-ma os vesitasse todos os 
dias , já convidando-me para j an ta r , já para irmos 
passear avarias quin tas , quetinhão n'aqtielles ar-

. rabaldes; e um dia depois do j a n t a r , me disserão 
aquelles bons velhos : ámanhãa pelas quatro da 
tarde aqui o esperamos para nos acompanhar ao 
Real Mosteiro d e . ' . . . . a fun de conduzirmos a 
esta casa a única filha, que foi o fructo de nosso 
matrimonio , e sendo da sua vontade, ficará d 'a-
qui ém diante também nosso filho. As horas me 
pareciâo annos , e muito me custou a esperar pelo 
profixo tempo ; porém esperei , e chegando a casa 
d'elles, entramos em uma grande berlinda (não 
sei bem se este é o próprio nome) , e nos encami-
nhamos para o dito Mosteiro , e perguntando o pai 
pela Abbadessa , lhe entregou uma Carta Regia 
para deixar sair sua filha. 

Os grilos , e choros de suas companheiras an-
nunciavão a saida da menina : e com effeito, ap-
parecco á minha vista o ente mais bello, ,que ne-
nhum dos rnortaesterá visto! ! ! Ah ! depois de re-
ceber as paternaes bênçãos, a primeira palavra, que 
sua bôea expritnio foi chamar-me irmão! ! ! Palavra 
esta , que eternamente estará gravada ern minha 
alma. Recolhidos Todos quatro na berlinda , parti-
mos para casa , ondeimmensns visitas nos espera-
vão : algumas horas alli me demorei, até que o meu 
director me veio buscar , a quem não pude deso-
bedecer , apezar do meu coração não me acom-
panhar. Chegamos a minha casa, um postilhão 
no mesmo momento bate á porta com ordem 
escripta de meu pa i , para eu ir viajar em compa-
nhia do Conde d e . . . . entregando-me lambem 
letras francas para varias Cortes da Europa. Meu 
espirito ficou sobresaltado, e do modo , que pu-
de , despedi o postilhão agradecendo muito a meu 
pai todos os seus cuidados ; mas que eu desejava 
demorar-me aqui mais algum tempo , para m'as-
segurar das sciencias, que linha estudado. 

Logo pela manhãafui saber comotinhão pas-
sado , e vendo-me muito triste, perguntárão-me , 
que tinha , o que sinceramente lhecontei, ficando 
todos muito inquietos , eVirgolinia (assim se cha-
mava a mais bella creatura , que veio ao mundo) , 
d iz , d'aqiii jámais sairá sem ordem minha. A 
voz d'uni Anjo ferio meus ouvidos , qtdesde então 
pensei , que estava guardado por um formidável 
exercito ! O bom velho estava ao facto de t udo , e 
medisse, que meus pais fazião toda a força para 
me retirarem d'esta Cidade, eque na Côrtede . . . . 
me esperavão para alli me desposarem com uma 
minha parenta. Minha parenta ? Só se fòr aCon-
deça de . . . . E' muito rica , mas eu não a quero ; 
hei'd'usar da minha Liberdade , da qual ninguém 
me pôde privar. Mais medisse que nós não temos 
tempo a perder : bem sabe os caprichos da suafa-



milia, e querendo esta mesma noute mando aprom-
ptar a capella da casa , e pela inanhâa cedo vamos 
unir em uma só alma estas duas creaturas. Fica-
mos nisto, e eu sahi para uie apromptar para este 
acto tão solemne, e Virgolinia fez o mesmo em 
companhia de sua u.âi. A' meia noute alli viin 
ter , e pelas 1res da manhãa appareceo um vene-
rando Sacerdote , que veio unir dous entes , os 
mais infelizes, que tem nascido das mulheres. 
Quanto , ó sorte , no- fosie tão adversa , que não 
qnizestes conceder-nos alguns momentos d 'uniâo! 

Concluído este augusto sacramento parti para 
minha casa; a fim d'occultar tudo ao meu men-
t o r , o qual me perguntou d'onde vinha, e lhe 
respondi, que objectos necessários me privarão 
está noute o ficar em casa: pois bem , aqui tem 
esta ordem , na qual seu pai , e meu senhor , me 
ordena, que immediatainente o faça partir pela 
posta, e lhe assigno duas léguas por hora , e acres-
cento , que no dia quatorze dy corrente, deve 
estar no Palacio de . . . . onde receberá mais ou-
tras ordens , que tenho a communicar-lhe. 

Basta, lhe responde aSenlinella , outrasobri-
gações chamão minha attençâo. Principio a co-
nhecer , que tens soffrido, e vejo, que também 
na tua patria o destino dos filhos está sujeito ao 
capricho de pais enfatuados. A' manhãa eu virei 
procurar-te pura conunuar a ouvir a historia de 
teus padecimentos. 

( Coniinuar-sc-há.) 
• * : 

Senhor Redactor. 

Li no seu Periodico N.° 12 de 20 deste mez 
um artigo sobre irregularidades no apuramento e 
eleição para o Estado Maior da Guarda Nacio-
nal desta Cidade, Muito folgo que o Senhor Re-
dactor empregue tão utilmente o seu tempo, e 
consagre parte da sua folha a combater o erro 
aonde quer que elle appareça, o que e sem duvi-
da do maior interesse para a causa , e para o bem 
publico. Estou muito ceito das suas boas inten-
ções, e do quanto ama a verdade, e que só por 
ma infornuçâo poueria avançar alguma idêa fun-
dada ern princípios menos verdadeiros e exactos, 
e que desejará qua todos o auxiliem para que a 
verdade appareça ; e por isso e na qualidade de 
simples particular que vou por este modo corrigir 
alguma falta de exactidão que em parle ha n'a-
quelle artigo. 

Não quereria, como V. S. , faltar sobre o 
apuramento para a Guarda Nacional , mas não 
posso deixar de fazel-o, por isso que se falia em 
irregularidades nelle eommettidas. 

Fiz parte da Commissão do Recenseamento 
na minha Freguezia deS . Bartholomeu , e reunin-
do-se esta no dia determinado , devendo compa-
recer os Cidadãos , para dar os esclarecimentos 
necessários , como manda a Lei, nem um só ap-
pareceo. A Commissão consultando o Rol dos 
confessados , vendo a grande alteração que havia 

na população, tendodesapparecidoalguns indivi-

) 
d u o s , e que grande numero dclles tinhão voltado , 
e diariamente estavão chegando a suas casas, vin-
dos das prisões, e da emigração, alguns dos quaes 
erâo Membros da mesma Commissão, e por isso 
poucò conhecimento t inhão de seus comparcchia-
nos. O proprio Parocho que havia pouco linha 
oceupado aquelle lugar , podendo dar poucas in-
formações ; em tal embaraço , a exemplo do que 
se practíca em França , roeolveo ir por cada por-
ta indagar quaes erão os habitantes, e colher dos 
visinhos as necessárias informações. Assim o fez ; 
publicou a lista dos que apurou , e só apparecê-
rão a reclamar 3, ou 4 indivíduos psira serem 
escusos, o» quaes não forão attendidos. 

Constt»-ine que em outra Freguezia se fizera 
do mesmo modo, e talvez que o apuramento 
nestas duas fosse o mais exacto; nas outras não 
sei como se fez , mas parece não foi com tanta 
regularidade, havendo excessos paro mais e me-
nos. 

A Camara não podia fazer mais do que tran-
screver as listas das Commissões das Parochias, 
swHo qualquer reclamação; mas mais alguma 
cousa fez. l)e acordo com o Senhor Provedor do 
Concelho ainda procurou novas informações , até 
pelos empregados da Policia, e mandou chamar 
bastantes Cidadãos para lhe darem esclarecimentos 
sobre seus leres, observar o seu estado fysieo, -etc. 
O resultado deste apuramento foi publicado em 
uma lista geral, e copias das partes respectivas em 
todas asFreguezias pelas portas das Igrejas, para 
que todos podessem reclamar ou novas inscripções, 
ou isenções. Eis aqui temos muitas listas e com 
tudo vem a ser u na só lista. 

Mas qual foi o resultado? Forão á Camara 
requerimentos de mais de utna quarta parte dos 
Cidadãos apurados, não reclamando , com muito 
poucas excepções, novas inscripções, mas sirn escu-
sas. A todos se defferio como era de justiça, pro-
cedendo a Camara com tanta circunspecção, que 
até mandou proceder a inspecção em alguns que 
jiilgou em duvida ; e em nada disto sei que hou-
vesse patronato , antes me consta que muitos se 
q u e i x ã o de que houve com elles bastante rigor. 

Publicou-se nova lista do resultado deste apu-
ramento, a qual começava pelo Edital de con-
vocação pava a eleição do Estado Maior , e se-
guião-se os nomes de todos os que podião votar e 
ser eleitos; e aqui temos segunda lista, que se 

affixou em differentes lugares , e com ella o Edi-
t a l , que o Senhor Redactor diz que não houve-
r a , e sobre o que certamente foi mal informado, 
por que ahi esteve muitos dias , por essas esqui-
nas e ruas publicas, e admira que quem visse 
tantas listas, como com admiração nota o Senhor 
Redactor , não visse os Editaes, que asprccedião. 

Ora desejando a Camará , que a esta eleição 
concorressem , se possível fosse , todos os Cidadãos 
apurados, e lembrada de que muitos poderião 
ignorar , apezar dos Editaes, quando e aonde 
se fazia a eleição (e nisso não se enganava á 



do que diz o Senhor Redactor) ; recorreo ao 

Senhor Provedor para mandar dar a todos aviso 

pelos cabos da Policia das Freguezias , envian-

do-lhe as relações dos nomes e moradas. Se fo-

rão 011 não avisados lodos ; não sei : .mas o que 

sei é, que esta medida só foi tomada para fazer 

mais publica a eleição, e como uma providencia 

pa ra auxiliar a maior concorrência , não havendo 

obrigação senão de fazer o annuncio por Edi-

taes , como se fez. 

P o r t a n t o , Senhor Redactor , parece-me que 

não ha motivo para que se queixem no sentido 

que V. me. diz. Queixem-se de si mesmos , se o 

recenseamento não está exac to , por que podião 

e deviâo rec lamar ; e queixem-se de não lerem os 

editaes ou annuncios públicos, que t ra t ão de resto, 

mas de que muitos tem sempre no t ic ia , quando 

iulgão são do seu interesse, como para reclama-

rem escusas. Queixemo-nos todos e lastimemos o 

estado de a t razamento em que estamos, e o des-

prezo que se faz das cousas mais essenciaes e in-

teressantes. Por que não apparecêrão reclamações 

nas1 Commissôes para se inscreverem os que não 

estavâo e o devião sèr ? Por que não appareceo 

maior numero delias peran te , a C a m a r a , á qual 

só forão dadas poucas relações, por alguns Ci-

dadãos zelosos, e de que formou pova lista ad-

dic ional , que já está publica? Grande numero 

reclamou sim , más foi para isenções. N ã o havia 

moléstia , ou privilegio que senão allegasse, nem 

pre texto que se não excogitasse, encarando-se, 

pela maior p a r t e , este alistamento com t a n t o hor-

r o r , como se fosse para os antigos recrutamentos 

de Tropa de Linha ou de Milícias. Por que não 

é maior a concorrência nas eleições populares , e 

sobre tudo nesta que o bom ou máo resultado vai 

tocar de perto e immedia tamente os que tem de 

ficar ás ordens dos eleitos ? 

A ignorancia em q u e , por desgraça nossa, 

ainda se acha grande parte do povo , é sem dú-

vida a causa de tudo. Exforcemo-nos por lha 

dissipar, Concorrão para isso todos os que tern 

a lguma ins t rucção , e o Senhor Redactor o pôde 

fazer como nenhum outro , por todos os meios 

que estão r.o seu alcance , e fará nisso um grande 

serviço á Pa t r i a . 

O Senhor Teixei ra , que tantos,serviços tem 

fe i to , com sacrifícios de sua pessoa e fo r tuna , e 

que parece sentir não ter s idoal is tado, segundo se 

colhe da suacar ta incerta 110 mesmo seu Periódico 

e N . ° , d e v e lembrar-se, que na occasião do recen-

seamento não estava ainda nesta C i d a d e , que 

quando o estivesse não podia ser alistado segundo 

a Lei , e que esta lhe dá a faculdade de poder 

ofTerecer-se voluntariamente á Camara . N ã o fez 

este offerecimento senão por aquella Ca r t a nó 

seu J o r n a l , porque a fazêl-o á Camara estou cer-
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to que lha seria aceite de bom g r a d o , como foi 
a outros que o fizerão.. 

Agora se manda novamente proceder a nova 

eleição para o Estado Maior do B a t a l h ã o , ten-

do-se julgado nulla a que se foz por falta das for-

malidades legaes. A ffixárâo-se Edi taes com todas 

as explicações para que a votação seja feita se-

segundo a Lei ; mandárão-se igualmente fazer os 

avisos pelos Cabos da Policia a todos os /listados. 

Oxa lá que concorra a maior parte deiles , e te-

nlião a paciência de seguir as .votações ate' ao 

fim , para que não aconteça ficar alguém eleito 

por uma insignificante maior ia , relativa, ' nos se-

gundos escrutínios , se os houver, pela falta da 

maioria absoluta nos primeiros. 

Rogo ao Senhor Redactor queira inserir esta 

no seu próximo N . ° — E m 21 de N o v e m b r o . — 

José Antonio Rodrigues Trovão. 

— "il i •'TS^^S^S— 

Exterior. 

Londres 3 de Novembro. 

Por um extracto de Augsburg Gazeta de 28 

ultimo se conclue, que D. Migue l , deixando 

Roma inexperadamente , se encaminhou a Mode-

na , não para o fim de casa r , como se d ivulgou, 

com uma Princeza da Casa de M o d e n a , inas em 

consequência das noticias, que recebera da ino(te 

de seu irmão D . P e d r o . — Cartas d e M i l ã o d e 17 

dizem , que elle chegou áquella Cidade no dia 

1 5 , e que ainda alli permanecia. 

Por via de Bayona sabemos, que a fatiada 

acção de Abarzura foi menos importante do que 

fazia suppòr a Sentinella dos Py renneos .— Ape-

nas 100 homens ficarão sobre o c a m p o da batalha. 

— O Conselho dado pelo General Harispe a Ro-

dil relativo ás fortificações dos principaes pontos 

proximos á Fronteira , ha sido adop tado , a fim 

de pôr em segurança a es t rada , que vai de I rum 

a Vergara . — 

El P a s t o r , que estava pm S. Sebas t ião , re-

cebeo alli o reforço de dous Batalhões. 

A N N U N C I O . 

Quem achasse 48J '000 rs. na fôrma , que 

pertencião a J. P. C. M. pelo tempo que sérvio 

de C. no 3.° Batalhão movei do P o r t o , e que se 

suppõem chupados por algufnà sanguexuga d<-

dous pés , pôde remetter metadén AIÜ-Mamet Re-

sidente em Sameisse, e ficar com a outra metade 

d 'alviçaras. 
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